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Eleições na ABC

assados três anos, nova Assembléia Geral Ordinária está sendo convocada para eleger o Conselho Deliberativo da
ABC. Ela acontecerá no dia 29 de abril. Os associados presentes, seus procuradores ou os envelopes contendo os votos por
correspondência, elegerão dez conselheiros. Por ordem de votação serão designados os Conselheiros efetivos e suplentes.

Quem serão os candidatos? Aqueles que se inscreveram como tal, apresentados por três associados, até o dia 31 de
março. Durante a Assembléia, das 10:00 às 17:00 horas, desenrola-se o processo eleitoral para, em seguida, fazer-se
a apuração e dar posse ao novo Conselho.

Esta data é importante pois abre o prazo de 30 dias para que os candidatos à Presidência e às cinco Vice-Presidên-
cias da Diretoria Executiva, possam se inscrever. A eleição dos Diretores é feita peb Conselho Deliberativo devendo o
Presidente eleito nomear seus diretores, tesoureiros e secretários, dois de cada.

Relembramos aos nossos Associados, este processo, para que estejam atentos e participem, dentro dos prazos, da
renovação dos quadros diretivos da ABC.
É fundamental a firme adesão dos nossos companheiros para que possamos dar um novo passo no direcionamento

da nossa entidade que, apesar de algumas dificultiades ainda existirem, está próxima de alcançar seu lugar de expres
siva representação do setor.

Os novos companheiros que irão trabalhar este caminho estão cientes e concordam com o rumo a ser seguido,
cabendo-lhes os detalhes e as estratégias do trabalho a ser realizado.

Nesta época tão dificil para a agropecuária temos que estar unidos e lutando no mesmo campo, com objetivos bem
definidos e jogando pesado com a força que temos.

Vamos lá. Companheiros! A ABC é um instrumento poderoso nesta luta, que é nossa.
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Nei^re pcrecoce
adaptado à realidade atuql

Fêmeas C/95, prenhêz via I.A. aos 14 meses - Fazenda São Francisco

-■ «

Com a mais importante festa do Zebu, a se realizar de 30 de abril
a 10 de maio em Uberaba, MG, nada mais justo do que falar sobre o

Nelore, que é percentualmente, o maior rebanho da pecuária nacional,
^  decantado em prosa e verso, tanto pelos Neloristas quanto por criadores

de gado europeu que garantem que sem ele não há cruzamento industrial
e, portanto, não há novilho super precoce. Só que, para espanto destes

f  mesmos criadores, os Neloristas estão fornecendo para abate, a""""''
W  áe 18 meses, com 16 arrobas, demonstrando uma vez mais

^ l'" , . ... J • A • . , • . » «A •

animais

uma vez mais,
sua auto-suficiência e total independência.
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Experiências atuais e até mesmo
programas de melhoramento genético,
desenvolvidos por instituições acadê
micas em conjunto com vários criado
res, ou empresas rurais que há mais de
uma década trabalham na busca de

touros e fêmeas cada vez mais preco
ces, serão tema desta matéria especial.

A Agro-Pecuária CFM , é uma das
empresas, que sozinha coloca, ano após
ano, mais de 1.500 animais no seu pro
grama iniciado em 82, e que hoje, tem
assistência da USP de Pirassunuga. Já
criadores como Luiz Carlos Marino e

Helder Henrique Galera são exemplos
de que, mesmo individualmente, ou
cora apoio acadêmico, desenvolve-se
um trabalho sério e dedicado. E, embo

ra não se mexa em time que está ga
nhando, eles ousam sempre, na busca

de eficiência, precocidade e qualidade
do Nelore brasileiro.

CFM - na busca de precocidade
Depois de quilômetros de canavi

ais ou de laranjais, quando você co
meçar a ver seringueiras e algodão,
esteja certo: você está chegando à São
José do Rio Preto, SP. Mais adiante, ao
entrar no município de Magda, quan
do encontrar alguns Nelores pastando
você terá a certeza de que está próxi

mo à Fazenda São Francisco, uma das

ftnze propriedades da Agro-Pecuária
CFM. São 15.737 hectares quase to

dos trabalhados em curva de nível para
garantir a "saúde" da terra e protegê-la
da erosão. Desse total, 45% é dedica
do para pasto e 32% ocupado com la
voura de milho, soja, cana (constante
mente! e sorgo (periodicamente), além
de 23 % de reserva florestal averbada.

A Fazenda São Francisco, locali

zada no município de Magda e a
Cherubim, localizada em Álvares
Florence, ambas em São Paulo, e a La

jeado, no Mato Grosso do Sul, são,
hrye. as responsáveis pelo plantei de
Nelftre do Grupo CFM. Porém, a São
Francisco, concentra o núcleo dos ani-

mai.s de elite e fornece a maior parte

Ja* reprodutores Nelore, cada um
ranqucado com um índice CFM, gra
ças a um Programa de Melhoramento
de bovinos - o Geneplan, introduzido
no início da década de 80, que resul

tou na formação de um dos rebanhos
mais produtivos e precoces do país.
"O Programa foi iniciado nesta Fa

zenda em 82 e, até 97, as outras duas

fazendas colaboraram com a São Fran

cisco, fornecendo, a cada ano, as me

lhores vacas, cujo ranking era dado
pelo habilidade materna", informa
Rodney Hobbs, gerente da São Fran
cisco e o responsável direto por este
Programa juntamente com o agrôno
mo Carlos Renato Antunes Strang, sub-
gerente da propriedade. Eles contam
com a assistência dos geneticistas Dr
Prof José Bento Ferraz e Joanir Eller,

pertencentes ao Grafio de Melhoramen
to Animal da Faculdade

de Zootecnia e Engenha
ria de Alimentos da USP -

Campus de Pirassununga,
em estreita cooperação
com a Colorado State

University, EUA. "Desta
forma, durante 14 anos, a

Fazenda São Francisco foi

formando o núcleo das

vacas Nelore de elite".

O Geneplan, um dos
mais modernos progra
mas existentes no mundo,

analisa uma série de itens

estipulados pela Agro-
Pecuária CFM para poder
garantir em seus animais

a fertilidade, precocidade
sexual e capacidade na
terminação.

"Seguindo tendências dos países
líderes no mercado de touros de corte

geneticamente avaliados, nós nos uti

lizamos de animais completos, que se
utilizam da matriz de parentesco e in

cluímos nesta avaliação todos os ani

mais do nosso rebanho - cerca de 90

mil", informa J. Purgiy, diretor presi
dente do Grupo que ressalta o número
de informações compiladas em todos
estes anos de pesquisa: "São 220 mil
dados. Número significativo se levar
mos em conta que são fornecidos por
uma única empresa e, principalmente,
que os animais, dentro do sistema de
avaliação, ficam até quatro anos sen

do testados, até que se tenha o resulta
do das suas filhas. A cada ano o núme

ro de animais dentro do Programa cre.s-

Vacas pari

ce geometricamente. É como uma bola
de neve. Começou pequena, porque
tínhamos necessidade de ter
reprodutores próprios e, hoje, o reba
nho está sendo avliado", informa
Carlos Strang.

Na busca de um animal "ideal",
todas as informações são digitadas em
computador, e o Geneplan controla
cada fase: reprodução, nascimentos,
desmame, ano e sobreano. "O compu
tador pode nos dar uma dica de qual
animal tem o padrão CFM. No entan
to, a nossa busca não para nunca já
que a raça pode ser constantemente

melhorada, seguindo as metas por nós

das com bezerros de Set. - machos de
diversas idades - Fazenda São Francisco

definidas, ou de acordo com as ten

dências do mercado. Sobretudo no

caso do Nelore. cujo trabalho constan

te de melhoramento genético iniciou-

se há pouco tempo no país. E, por isso
mesmo, todo mundo está correndo

atrás", garante J. Purgly.
Outro número significativo é o vo

lume de vacas "entouradas" a cada

ano na São Francisco: 5.500 cujos pro

dutos entram no Programa. Se atingi
rem os índices estipulados pela CFM,
estes produtos podem ser vendidos aos
24 meses, como tourinhos, ou continu

ar no Programa sendo testados através
de sua progênie. Isto, no caso dos me
lhores ranqueados que prometem se
transformar nos touros ".sensação" como

é o caso do Ara.xá. Tietê e Century que
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estão na Lagoa da Serra coletando sê
men.

Os tourinhos CFM, que já podem
ser encontrados em todo o território

nacional - desde a Ilha do Marajó,
Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso

do Sul, Acre, Rondônia, Goiás, Bahia,

Paraná e Rio Grande do Sul, recebem

um "Certificado Especial de Identifi
cação e Produção (CEIP)". Este certi

ficado, reconhecido pelo Ministério da
Agricultura (Portaria Ministerial 267

de 4 de maio de 1995 - credenciamen

to número 008/97) dá a garantia de que
aquele animal "passou pelo crivo", pela
avaliação de certas características de in
teresse para a CFM. "O Ministério nos

deu uma autorização para que
fornecêssemos o Certificado para cada

tourinho aprovado. Só são vendidos

animais com índice CFM superior a zero

e DEPs positivos", diz Strang.
Os que não alcançam o índice

CFM são abatidos inteiros, entre 24 e

26 me.ses, com média superior a 17
@. Nos 80 dias finais de terminação
eles são confinados e recebem silagem

de milho.

Todos os animais são identificados

ao nascer. São tatuados com um núme
ro individual nas duas ore
lhas. Uma delas é picotada

em um ponto estipulado
pela CFM de acordo com o
mês de nascimento. "E um
código. Assim, de longe,
sabemos em que mês nas

ceu o bezerro", explica. O
Programa está todo basea
do nessas informações:
filiação, data de nascimen
to, peso ao nascer e o núme
ro tatuado. Anota-se tam
bém se é produto de
inseminação artificial,

monta natural controlada

ou monta múltipla. "A mai
or parte de nosso rebanho é
resultado de IA e apenas

10% resulta de monta múltipla", diz
Carlos.

Os animais são compilados dentro

do mesmo grupo de manejo para ob
tenção de valor genético real. "A cor
reta identificação dos efeitos fixos é
essencial na avaliação genética de ani-

Vacas pa

J. Purgly, diretor presidente da
Agro-Peciiária CFM

mais" diz o Sumário da CfTvI - publi
cação anual que permite ao pecurista
interessado na compra de animais

CFM, tomar uma decisão precisa na
compra do seu tourinho. "Efeitos fi
xos, mal definidos, podem levar a er

ros bastante graves na avaliação dos
reprodutores, pois parte da variabili-
dade pode ser perdida para efeitos

ridas com bezerros de Set. - machos de diversas
idades - Fazenda São Francisco

ambientais ou estar inflada pelos mes
mos, caso eles sejam mal definidos. Um
dos principais efeitos fixos que Influ
enciam a produção de animais é a ida
de da vaca Outros efeitos fixos im

portantes de ambiente foram agrupa
dos nos grupos contemporâneos".

"É de praxe separarmos em um
mesmo grupo contemporâneo todos os
bezerros que vão nascendo na mater
nidade. Os lotes são separados por sexo
(vacas com bezerros fêmeas e vacas
com bezerros machos) e os nascidos
no mesmo período vão formar um mes
mo grupo de manejo para que estes,
possam ser submetidos a manejos si
milares ( sanitário, alimentar, higiêni
co e zootécnico ) até o fim do período
de avaliação. Só assim estaremos dan
do a todos, a mesma oportunidade de
alimentação, aguada, manejo e até
micro-clima, garantindo assim, maior
exatidão das avaliações genéticas ,
explica Rodney.

Características de seleção
e índice CFM

"Desde que introduzimos o Progra
ma, as características de seleção são
bem dinâmicas. Alguns dados, inclu
sive, estão sendo anotados para futura
observação. Temos um mundo de da
dos, e a USP de Pirassununga recebeu
uma aparelhagem especial para poder
fazer a análise dos mesmos. Acredito
que nem Universidades ou mesmo As
sociações de criadores tenham tantas

informações como nós , co
menta Carlos Strang.

Cada item tem um peso
específico, embora os crité
rios de seleção estejam ba
seados na seguinte regra,
fertilidade + precocidade +
terrrúnação + habilidade ma
terna -t- ganho de peso. Atu
almente, a CFM está empe
nhada em conseguir machos
férteis com libido desenvol
vido e fêmeas com precoci
dade sexual e habilidade ma
terna. "Por isso, nosso traba
lho está todo voltado para
alcançarmos este objetivo
ressalta Carlos Strang que

conta ainda ter iniciado, em
95, um projeto que vai dar o que falar
no meio Nelorista - o de entouramento

de novilhas aos 14 meses de idade.

"Estamos no nosso quarto ano de
experiência e, em alguns lotes, temos
resultados alentadores, com uma mé
dia de 28% de prenhez. Um dos nossos

8 Revista dos Oiadores
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Fêmeas C/94 e 95, já inseminadas - Fazenda Cherubim

objetivo é formar um rebanho de fême
as sexualmente super precoces. A pri
meira geração das filhas desta novilhas,
atingiram 60% de prenhez aos 14 me
ses. Este é um indicativo que nos ani
ma muito porque demonstra que o tra
balho de seleção voltado para precoci-
íJade sexual está correto salienta.

Mas o que realmente se destaca em

tíxla as fazendas do grupo, é a busca

cie produtividade. "Nós, na São Fran-
ci.sco, não fugimos das características
básicas do Nelore, porém não ficamos
preocupados com os detalhes de ca
racterização que não têm influência di
reta na produtividade de nossos ani
mais", diz Rodney Hobbs.

I. Pesos

É bom esclarecer que qualquer pe-
jtfícm é realizada com animais em je
jum de 12 horas. O lote, a ser pesado, é
fechado à tarde, no curral para que a
pesagem seja feita na manhã seguinte.

Ao nascer fPN) - Este dado é
monitorado pelo Geneplan para evitar

àumentos significativos, no peso, ao
,'»ascimento dos bezerros o que poderá

,ir a causar problemas de parto, hoje
f/ruticamente inexistentes na São Fran-
- isco. segundo Strang. "O interessan-
í que o Nelore seja criado à campo,

que as mães tenham parto sem auxílio
c que os bezerros se levantem e ma
mem imediatamente. Portanto, ele

deve nascer leve e saudável. O bezerro

ideal é aquele que nasce com facilida
de, com um peso médio de 31 kg (fê
meas) a 33 kg (machos) e que cresça

rapidamente. Touros com DEP's bai

xas, ou mesmo negativas, são desejá
veis para esta característica.

Ao desmame - Segundo o Sumá
rio de Touros Nelore daAgro-Pecuária
CEM, a DEP para este peso reflete o
potencial que o animal tem para des-
mamar, independente da produção de
leite de sua mãe, ou seja, o que impor
ta é a ação direta dos genes do próprio
animal. Este peso é muito importante
para os produtores de bezerros, e tou

ros com DEP positiva elevada são os
mais indicados.

"O critério que queremos alcançar
é que o bezerro tenha, ao desmame,
50% do peso da mãe" comenta ele. "A
média tem sido de aproximadamente
200kg para fêmeas e 220 kg para ma
chos e isto, aos sete meses".

Materno Total - esta característi

ca é obtida somando-se a metade da

DEP para efeitos maternos sobre o
mesmo peso. "Ela expressa, em qui
los, o potencial total de demanda que
o animal pode transmitir, incluindo os
efeitos diretos dos genes sobre o cres
cimento e os efeitos dos genes que iriio
influenciar a produção leiteira das fi
lhas do reprodutor".

Ganho de peso ao sobreano

(GPS) - esta característica expressa, em
quilos o ganho potencial que o ani
mal apresenta no período compreen
dido entre a desmama e o sobreano,

ao redor dos 550 dias. "Demonstra o

potencial de velocidade de ganho de

peso, dado este, que os engordadores
e confinadores dão o maior valor por
que demonstra o desempenho poten
cial do animal a pasto, ou mesmo em

confinaraento", menciona Rodney
que acrescenta que a média de peso

dos animais ao sobreano (aos 550
dias) é de 285 kg para fêmeas e 360
kg para machos".

2. "Eunanho

"Não buscamos os extremos. Que
remos um animal precoce, compacto,
de altura média. Embora não esteja

comprovado cientificamente, a expe
riência vem demonstrando que animais
muito pernaltas são mais tardios", co
menta Strane.

3. Fertilidade

Perímetro escrotal (PE) - "esta
medida, expressa em centímetro, é to
mada dos machos na época da pesa
gem ao sobreano e correlacionada com

idade à puberdade, qualidade e quan
tidade de sêmen, fertilidade, desenvol

vimento ponderai e precocidade das
filhas e irmãs dos tourinhos", informa

o Sumário e J, Purgly comenta que "a

1^,
abril. 9



corte 1
CFM foi mais uma vez pio
neira, ao introduzir no Bra
sil, em 88, esta medição - co
mum na maioria dos bons

programas de melhoramento

em todo o mundo".

Taxa de fecundidade

(acasalamento individual ou
"single mating" com mínimo
de 20 progênies). Oito a 10

tourinhos de 24 meses, com
os melhores índices CFM são

escolhidos a dedo e coloca

dos individualmente com 60

fêmeas absolutamente homo

gêneas, num período de 54
dias. "E aí que a gente pode
avaliar a eficiência de cada

tourinho", comenta Rodney.
"Na mesma época, inse-

minamos um número de fê

meas da mesma idade com o

sêmen do touro-referência

para poder comparar e fazer

as "amarrações" de todos os
dados.

Segundo o gerente da Fa
zenda São Francisco, a média

de prenhez tem sido constan
temente acima da expectati
va. "São 85% de prenhez,
embora alguns tourinhos se
destaquem. Este foi o caso de
Coliseu, um dos mais paparicados por
todos da CFM que está no nosso Su
mário, que, em 92, emprenhou 59 das
60 fêmeas que ficaram sob a sua "res
ponsabilidade".

"Todo trabalho de ranqueamento é

feito pela USP. OTeste de Progênie, ali
ado ao Programa da USP, dá uma maior
segurança na identificação dos futuros
tourinhos melhoradores. Com cautela,

você evita disseminar o problema de

um animal que. embora tenha alcança
do um bom ranking, tenha um defeito"
e acrescenui: "Não se elimina nenhuma
progênie do tourinho que está sendo
tc.stado antes do sobreano para que .se

pos.sa ter uma avaliação completa, to
tal, visual do mesmo". A cada aiu) nas

cem na fazenda cerca de 2.3(X) machos.

Dias para parto que compreende
o período do mi'cio de monta até o dia
do parto. Este item começa a .ser anali
sado a partir deste ano e e.spera-se. com

Fêmeas

È:

4. Habilidade Materna

Neste item são avaliados

efeito materno para peso ao

desmame nas progênies (fi
lhos), nas progênies das filhas
(netos) e a questão da sobrevi
vência. A própria vaca é que se
auto-elimina. Se não estiver

nos conformes estabelecidos
pela CFM, é eliminada.

Anualmente, toda a vaca

da CFM deve dar um bom be

zerro e desmamar bem. Se ela
perder o bezerro mesmo que
seja por "descuido", é auto
maticamente levada para o

abate. "A única fêmea que tem

a segunda chance na CFM é
aquela que não emprenhou aos
14 meses e vai para nova ten
tativa aos 24 meses. Mas se
ela não emprenhar desta se
gunda vez, aí ela não tem es
capatória. Vai para o frigorífi
co porque nós não vendemos
para ninguém o que não é bom,
ou não está no padrão CFM.
Não vendemos vaca vazia que

não nos serve" ressalta Strang.

 Cl 94 e 95, já inseminadas - Fazenda Cherubim

compe-isso, verificar a fêmea mais

tente" e mais precoce.
Idade ao primeiro parto (IPP) - tra

ta-se de uma característica indicadora

da precocidade sexual das fêmeas, em
bora esta idade seja muito influenciada
por características de meio ambiente. A
Agro-Pecuária CFM tem dedicado imen
sos esforços no sentido de melhorar a
precocidade sexual de suas fêmeas.

Duração de gestação - "Embora
não seja propriamente uma medida de
fertilidade, é estreitamente relacionada

com o período reprodutivo. Bezerros
com gestação mais curta nascem mais
leves c produzem mais kg\ hectare) ano
por terem em média um maior período
de tempo antes de desmamarem. Pes
quisas mostram também que fêmeas

com período de gestação mais curto
têm maior probabilidade de sucesso na
estação de monta subsequente", discor
re o Sumário de Nelorc.

5 . Facilidade de Parto

Esta característica levanta
todos os dados relativos a peso

ao nascer, período de gestação e ocor
rência de assistência ao parto que, na

CFM, é zero.

6. Outras características
Já neste caso este item visualiza a

ausência de defeitos físicos, como por

exemplo, tamanho de umbigo, despig-
mentação, hérnia, flexuras, etc., o tem
peramento do animal ("buscamos um
Nelore dócil. A vaca brava é normal
mente refugada. Só fica a boa mãe').
resistência a parasitos externos ("não
entramos na paranóia de deixar tudo
absolutamente esterelizado porque

achamos que o animal deve criar resis
tência própria tanto à mosca do chifre
quanto ao carrapato"), conformação
(CONF - escore visual pina compri
mento -I- largura -i- profundidade), pre
cocidade de terminação (PREC - esco
re visual para capacidade de acaba
mento rápido) e musculosidade

/O. Revista dos Criadores
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ÍMUSC - escore visual para presença
muscular).

De acordo com o Sumário de Tou

ros as avaliações visuais destas três ca
racterísticas estão relacionadas com a

preocupação existente no Geneplan de
selecionar animais adequados à com

petitiva indústria de carne bovina. Es
ses escores, medidos ao sobreano, va

riam de 1 (o pior nível) a 9 (o melhor
nível). Assim, DEP's mais elevadas são
as mais indicadas, sempre levando-se

em conta o perfeito balanceamento do
animal.

Com a avaliação de todos estes
itens é que o animal está apto, ou não,
a ser ranqueado dentro de um índice

CFM que é calculado com base da se
guinte fórmula:

•CFh = 2PD + 4 GP sobreano + 2 MUSC + 2 PE

"D é o DEP porá peso à desmama
sobreano é o DEP para ganho de peso

- desmama ao sobreano
'"'Use é o DEP para os escores visuais

"'uscuiosidade medido ao sobreano
"ê. e o DEP para perímetro escrotal

Para se comparar dois animais, o

de maior índice CFM tem maior valor
genético agregado que um de valor
mais baixo.
£ quanto vale um tourinho CFM?

Mil reais fixos mais R$ 45,00 para
cada ponto do índice CFM que o ani
mal possui. "Desta forma valorizamos

os animais com maior

pontuação" ressalta
Rodney.
"Em 96 o preço bási

co de nossos reprodutores
era mais alto. Embora fi

zesse careta, o criador

continuava comprando

nossos animais. Mas a si

tuação econômica do
país está meio complica
da e por isso reajustamos
para baixo. E mais uma

forma de contribuir com

a pecuária nacional", diz
J. Purgly para quem as
metas da empresa perma
necem direcionadas com o intuito de

cada vez mais "aumentar a produtivi
dade expressando claramente os valo
res econômicos em regime exclusiva
mente a campo".

Quem faz a CFM

A Agro-Pecuária CFM é uma em
presa brasileira de capital estrangeiro
pertencente à família inglesa Vestey
que veio para o Brasil há quase um
século. Em 1908, com o aval do presi
dente da República Hermes da Fonse

ca, abriram o primeiro frigorífico "le
galizado" do país que foi vendido em
1993. Para fornecer matéria prima para
este frigorífico é que os Vestey come
çaram a adquirir terras destinando as
fazendas localizadas perto das ferro
vias para a engorda de gado e, as ou-

Touro Araxá - Fazenda São Francisco

tras, para culturas diversas como grãos
e cítricos.

"Entre 58 e 60 começamos a criar

em grande escala. Compramos 25 mil
vacas e novilhas Nelore e as distribui-

mos entre as fazendas São Francisco,

Cherubim, em São Paulo e Lajeado,

no Mato Grosso do Sul, que se adapta
ram facilmente para realizar o melho
ramento genético dos animais. A dé
cada de 70 foi toda ela dedicada à in

tensificação e diversificação de cultu

ras" conta J. Purgly que, orgulhoso res
salta o pionerismo do Grupo em abra
çar novas tecnologias que transforma

ram-na na maior pecuária do Estado e,
certamente, no maior produtor indivi
dual de came e um dos maiores produ
tores de grãos.

Hoje são ao todo 11 fazendas - no-
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corte

Vacas paridas com bezerros de Set. -
machos de diversas idades -

Fazenda São Francisco

ve localizadas a Noroeste do Estado

de São Paulo e duas no Mato Grosso

do Sul, contando com 80 mil bovinos

dos quais 20 mil são vacas Nelore.
Milagre? "Não tem milagre al

gum", diz ele. "A não ser muito traba
lho. além da antevisão de uma família

que investiu com sabedoria em uma
região muito rica e que .se transformou
no que é hoje. Temos orgulho de parti
cipar ativamente no desenvolvimen
to do Estado".

■ "Como .somos uma empiesa. devemos

ter uma ótica mais prática de tudo" diz J.
Puigly. que resumidamente explica qual
o objetivo do Grupo: "a produtividade
que, para nós, significa fertilidade, preco-
cidade, gtmho de peso, adaplabilidade ao
meio e. acima de tudo, viabilidade eco

nômica. Nunca o criador brasileiro teve

tanta chance de melhorar o seu plantei

escolhendo o que há de melhor no mer
cado. Principalmente nesta última déca
da com o inegável avanço do Nelore".
Ele conta que além do Nelore a CEM tam
bém está investindo na formação de um
animal composto de dez raças envolven
do ne.ste projeto .10 mil vacas. "Certamen
te o maior programa do mundo" salienta
ele. Outro projeto ambicioso é a produ
ção de leite de vacas holande.sas cruza

das com Pitangueiras.
Com uma estrutura enxuta enca

beçada por ele, cada fazenda indepen
de da outra sem. no entanto, deixar de

colaborar entre si e de participar ativa
mente no planejamento e no orçamen
to global. "Nosso papel é dar luz ver
de para que cada uma faça o seu traba
lho com eficiência".

90% das pessoas que trabalham
para a CEM moram nas próprias fazen
das que estão ligadas ao escritório cen
tral de São José do Rio Preto. As de

maior porte têm uma estrutura similar
contando com um gerente, um sub-ge-
rente, a.s.sistentes e fiscais, além dos tra

balhadores. As de menor porte não têm
a figura do sub-gerente nem as do assis
tente. Cada fazenda é uma empresa à
parte e o gerente é responsável pelos

resultados da sua. No ftnal de cada ano

os gerentes apre.sentam o planejamen
to e o orçamento relativo ao ano vin
douro que passam pela aprovação do
escritório central e do diretor presiden
te do grupo, Joseph Purgly, que tam
bém dá os parâmetros na venda dos
tourinhos, A negociação com os frigo
ríficos também é centralizada em São

José do Rio Preto,

A Fazenda São Francisco conta

com 95 pessoas desde a adminstração
até o trabalhador, De rádio na mão, os

fiscais e asistentes se ligam com os
"cabeças" da Fazenda avisando, a tem
po e a hora, todas as atividades do dia,
as dificuldades e os precalços como
chuva em excesso que impede o plan
tio da cana de um talhão ou da neces

sidade de se passar a "patrola" para
que a carreta que vem de São José do
Rio Preto possa buscar o grão exce
dente da Fazenda.

A cada instante há algo no ar. Tanto
que Rodney Hobbs finaliza dizendo:
"Em nenhum momento me lembro de

conformismo na CEM. Nem no manejo,
nem na adminstração, A gente sempre tem
procurado fazer mais com menos gente.
Nada se desperdiça porque no.s.so mote e

a bu.sca constante de lucratividade e de
produtividade com eficiência".

Breve histórico da

Fazenda São Francisco
/ 920- a família Vc.stev adquire a Fazenda

1^1 - inicio da reprodução de novilhas aos 18 meses, com média de 30% de prenhez-
1992 - reconhecimento pelo MA do Certificado de Produção.

1994 - inicio da reprodução das novilhas aos 14 meses na Fazenda de São Francisco
(neste ano, aproximadamente 11% de prenhez).

- aumento de in,seminaçãio artificial com touros melhorados dos nossos e de terceiros,
avaliados em pequena escala e .se os resultados forem positivos ou interessantes para o

Programa da CFM, aí passam a ser utilizados em grande escala.
}995 - Neste ano as novilhas alcançaram o peso médio de 340 kg e os tourinhos alcançaram

4(X) kg aos 2 anos. O peso ao desmame (sete meses) alcançou 200 kg. ,
- Contratação da consultoria da USP introduzindo dois .sofiwares para análise ABTK rir

(Universidade de Colorado. Briice Golden. 1994) e o MTDFREML (Boldman et al. 1993)
além do BLUP (Best Linear (inhiased Prediction) usando o modelo animal, que possibilita

aumentar a atividade e inter atividade de todo o rebanho no melhoramento genético,

incorporando as características desejadas na avaliação, resultando em uma maior oferta
de reprodutores melhoradorcs e maiores avtmços genéticos.
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400 milhões de bovinos trotados.
100 mil pecuaristas atendidos.
10 milhões de toneladas fabricadas.
28 anos líder de mercado.

m
lÁies números falam por si mesmo. A única coisa que a Tortuga gostaria de
'lizer é o seguinte: se antes a tecnologia era importante, hoje éfundamental.

Ela é a linha divisória entre o sucesso e o fracasso na pecuária!

Para ura Bom Criador uma Palavra Basta.



corte

O trabalho da Associação:

Um Nelore

para o século XXI
A ACNB - Associação de Criado

res de Nelore do Brasil agrega esfor
ços para comprovar que o Nelore
continuará "trabalhando" os pastos
brasileiros e desenvolvendo a pecu
ária nacional como sempre o fez.
"Mas, para tanto, esta raça precisa ser,
mais do que nunca, precoce, ou seja,
pronta para o mercado nacional e in
ternacional de carnes com menos de
dois anos de idade", diz Jaime San
tos Miranda, seu presidente.

Para tanto, a Associação trabalha
com dois programas de melhoramen
to genéticos, um desenvolvido pela
Universidade de São Paulo, Campus
de Ribeirão Preto, o Census Nelore,
e o outro, pelo Instituto de Zootec
nia de Sertãozinho e a Yakult.
O Census Nelore, segundo o prof.

Rayzildo Lobo - o responsável por
seu desenvolvimento, ajuda os
pecuari,stas na coletas de dados para
o melhoramento genético da raça e
no gerenciamento zootécmco do re-
banho por meio de emissão de rela
tórios. Lançado em 1995, etó vemendo usado por 58 criadoresde todo
, Brasil, principalmente nos Estados
da Bahia e Santa Catarina.
O Programa deAvaliaçao Geneb

ra de Reprodutores ZebuínosYakult -
instituto de Zootecnia de Sertãozinho
realiza trimestralmente, provas para
avaliar ganho de peso, conversão ali
mentar confomiação frigorífica e ren
dimento de caracaça em animais Jovens
c de elite,
O progrütnfl começou n ser desen-

volvido em 1996, com a escolha de
318 animais, entre 2,000 bezerros,
com idade de 5 a 8 me.ses, em divcr-
.sns fazendas do Brasil, que foram
submetidos a uma prova de ganho

Fazendas Marini

Nelore rús<

de peso, realizada na Estação Expe
rimental de Sertãozinho, SP, para
avaliação individual das caracterís

ticas citadas acima, E desde então

não parou mais,

Com 600 sócios, distribuídos en

tre selecionadores e criadores, a
ACNB quer melhorar o Nelore trazi
do, para o Brasil. "Importado da ín
dia, ele chegou aqui no início do sé
culo passado, e, então, a sua história
em nossas terras começou a ser escri

ta, Em 1950, um grupo de criadores
foi à índia e lá ficou um ano selecio

nando animais para serem comer
cializados no Brasil. Como 80% do

rebanho brasileiro atualmente é
Nelore, portanto a base do plantei na
cional, investimos no melhoramen
to genético da raça, visualizando o
próximo milênio", ressalta Jaime

Miranda.

"Apostamos que ele é o animal
que se busca comercialmente, já que
sua carne é de excelente qualidade
trazendo retorno ao pecuarista. Gra
ças à mudança de mentalidade e até

de concepção, em 2 anos, o Nelore
passou a apresentar um tamanho

compensador, que permite um bom
giro de capital. Hoje podemos pro
duzir a baixo custo e com preços
compatíveis ao mercado", comple
menta ele.

Entretanto, para a Associação o
trabalho de melhoramento genético
praticado pelos Neloristas não pode
esquecer das características básicas

do Nelore - que é a rusticidade, adap
tação, fertilidade, facilidade de par
to, e excelente qualidade de carne.

"Jamais, Porque são exatamente es
tas que fazem da raça um expoente

nacional", conclui Jaime,

Quando se trata de melhoramento
genético do Nelore Mocho, imedia
tamente menciona-se o criador Luiz

Carlos Marino, proprietário das Fa
zendas Marino, localizadas emAvaré,
interior de São Paulo, e em Araxá, MG,
que desde 1991 se dedica a raça mo-
cha, principalmente no que se refere
à transmissão de características gené

ticas de um animal para outro,

O Nelore, em si, faz parte da famí
lia de Marino há 16 anos, Foi pelas
mãos de Carlos Viacava e de outros

criadores que ele comprou os primei
ros exemplares de Mocho PO e for
mou um plantei de 200 matrizes, em
Avaré e outras 500 matrizes, em Araxá,

e graças a um excelente trabalho ge
nético hoje apresenta números bem
superiores em termos de performance,

"Utilizamos todas as técnicas

avançadas para o melhoramento ge
nético de nosso plantei, como trans

ferência de embrião e inseminação ar

tificial", fala o criador, "Mas com um

detalhe", complementa ele: "procu-

Ginasta

Godard
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mas melhorado
'imos não deixar de lado a rusticida-

Je do Nelore, que é a sua principal
^ôracterística, para que o reprodutor

nunca encontre problema na adapta-

',3o ao meio físico, como acontece
.om raças européias".

No dia-a-dia a rusticidade e a tec-

-i-jlogia integram-se no trabalho de
melhoramento da raça desenvolvidas

pelas Fazendas Marino. "Esta foi uma
íiJosofia que implantamos há 16 anos

tomo base do gerenciamento de nos-

<■» propriedade e da qual não abrimos
diz Luiz Carlos Marino que

-■abalha, incansavelmente, para que
^us animais transmitam para sua pro-
rinie as características de peso e pre-
JíK;idade para abate. "Objetivamos o
Nelore precoce, que vai concorrer
.í,fn as raças européias".

O criador só não contava com re
citados positivos em tão curto espa-

lie tempo. As 900 cabeças de Nelore
MfK-ho, espalhadas pelos 1.680 hec-
«rcs da Fazenda, em Avaré, são con-

,,.,ladas regularmente pelo PMG (Pro-
/rjmíi de Melhoramento Genético)
/lescnvolvido pelaABCZ (Ass. Brasil

Criadores de Zebu), que acompa-
o ganho de peso dos animais a

441 com o objetivo final de formar
Ljijelore Superprecoce.

No caso das Fazendas Marino, o
l^ifíncipal exemplo dos resultados do

ifíí lhoramcnto genético do Nelore é
itíoro Fiel da FM, que, aos 22 me-

)á pesa 800 kg e apresenta exce-
-■(«k resultados, como precocidade,

-iffia qualidade de carcaça, abertura
; peito, superior extraordinário, boa

, 'tiua de posterior e expressão racial,
.  ossatura e aprumos fortes,
j. m aí-imada média precocinada pela
'ÇvkíK.iaÇ^o dos Criadores de Nelore

Mtasil - ACNB.
Filho de Fajardo da GB e de íris

'I reprodutor já nasceu precoce,
. ,j do 38 quilos. Desde então, vem

Fiel

Frank

despontando nas pistas do país, com
provando suas características genéti
cas. Entre dezembro de 97 e janeiro
de 98 Fiel ficou a campo, em pasto de
braquiária, trabalhando a vacada, e
mesmo assim, chegou a ganhar mais
de um quilo por dia. As 200 doses de
seu sêmen coletadas foram totalmen
te destinadas ao melhoramento gené
tico das Fazenda Marino.

E esta performance já lhe rendeu
vários pódios e 16 títulos de expressão
no mercado agropecuário. Na primeira
Exposição que participou em Jales. SP,
em 1997, conquistou o título de Cam
peão Bezerro. À época, tinha 200 qui
los, acima da média paia a idade. Em
Uberaba, durante a Expozebu, consa
grou-se na categoria Júnior Maior Re
servado Campeão. No último mês de
março, outro título: Grande Campeão
na EAPE, realizada na cidade de Santo
Antônio da Platina, PR.

Ganhou também os prêmios de
Grande Campeão Nelore Mocho, nas
mostras de Bauru e Avaré/ 97 e Reser

vado Grande Campeão, em Feman-
dópolis - as três cidades localizadas
no Estado de São Paulo. Ainda em
1997, ele foi Campeão Jr Maior,
durante a Expoinel, realizada em
Uberaba, MG. "Sem contar que ele
já tem várias vacas prenhas, mesmo
sendo um touro jovem", diz o cria
dor entusiasmado.

Para os criadores. Fiel da FM é o
mais novo expoente do Nelore Mo
cho. Primeiro no ranking da ACNB,
na categoria Macho Jovem 97/98, ele
é promessa de uma carreira promisso
ra no mercado de inseminação artifi
cial. O reprodutor também está trazen
do grandes perspectivas para a
Expozebu e para o Leilão da Pecplan,
que acontecerá no dia 08 de maio, em
Uberaba, MG.

Nos mesmos passos de Fiel está
seu irmão legítimo Godhar da FM
que aos sete meses pesa 350 kg, além
de Ginasta da FM e French da FM,
outros exemplos promissores. Tam
bém é destaque do plantei das Fa
zendas Marino, a Duquesa da FM,
que recebeu, em 97. a cotação mais
alta de uma Feira de Agropecuária
realizada em Santa Cruz de La Sierra.
Ela foi cotada em R$ 52 mil e vendi
da para o criador Jorge Nunes Dei
Prado. "Mas, ainda temos nos nos
sos pastos várias fêmeas que alcan
çam 300 kg com um ano de idade
sendo emprenhadas entre 16 e 18
meses, resultado este, que vem bai
xando o custo benefício do Nelore",
ressalta. "Temos notado uma evolu
ção muito grande no nosso rebanho,
que cresce ano a ano. com a obten
ção de resultados significativos a ní
vel de peso e prenhez".

Concentrando suas atividades na
comercialização de reprodutores e
matrizes, as Fazendas Marino anun
ciam a volta do Leilão 3B Nelore
Mocho. quando .serão ofertados cin
co lotes, além da participação no En
contro Promochonal do Nelore
Mocho a ser realizado de 12 a 19 de
maio. em Goiânia. GO. onde 200
exemplares serão expostos pelo Clu
be do Mocho, entidade da qual Luiz
Carlos Marino é vice-presidcntç.
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Agropecuária J.Galera

Trabalhando pelo fenótípo Ideal
A Agropecuária J.Galera, localizada

na cidade de Votuporanga, SP, iniciou

sua criação de Nelore em 1990, em um
leilão comercial da cidade. Convencido

do que o Nelore poderia oferecer, Helder
Galera, um dos sócios proprietários da
empresa adquiriu duas novilhas do cria
dor William Koury, embora sua inten

ção inicial era de apenas comprar
reprodutores para a criação de gado co
mercial.

Mas os resultados apresentados pe

las primeiras novilhas fizeram com que
a Agropecuária comprasse mais cinco
matrizes do criatório de Hilário Pupim e

20, de Nenê

Touro Fajardo da GB

Figueiredo,

"pudemos
comprovar

desde o iní

cio, que o

Nelore é o

gado ideal
para o Brasil.
Ele tem boa

adaptação,
ótima con

versão ali

mentar, faci

lidade de

parto, fertili
dade, preco-

cidade e

possui carne

de excelente qualidade. A somatória de
suas qualidades faz com que esta seja a
melhor raça para o Brasil ". diz Helder
Galera.

E foi esta percepção que fez com que
a J. Galera mudxsse os rumos de sua ati
vidade. Após cinco meses ela Já era uma
Nelorista convicta passando a selecio

nar animais PO.

Por isso mesmo, a Agropecuária J.

Galera norteou suas atividades em bus

ca de precocidadc, do acabamento de
carcaça dos machos e fertilidade das fê

meas. investindo ainda na qualidade das
pastagcas. sanidade animal, mão de-obra

e estrutura física - "aspectos fundamen
tais em uma criação", ressalta Helder. Esse
trabalho resultou num plantei que pos
sui, atualmente, cerca de 4.000 cabeças
de gado comercial e L. A (Nelore padrão
e mocho), na Fazenda Guanabara, em

Goiás, e 800 cabeças de Nelore PO, na
Fazenda Eldorado, SP.

"Nosso trabalho começa desde o
manejo", conta. Do plantei, que é criado
em regime de pasto e suplementado na
seca, são selecionados os melhores que
são terminados em confmamento e semi-

confinamento, ou pastagem rotacionada,
com utilização de creep-feeding. "Ob
servamos também a estação de monta, a
vermifugação, com controle sanitário ri
goroso e na parte do melhoramento ge
nético, propriamente dito, a pressão de
seleção nas fêmeas é rigorosa e utiliza
mos somente sêmens de animais prova
dos e com características de precocida-
de e ganho de peso", continua Helder.

Todo trabalho é baseado em dois

programas de melhoramento genético
que avaliam pesagens, desempenho ao
nascer, progênies, inseminação artifici
al, etc. São eles. o Procan, desenvolvi

do pela ABCZ e o Probov, de Londrina.
No início do ano, a Agropecuária
J.Galera se inscreveu em mais um pro
grama de melhoramento, oCensus Nelo
re. desenvolvido pela USP de Ribeirão
Preto com alguns resultados bastante
promissores.

E a prova do desempenho dos ani
mais da J.Galera. com o trabalho de me

lhoramento. está nos números. "Aumen

tamos o peso de desmama em 15 Kgs e
a idade ao I" parto caiu de 36 meses
para 28 meses. Estamos abatendo ani

mais a pasto aos 2 anos de idade, com
rendimento de 54 a 55% e 16 a 17@".
fala Helder.

Já o novilho superprecoce vem sen
do trabalhado desde o ano passado, bus
cando sempre o aumento na lotação das
pastagens. Estamos identificando as fê

meas superprecoces. Um lote se de.sta-

cou, pois as fêmeas emprenharam aos
13 meses. Os machos precoces estão indo
ao abate aos 13/14 meses pesando 440

kgs de peso vivo, em média, o que
corresponde a 15,8@ de came. "Apesar
do custo/ ftenefício ser caro, estamos ten

do um excelente retomo. Por exemplo:
conseguimos eliminar a fase de recria.
Só criamos e engordamos, e em conse

qüência disso, aumentamos a produti
vidade, além do número de vacas chei
as", explica. O desempenho nas pistas
de julgamento e leilões comprova o tra
balho de seleção e desenvolvimento fei
to pela J. Galera. Isto justifica o seu cres
cimento no ranking brasileiro, num es
paço tão curto de tempo: do 19° lugar
em 93/94, passou para o 12° lugar, em
94/95, e obteve, em 97, a primeira colo
cação na categoria de melhor criador.
O touro Fajardo da GB - prova viva

do trabalho de seleção da J. Galera, é
considerado hoje o maior exemplo de
precocidade no Brasil. Segundo alguns
especialistas, ele é o modelo de animal
que a pecuária está procurando. Com
cinco anos de idade, pesando 1.250 qui
los, Fajardo é o líder no mercado de
inseminação artificial. De acordo com o
relatório da ASBIA (Associação Brasi
leira de Inseminação Artificial), a
Pecplan ABS negociou em 1997 37 núl
584 doses de sêmen.

Filho de Idílio e Bailarina, ele foi

criado em regime de semi-estabulo ate
os 16 meses e aos 8 meses já pesava .348

quilos. Aos 21 meses iniciou coleta de

sêmen e, finalmente, aos 27 meses, após
produzir 18 mil doses, pesou 1 mil qui
los. batendo recorde mundial de peso da
raça. Seu grande desenvolvimento foi
caracterizado pelo excelente acabamen
to de carcaça, ótimo perímetro torácieo
e medidas de alta correlação genética

com o peso.

Sua progênie também é campeã
Entre seus filhos premiados estão Fiel
da FM. Chedallu. Brida FC, Gandhv.

Jaguar. Edharu e Jargon.
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corte

O Novilho Nelore

e sua Carcaça
*Fernando Penteado Cardoso

Novilha Nelore LB, não castrado, para abate aos 2 anos com 500/550 kg

Em novembro de 1.996 a Associa

ção Brasileira dos Criadores de Zebu -
ABCZ, tomou a iniciativa pioneira de
promover um Seminário Nacional para
Revisão de Critérios de Seleção e Jul
gamento em Gado de Corte, comparan

do o boi em pé com sua carcaça.

Peso no abate kg
Peso da carcaça kg 296
Rendimento 56.8
Acabamento 1/5 (1) 3.4
Conformação 1/5 (2) 3.7
AOL cm^ 75.4

EG mm 4.7

Carne s/ p/ abate % 41.8

564

59,9

567

58.8

496

58.8

88.0 76.9 73.6

Foram julgados, abatidos e avalia
dos 28 Nelores inteiros com dois anos,

cujos dados médios foram publicados
em folheto ilustrado, o qual foi poste
riormente complementado por atraen

te VT mostrando c informando os três

melhores exemplares de cada raça.

Os dados divulgados podem assim

ser resumidos com relação à raça Nelore:
{I) Notas I a .6 conforme a gordura;

(2) Idem, conforme a musculosidadc.
As médias satisfatórias e o alto ní

vel de qualificação dos 3 primeiros
colocados, levaram-nos a solicitar ao
DcpartíimcntoTécnico da ABCZ os da

dos individualizados dos 28 Nelores

abatidos, no que fomos prontamente
atendidos pelo Dr. Carlos Henrique
Cavallari Machado.
O Q2 que transcreve os dados rece

bidos em ordem decrescente do rendi
mento, critério predominante na classi

ficação dos melhores, indica o
desvio-padrão de cada item sob
forma de % sobre a média. Além

disso, foram calculadas diversas

correlações de maior interesse
(Q3).

Analisando as variações e
as correlações, alguns comen

tários podem ser feitos sobre os 28 no
vilhos Nelore com dois anos, em que
pese a modéstia da amostra.

Dentição: A troca de dentes é míni
ma antes dos 730 dias de idade, se acen

tua daí em diante para atingir a 50%
dos animais aos 790 dias. Há uma ines

perada correlação entre 2 dentes e aca
bamento (0,40%) que merece ser me
lhor investigada. "Nenhum dente defi
nitivo" mostra ser um bom indicador

para a idade de dois anos ou menos.

Rendimento de carcaça: O desvio-
padrão DP de ± 2,4% mostra uma gran
de uniformidade do Nelore acabado em

120 dias de confinamento. A média pró

xima a 57%, a existência de 6 cabeças
com média de 58,8% e o melhor com
59,9%, indicam valores elevados para
abate, todavia, com modesta, porém real
margem para melhoramento genético.
O rendimento percentual se correla
ciona com aAOL (0,53), com a confor
mação (0,43), bem menos com o peso
do cupim (0,32) e mais com o peso de
carcaça quente (0,60).

Acabamento: A classificação leva
em conta tanto a distribuição da gor
dura protetora como a espessura sobre
a 12° costela. Assim, as notas obede
cem ao seguinte critério:

1 = ausente; 2 = escassa; 3=medi-
ana; 4 = uniforme e 5 = excessiva.
O DP de ±18,2% indica desuni-

formidade e variação com boa possi
bilidade de seleção. Somente 2 animais
seriam condenáveis, 1 por deficiência
e 1 por excesso. Obtiveram nota 3 (me
diana) 16 novilhos (57%), enquanio
outros 10 (36%) receberam nota 4. a
melhor classificação, e quase todos
apresentaram uma EG de 5mm. A cor
relação entre acabamento e EG é acen
tuada (0,66), o que tem especial signi
ficado prático, uma vez que a última
pode ser determinada por ultrassoni em
animais vivos. Existem também téc
nicas de observação visual e tátil dos
pontos de aciimulo de gordura
(maneios) que ensejam um bom julga
mento. A EG, por sua vez, correlaciona-
se muito pouco com outras caracterís
ticas, o que indica que deve ser sem
pre tomada isoladamente na escolha
dos animais.

Além do mais, a extrema variaçãoda
EG (5mm ± 40%) enseja especial opor
tunidade de seleção e melhoramento.

Área do Olho do Lombo (AOL):
Representando o contrafilé cerca de .50 i
do peso das cantes mais finas {rnmploin).
a área da secção dessa peça a altura da
12° costela tem especial significado. O
DP de 10,9% indica possibilidade de me
lhoramento, uma vez que 21 % dos ani
mais apresentaram inais de 80 cm- e o
melhor deles 88 cm-\

A AOL se correlaciona com o GPD
(0,51). com o pe.so no abate (0.61) e coitt
o rendimento (0,53), porém, apiesenia bai
xa correlação com a confomiação (0,33L
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EVENTO LEILOEIRA

2° Leilão ZS (gir)

3° L. Embriões Nova Ero-VR/JD e Convidados

7° Leilão Vapt Vupt

leilão Elo de Ra^a

3° Leilão Capital Nelore Mocho

12° Leilão Grandes Linhagens

10° Leilão Noite do Nelore Nacional

Tabopuã Peso Pesado

Quorter Horse Five Points

9° Leilão Uberaba de Nelore Mocho

6° Leilão Elite MS

14° Leilão Noite dos Campeões

7° Leilão Trodifão Gir Leiteiro

41° Leilão Gir Leiteiro • EPAMIG

9° Leilão Chácara Navirai

Leilão Origens da Ra;a (Nelore Mocho)

18° Leilão São Francisco/Nelore Padrão

7° Leilão Oficial Girolando

8° Leilão Pecplan Embriões

S° Leilão Guzeró Brasil

4° Leilão Girolqndo 5 Estrelas

'A Leiiao uuzera orasii laivv raz. «ao rrancisco cciLurEv

X 4° Leilão Girolqndo 5 Estrelas 20:00 Tot. Elite ABCZ ABU LEILÕES
\|| 28° Leilão VR 20:00 TaHersal VR CBL

Simentol & Simbrasil do t. Mineiro 17:00 Foz. São Francisco LEILOPEC

^  Leilão Shopping Show-Gir MoCho Leiteiro 14/18 Tottersol Leilopec LEILOPEC
^^^RAMA^O ESTÁ SUJEITA A EVENTUAIS ALTERAÇÕES. CONFIRMAR PELO FONE (034) 336-3900

10:00

20:00

12:00

19:00

12:00

13:00

20:00

20:00

13:00

13:00

13:00

19:00

20:00

09:00

13:00

20:00

20:00

20:00

12:00

13:00

20:00

20:00

17:00

14/18

Espqfo ZS

Tattersal VR

Tattersal Leilopec

Chác. Mata Velha

Tattersal Leilopec

Tot. Elite ABCZ

Coso do Folclore

Tot. Elite ABCZ

TaHersal VR

Faz. São Francisco

Tat. Elite ABCZ

Novotel

Tot. Elite ABCZ

Faz. Get. Vargas

Chácara Navirai

Estância Varrelo

Faz. São Francisco

Tal. Elite ABCZ

TaHersal Leilopec

Faz. São Francisco

Tat. Elite ABCZ

TaHersal VR

Faz. São Francisco

TaHersal Leilopec

ZS LEILÕES

CBL

REMATE

REMATE

LEILOPEC

LEILOINGÁ

CBL

LEILOPEC

LEILOPEC

ABCZ LEILÕES

PROGRAMA

REMATE

LEILOPEC

Não definida

REMATE

REMATE

REMATE

ABCZ LEILÕES

LEILOPEC

LEILOPEC

ABa LEILÕES

CBL

LEILOPEC

LEILOPEC

(014)975-9140

(011)3873-2888

(011)3159-1577

(011)3159-1577

(034) 314-0599

(044) 228-8809

(011)3873-2888

(034) 314-0599

(034) 314-0599

(034) 336-6092
(043) 328-4200
(011)3159-1577

(034) 314-0599

(011)3159-1577
(011)3159-1577
(011)3159-1577
(034) 336-6092
(034) 314-0599
(034) 314-0599
(034) 336-6092
(011)3873-2888
(034) 314-0599
(034) 314-0599

RAMAl2®t
Reservas de mesa deverão ser feitas diretamente junto às firmas leiloeiros.

Realizarão

Patrocínio

Banco DO Brasil

iiroiüâfOEs
Fone: (034) 336-3900
Fax: (034) 336-2282

E-mail: abczaim@aba,org.br
Nome-page; www.oba.org.br

patrocín"»

Patrocínio



cone

0 que será discutido mais

adiante,

A determinação daAOL
ao vivo, por ultrassom, po
derá se tomar medição im
portante para o trabalho de

seleção, embora a metodo
logia esteja ainda em pro
cesso de consolidação. Ou-
trossim, pelo exame visual
da conformação do lombo
(largura, goteira espinhal
com convexidades parale

las) pode-se avaliar esta ca

racterística.

Peso do cupiin:A dife
rença entre os lados direito e

esquerdo da carcaça, um deles incorpo
rando o cupim, indica o peso aproxima
do desta peça diferenciada pelo elevado
teor de gordura. O elevado DP = 28,3%
mostra uma grande variação dos animais
quanto ao cupim: 36% dos novilhos
apresentavam 3,5/6,0 kg, 53% tinham
6/9 kg e 18% mostravam mais de 9 kg.

Considerando que a deposição de
gordura requer a ingestão de muito mais
calorias que a formação de músculo, o
tamanho ideal do cupim, seja em peso
absoluto, ou em proporção com a car
caça, merece atenção especial inclusi
ve porque faz parte da caracterização
racial. Na grande média, o cupim repre
sentou 3,1% do peso da carne, toman
do-se por base o índice de 41,8% desta
sobre o peso no abate.
O peso do cupim tem correlação

expressiva com os fatores ponderais;
peso no abate (0,58%). GPD
(0,64) e baixa correlação com o
rendimento (0,32) e nenhuma

correlação com EG (0,07). Sen
do um item passivo de medição
ao vivo. juslificam-se estudos e avali
ações mais extensos sobre o cupim ide
al no pr(K-esso de melhoramento.

Conformação: As notas levam em
conta a mtisculosidade avaliada pela
convexidade do quarto traseiro. Assim
1 = pobre (côncava), 3 = boa (reiilí-
nca) e 5 = muito boa (convexa). Todos
os animais classificaram-.se bem: 75%
como boa/muito boa e 25% como boa.
Desconhecemos .sc aAOL foi conside

rada neste julgamento, o que seria im
portante já que ocontralllé, como men-

Pe.S() Enlr.

1 GM

Q3. Demonstrativo de resultados ABCZ

Machos Inteiros de 23 a 26 meses - Abate final Nov.

Avaliação Tipificação de carcaça - Correlações
GPD GMD Peso Rend °o Idade Dentes AOL EGS Cupim Acaba- Conte-*

Enir. Cont. Abale Gare Abale menlo maclto

X 0.98 0,17 0.93 0.46 0,43 __0, _̂_0,32__0|6^__0^
5PD Entr. ,0,98_ _0| _̂0(9^_0|^_0, _̂_0j38_ _0,30__,„0,^_0j^ C.;j

SMDConl, _0 _̂0 _̂0£^ JjO^
PESO Abate ,0 _̂o _̂_0^ __0 _̂o,2— _0^
)END.% Gare.,0^ 0.50 _0 _̂J^ (0.02) 0.28 0.53 0.01 _0,3^
IDADE Abate _0^ (0.021 _0^ _̂0,0^ (0.05) _0,^ (0.02)

DENTES ,0^ _0^ __0J0__0,36__ __0^
AOL ,0J^_0 _̂0 _̂0, _̂0j^ 0.04 0.10 (0.06) G 33

EGS _0, _̂0,01_ (0.05) _0| _̂[0|0^ 0.07 __0^
CUPIM 0.63 _0 _̂0,^ _0,^ _0£^ __0|2^
ACABAMENTO 0.47 _0 _̂0£3_ (0,02) _0^

■CONFORMAÇÃO 0.33 ^9 0^ 037 0^ 0^ 023 0^ (0^ 033

cionado, representa cerca de 50% das
carnes finas ("rumploirí'). A valoriza
ção da convexidade, principalmente
do exterior da coxa, tem provável ori
gem no gado europeu cujos músculos
são diferentes dos zebuínos. Talvez
este item mereça revisão, estabelecen-
do-se padrões específicos para
zebuínos com possível inclusão do
volume de contrafilé. As correlações
encontradas são modestas: com o ren
dimento (0,43), e com peso de abate
(0,37), sinalizando que o tipo de car
caça independe do tamanho do ani
mal. Igualmente é baixa a correlação
com aAOL (0,33), sugerindo que esta
não foi considerada na avaliação.

Fatores ponderais: O GPD à en
trada é de 0,498 kg ± 10% indicando
boa uniformidade na fase anterior ao
confmamento, em que pesem as ori

D confin. Peso abate Rend. Carcaça 1
1 GPD entrada 0,21 0,92 0,50
1 GMD confin.

-
049 0,36

gens variadas dos animais. As correla
ções encontradas foram as seguintes:

O ganho de peso no confmamento
(GMD), além de muito variável (DP ±
22,2%) apre.senta baixa correlação com
o GPD à entrada (0,21). sugerindo que
o comportamento a pasto é diverso do
desempenho confinado. O GPD à en
trada é altamente correlacionado com
o peso no abate (0,92), o mesmo não
acontecendo com o GMD em con
fmamento (0,49). E.staria aí um argu
mento para seleção baseado em PGP

a pasto?
Caso se comprove a baixa correla

ção entre GPD à entrada e GMD em
confinamento em análises através de
maior número de observações, então,
o caminho será selecionar bois para
engorda a pasto distintamente das li
nhagens para confinamento.

A precocidade de acabamento deve
ser condicionante da eficiência em trans

formar forragem em peso vivo e em partes
comestíveis. Linhagens de acabamento
tardio provavelmente serão preteridas em
favor daquelas que acumulam gordura
com pouca idade, embora com menor
peso, desde que dentro dos padrões acei
tos pelos frigoríficos.

O melhoramento voltado para o de
sempenho econômico poderá divergir
da seleção visando padrões subjetivos
e convencionais de beleza e caracterís

ticas raciais, além da massa
corpórea, em que pese a exis
tência de um mercado especi
alizado para os admiráveis ani
mais muito bem cuidados por

amas de leite, comilanças, xampus e
pedicuro. As exibições em pista pode
rão vir a perder seu encantamento, ma
gia e sedução, mas os frigoríficos re
gistrarão mais carne, de melhor quali
dade, produzida a menores custos.

A ABCZ está de parabéns ao valo
rizar o novilho criado com vistas à sua
carcaça.y

*Fernando Penteado Cardoso é
presidente do Conselho de
Administração da Manah
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I  Assista a este vídeo de apenas 25 minutos
e veja para onde a moderna pecuária de corte

está caminhando

a^MbÉti^v V « 1
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o Seminário Nacional Revisão de Critérios

de Seleção e Julgamento em Gado de Corte
trouxe à luz respostas a indagações que,

até a realização deste evento, se limitavam
a ser parcimoniosamente respondidas

no terreno da especulação.
Ele representa um marco na história da
ABCZ e sinaliza para o mundo nossa

maturidade tecnológica."

José Olavo Borges Mendes
Presidente da ABCZ

H%te vídeo-documentário dá uma visão global do que foi o
^minário Nacional Revisão de Critérios de Seleção e Julgamento
dado de Corte, realizado pela ABCZ no período de 25 a 27 de

'■^embro de 1996, em Uberaba (MG). Os principais resultados,
cUtaçóes e conclusões também estão registrados neste vídeo.

L

APENAS
R$2S,00<

ADQUIRA JÂ A SUA

Indispensável a criadores, técnicos, juizes,
pesquisadores e estudantes de ciências agrárias

REALIZAÇÃO:
APOIO:
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Maiores informações e pedidos: Fone: (034) 336-3900 Ramal 306
emaii: abczsut@abcz.org.br - http://www.abcz.org.br



corte

Lançamento
do Programa

Nacional e

do Selo para
o Novilho

Superprecoce
vai garantir
a carne Ideal

Antonio Carlos Silveira

(ÜNESP)

Responsável pelo Projeto
Superprecoce.

No último dia 20 de março, a pe

cuária de corte brasileira ganhou mais
um aliado. Durante o Seminário so
bre a lucratividade na pecuária, reali
zado em São Paulo, foi lançado pelas
mãos do ministro da Agricultura.
Arlindo Porto, e na presença do dire
tor de Crédito Rural do Banco do Bra
sil, Ricardo Conceição, e de inúme
ros secretários de Agricultura, o Pro
grama Nacional de Produção do
Novilho e Novilha Superprecoce, de
senvolvido pela Unesp Botucatu e a
Assocon - Associação Nacional dos
Confmadores, com o apoio do gover
no federal, empresas, outras Univer
sidades e Institutos de Pesquisa.

Juntamente com o Programa, a pe

cuária também ganhou o Selo de Cer-
tiflcação de Qualidade, que faz par
te do Programa Nacional do Novi
lho e Novilha Superprecoce e será
emitido pela Assocon dando garanti
as à came brasileira.

O Selo de Certificado de Qualida
de será colocado em todos os animais
- machos e fêmeas - participantes do
Programa, ao nascerem. Ele funcio
nará como uma identidade do animal,
certificando a idade, sexo, tipo de ali
mentação utilizada, sanidade e a qua
lidade da came - como maciez, colo
ração e pH. Com este Selo o pecuarista
terá garantido a comercialização d.t
sua came no mercado nacional e in
ternacional. "Ele garantirá uma iden
tidade para a came brasileira , defen
dem Antônio Pereira, presidente da
Assocon e o Prof. Silveira, da Unesp
Botucatu e responsável pelo desen
volvimento do Programa.

O Programa Nacional do Novilho
e Novilha Superprecoce visa a aumen
tar a taxa de desfrute dos rebanhos bo
vinos, abatendo animais aos 12 e l.l
meses de idades, com, no imnimo, 16@
e cobertura de gordura que atendam ás
exigências e minimizem as perdas de
correntes do resfriamento nos frigorí
ficos. "O que queremos é oferecer ao
consumidor um produto com qualida
de total, desde o início até o tlm e não
só no final, como acontece hoje. O ani
mal precisa ser especial e ter pais espe
ciais também", fala Silveira.

Segundo o professor, como o Pro-
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1  ' Novilho superprecoce ' 1

iDIscriminação Alternativas

1 Al A2 A3 A4

|1axa de natalidade (%) 57,00 57,00 95,00 65,00

|Taxa de sobrevivência (%) 86,65 88,24 96,55 95,04

■Idade das fêmeas à 1 ^ partição (ano) 4 3 4 2,5
■Idade dos machos ao abate (ano) 4 3 4 2,5
■laxa de Desfrute 16,00 19,41 19,40 26,91

Fonte Ff PE 97

grama estabeleceu a meta de abater
animais superprecoces, as raças, os
cruzamentos, os métodos de manejo,
sanidade e alimentação devem ser pa
dronizados, para que os mesmos al
cancem os desempenhos desejados.
"Neste sistema, utilizaremos somen
te machos inteiros e livres de promo
tores de crescimento exigidos para os
animais castrados, garantindo assim,
a qualidade total da carne para a mesa
do consumidor".

Desenvolvido pela Unesp Botuca-
tu há três anos, o Programa vem aba
tendo novilhos superprecoces, com
bons índices, e mostrando o seu gran
de avanço para a pecuária brasileira.
Até 97, foram abatidos machos com
média de I6@ e com quantidade de
gordura mais do que suficiente para
minimizar as perdas decorrentes do
resfriamento no frigorífico, e 200 fê
meas tri-cross, aos 12 meses, com
15,5@, ao mesmo custo do macho,
com uma carne superior em maciez,
comprovando que a novilha agora
também pode ser abatida, com quali
dade. Para análise desses produtos, a
Une.sp Firmou convênio com labora
tórios de Jaboticabal e com o Ital, de
Campinas, em São Paulo.

Aliás, a evolução do rebanho
nacional é outro ponto prioritário no
Programa. "Com este sistema, espe
ramos, em um curto prazo de tempo,
elevar a taxa de desfrute do plantei
brasileiro, que está em torno de 16%
para níveis superiores a 38%, atin
gindo uma produção dentro de 2 a 3
anos de 100.000 toneladas de carne
de qualidade. O pecuarista, que pos
sui 700 matrizes, em menos de três
anos. estará abatendo em torno de 600
cabeças f fêmeas e machos ) Iri-crnss

por ano e tendo retorno de capital
em, no máximo, um ano. "Hoje, no
pasto normal, a população é de 0,8
unidade de animal por hectare. Nos
sa proposta é que haja 4 a 5 fêmeas
por hectare com qualidade".

Dentro do Programa também está
o apoio ao meio ambiente, através da
recuperação do solo, das bacias hidro
gráficas, das nascentes e das estradas,
para que todos os animais integran
tes tenham uma alimentação livre de
produtos químicos. "Pretendemos es
timular a produção de grãos de cere
ais e dos cruzamentos industriais.
Como nosso objetivo é produzir no
vilhos superprecoces, e esta ativida
de está diretamente ligada à criação
de bezerros de qualidade, visamos à
recuperação das pastagens degrada
das, através do manejo rotacionado.
quadruplicando a taxa de lotação das
pastagens de 0.7 U.A/ha para 2.8 U.A/
ha, principalmente das matrizes, já
que o sistema elimina a recria dos
machos", complementa Silveira.

O pecuarista integrado ao Progra
ma .será assistido diretamente pela Di
retoria Técnica da Assocon e pelos
Núcleos Regionais de Tecnologia e
Produção de Novilhos Superprecoce,
divididos por regiões prioritárias e
que devem possuir áreas integradas
de agricultura e pecuária, frigoríficos
tecnificados e proximidade de centros
de distribuição dos produtos. Estes
Núcleos são constituídos pelos pro
dutores. um coordenador técnico, au-
xiliares de campo e administrativos,
sempre sob a orientação da Diretoria
da Assocon. "O coordenador de cada
núcleo estará subordinado à esta Di
retoria, que fornecerá técnicas ptira a
implantação do sistema", explica An

tônio Pereira.

Entre as funções dos Núcleos es
tão o incremento da produção do no
vilho superprecoce, nas propriedades
economicamente viáveis e favoráveis;
indicação de técnicas, raças, repro
dutores e sêmen para compor os pro
gramas de cruzamento, divulgação
das técnicas de manejo e alimentação
para criação de bezerros, através do
sistema "creepfeeding ", recria de fê
meas 1/2 sangue em pastagens de in
verno, ou rotacionadas, em semi-
confinamento e a terminação em
confinamento para o abate de machos
e fêmeas com 12 meses de idade. A

Assocon, através de sua Diretoria Téc
nica, se respon.sabilizará pela emis
são do Selo e pela reivindicação de
qualquer tipo de financiamento.

O criador terá assistência no de
senvolvimento técnico do Programa
para garantir o controle de qualidade
total do sistema - desde o acasa
lamento das matrizes, alimentação,
cuidados sanitários e sexo. idade de
abate dos animais até o financiamen
to de animais junto ao governo fede
ral e perspectivas de ptu^ceria com em
presas ligadas diretamente à produ
ção da carne e que e tenham qualida
de comprovada.

Queremos garantir que no final de
cada ano o criador apresente um nú-
tnero grande de animais para abate,
que receberão o Selo de Qualidade e
terão excelentes preços", explica
Silveira. Todos os pecuaristas do Bra
sil podem participar do Programa,
desde que estejam integrados aos Nú
cleos Regionais de Tecnologia e Pro
dução. "Estamos fazendo de tudo
para que o produto Final seja de boa
qualidade", finaliza.v
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Trabalho elaborado por equipe sob a coordenação de Antonio Carlos Miirillo Santos

Vassoura-de-Bruxa do Cacaueiro

A vassoura-de-bruxa. causada pelo
fungo Crinipellis perniciosa (Stahel)
Singer, é a mais recente doença do ca
caueiro na Bahia e foi identificada pela

primeira vez em vinte e três de maio de

1989. em uma plantação situada na

zona do Catulé, no município de
Uruçuca-BA. Tem ampla distribuição
geográfica apesar de inicialmente con
finada na Região Amazônica. Está pre
sente em quase todos os países produ
tores de cacau das Américas do Sul e
Central, como: Bolívia. Equador. Co
lômbia, Guiana. México. Panamá. Peru,
Suriname, Venezuela e nas Ilhas do
Cíiribe (Trinidad-Tobago e Grenada).

A interação hospedeiro e patógeno lhe
confere o "status" de doença de maior
complexidade e das mais destrutivas
(Figura I). Lima desüuição que chega a
alcançar níveis de até 97% da produ
ção. como aconteceu na Venezuela.
Equador e Colômbia. (Ferraz. 1989)

Atualmente as áreas cacaueiras brasi

leiras são da ordem de 7(X).(XX) hectares

com uma pnxlução de I7().()(X) t (pievi-
süo de safra 97A78 - Figura 2j, sendo a
Bahia o maior produtor nacional (81%
da pnxiução l «xn 602.984 hectares «Qua

dro 1), envolvendo 106 municípios as
sistidos pela Comissão Executiva do Pla
no da Lavoura Cacaueira (CEPLAC), (Ór
gão do Mirástério da Agricultura e do

Aba.steciniento, através de 52 urádades

operativas de extensão mral.

Sendo um produto de exportação,
o preço do cacau sofre flutuações que
fogem ao controle dos produtores, já
que o mercado consumidor tem maior

expressão política e exerce grande
pressão no sentido de manter os pre
ços em baixa (ano base 92); outros

componentes como fatores climáticos,
idade média avançada das plantações
tradicionais; custos altos de insumos

e mão-de-obra comparados com outros

países produtores de cacau, principal
mente asiáticos, a exemplo da Indo
nésia. cujo preço pago ao trabalhador
é de US$ 33.(K)/mês (Araújo. 1997) e.
por fi m. o ataque da vassoura-de-bní-
xa configuram a séria cri.sc econômica
da cucauicultura baiana, envolvendo

três milhões de habitantes, entre estes.

300 mil operários mrais que dependem
desta lavoura. No passado recente
(1979). as exportações brasileiras de
cacau contribuíram com USS 943 mi

lhões. sendo USS 845 milhões sô da

Bahia. Atualmente (1997/98), estão

previstas receitas inferiores a USS 276
milhões.

Figura 1: Ação destrutiva da vassuura-de-
bruxa na Bahia

Sintomas, ciclo de vida e

disseminação do patógeno
(Crinipellis perniciosa)

A enfermidade se desenvolve em

dois estágios distintos: o primeiro, vul
garmente conhecido como vassoura
verde, quando o fungo se encontra na
forma parasítica. atacando os tecidos
novos, em crescimento, no cacaueiro.

A infecção em tecidos vegetativos pro
voca o aumento do diâmetro

(entumescimenlo) da parte afetada.
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Figura 2: Evolução da produção de cacau em
amêndoas no Brasil

acompanhado da proliferação de peque
nos brotos (superbrotação) próximos
uns aos outros, onde se prendem folhas
grandes, curvadas e retorcidas (Figura
3); causa ainda, anomalias nos frutos e
almofadas florais, onde se formam ca

chos de flores com pedicelos compri
dos e entumescidos. Quando a in-
fecção se dá através do pedicelo
da flor ainda não fecundada, sur
gem frutos com a forma típica de
morango ou pimentão (Figura 4),

que morrem prematuramente; se
a infecção ocorre diretamente no
fruto já fecundado, formam-se fru
tos com a forma característica de
cenoura e frutos com manchas
necróticas (Figura 5). O segundo
estágio, denomina-se de vassou
ra seca (Figura 6). O crescimento
é detido, os nutrientes solúveis
são limitados, passando o fungo
a obter nutrientes de enzimas
degradativas dos tecidos mortos,
causando necrose e podridão dos

tecidos. É nesta fase de vida sa-
profítica que se desenvolvem os
basidiocarpos (cogumelo - Figu

ra 7) com produção de basidiós-
poros, liberados principalmente à
noite, devido à queda de tempe
ratura, aumento de umidade rela

tiva, sendo disseminados por cor
rentes de ar e pela água da chuva.

Os basidiósporos (esporídios:
línica fonte de infecção conheci

da) têm vida curta, já que são vul
neráveis à desidratação e não su
portam exposição à insolação por
niai.s de uma hora. Por isso, se um

esporo não causar infec
ção durante a noite em
que foi liberado, é pro

vável que não sobrevi
va no próximo dia, após
uma hora de insolação.

Níveis de infecção
A realização de ins

peção fitossanitária nas
plantações de cacau no
Estado da Bahia, teve no

passado, o objetivo de
identificar áreas focos.

Atualmente, mais de

96% das propriedades
cacaueiras encontram-se infectadas com

a enfermidade e, conforme o estágio
evolutivo da doença (Quadro 1), podem
ser classificadas da seguinte forma:

Nível O - (sem danos): Ainda não

foi constatada a doença na área (roça
de cacau) inspecionada. (Figura 8)

Nível I - (baixo nível): Raramente

994/95 1995/96 1996/97

artigo técnico

observa-se a presença de vassouras
vegetativas, com localização restrita à

copa dos cacaueiros. (Figura 9)
Nível U - (médio nível): Fácil per

cepção de vassouras vegetativas na

copa, almofadas florais e frutos, consoli
dando vários pontos de infecção e perda
de até 60% da produção. (Figura 10)

Nível EU - (alto m'vel): Fase Inicial:

Observam-se pontos de infecção ge
neralizada em toda a planta com gran
de quantidade de basidiocarpos e pre
sença de almofadas florais e frutos

infectados, com perda superior a 60%
da produção. (Figuras 3 a 7 e 11)

Fase Terminal: Infecção generali
zada em todos os pontos de crescimen
to da planta com perda total da produ
ção. A roça apresenta o aspecto de ter
sido queimada pelo fogo. Morte das
plantas em decorrência das debilita
ções e reinfestações. Situação especí
fica na Bahia, devido à instabilidade

climática. (Figura 12)

Figura 3 Figura 4 Figura 5

Figura 6 Figura 7
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artigo técnico A

Diagrama do ciclo patológico na Bahia
FASE A

VASSOURA

VERDE

em tecidos novos

—> —^
Figuras 3; 4 e 5
(até 30 dias)

atuando em novos

lançamentos,

almofadas florais,

flores e frutos

FASE B

VASSOURA

SECA

em tecidos mortos

Figura 6
(30 a 60 dias)

FASE C

REPOUSO

FISIOLÓGICO

FASE D

FORMAÇÃO DO
COGUMELO

(basidiocarpo)

FASE E

LIBERAÇÃO DOS
ESPORÍDIOS

(retorno à fase A)

Figura 7Figura 6
(60 a 90 dias)

Figura 7

(120 a 150 dias)

l

período necessário
para a formação
de cogumelos

idem a fase A,

com necrose e

morte dos tecidos

corpo frutífero
contendo no

interior milhões de

esporídios

esporideos
liberados para

infectar hospedeiro

Recomendações T écnicas

Nível O - Realização dos tratos cul
turais e monitoramento constante nas

roças de cacau.
Nível I - Realização do controle

Figura 8

Figura 9

integrado (interação dos tratos cultu
rais e controle químico) remoção e
queima do material infectado.

Nível n - Realização do controle
integrado. Torna-se desnecessário a
amontoa e cobertura de material

infectado, exceto os casqueiros. Neste
estágio já se recomenda iniciar a reno
vação do cacaual com:

a) Adensamento em roças que pos
suem menos que 600 plantas

As plântulas com 20 dias de idade
devem ser enxertadas no viveiro por

garfagem lateral (enxertia verde - Fi
gura 13) ou por borbulha na muda com

3 a 6 meses (Figura 14). Pretende-se
estabelecer "estandes" acima de 1.000

plantas tolerantes e produtivas por
hectare.

b) Substituição de copas de cacau-
eiros no campo

1° - Plantas velhas com mais de 20

Figura 12Figura 10 Figura 11

Quadro I - Evolução da vassoura-de-bruxa na Bahia

1
Total Níveis de Infecção ;  lij

Período^ n° de área fazendas área 1
fazendas (ha) 0 1 II 1 III 0 1 II III .. i

SET'94 27603 675634 16179 6335 3805 1 1284 316383 '  185760 128287 45204

% 58,6 22,9 13,8 4,7 46,9 1  27.5 18,9 6,7

MAR/95 27603 655634 11655 9975 4326 1 1647 196180 j 256830 1146483
22,3

56141

% 42,3 36,1 15,7 [ 5,9 29,9 1  39,2 8.6

SET/95 26172 622696 5648 9205 8641 , 2678 98298 j 207099 226916 90383

% 21,5 35,2 33,0 ! 10,3 15,8 í  33,3 36,5 14,4

JUN/97 25616 602984 863 9617 9217 5919 44017 1181498 224918 152551

l % 1  3,4 ;  37,5 36 1 23,1 7.3 1  30,1 37,3 1  25,3
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Figura 13

anos de idade que possuam o caule com
diâmetro superior a 20 cm. - Utilizar o
broto basal como cavalo (Figura 15).
Recomenda-se fazer enxertia entre os

meses setembro a março com propágu-

los de alta produtividade e tolerantes
à vassoura-de-bruxa, pelo método da
garfagem em fenda cheia (de topo),
prioritariamente, ou lateral. A decapi-
tação da planta mãe será realizada após
o desenvolvimento do enxerto, obser

vando os aspectos econômicos.
2° - Plantas com menos de 20 anos e

caule com diâmetro inferior a 20 cm -

Recomenda-se a enxertia pelo método

de garfagem lateral com (02) dois gar
fos (Figura 16), na própria planta, sob
casca a 20 - 40 cm de altura do solo,

com propágulos de alta produtividade
e tolerantes à vassoura-de-bmxa.

Nível III (fase inicial) - Além do

controle integrado, recomenda-se a re
novação da plantação através de
enxertia, utilizando-se na propagação
palmas (ramos plagiotrópicos) sele
cionadas, que geram plantas de porte
baixo e tolerantes à enfermidade.

Nível III (fase terminal) - Erra

dicação do cacaual. Realizar a implan
tação do mesmo cultivo com a reno
vação (Figura 17) ou a rotação de cul

tura (substituição por outra cultura),
observando os fatores da fertilidade do

solo e outros referenciais.

Medidas de Controle

à >^soura-de-Bnixa

Em razão do elevado grau de
infestação da doença e a evolução da

Figura 14 Figura.

sua propagação na região cacaueira da
Bahia, a CEPLAC, através do Centro

de Extensão (CENEX) e do Centro de

Pesquisas do Cacau (CEPEC), dentre
muitos projetos em andamento, rela
cionados com a enfermidade, está

priorizando a execução de quatro pro
jetos básicos:

1. Controle Integrado (Tecnolo
gia disponível para o produtor). (Fi

gura 18)

Consiste no conjunto de práticas
culturais, fistossanitárias e controle

químico utilizados de forma racional,
como: roçagem; adubação; poda cul
tural e/ou de rebaixamento da planta
para menos ou até 4 metros de altura;

individualização de plantas; controle
de luz; seleção de brotos basais para
enxertia e palmas produtivas; remoção
de vassouras verdes e secas e dos fm-

tos infectados (morangos, cenouras e
outros); aplicação de fungicida à base

de cobre (óxido cuproso) para a prote

ção da floração/bilração e
frutos com até três meses de

desenvolvimento e aplica
ção de inseticida(s) quan
do necessário. Estas práti

cas visam assegurar a pro
dução potencial.

2. Controle Biológico

(Tecnologia não dispom'vel
ao produtor, com 2 anos de

experimentação no campo
e em fase de conclusão).

Consiste na utilização
dos fungos antagônicos ao
Crinipellis perniciosa de

nominados Trichoderma

polysporum e Trichoderma
viridi, que atuam sobre vassouras se
cas localizadas nas copas dos cacauei-
ros e no solo, objetivando reduzir a
fonte de inóculo.

3. Melhoramento Genético de

Cacaueiros (Tecnologia dispom'vel ao
produtor)

Visa o desenvolvimento de varie

dades híbridas e clonais tolerantes à

enfermidade vassoura-de-bruxa.

Os primeiros trabalhos foram reali
zados com o objetivo de encontrar
fontes de resistência ao Crinipellis per

niciosa e desenvolvidos por Stell
(1933) e por Pound (1938) no Equa
dor, onde se encontrou várias plantas

resistentes. Posteriormente, um traba-

Figura 16 Figura 17
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1997 / 1998

1998 / 1999

1999 /2000

2000 / 2001

2001 / 2002

TOTAL

lho semelhante foi

realizado em Trini-

dad, nas plantações

comerciais, quando
os pesquisadores ti
veram pouco sucesso

principalmente por
que buscavam plan
tas imunes. (Pinto,

1997)

As avaliações de
campo realizadas,

tanto a nível de cole

ção de gemioplasma
quanto em vários en

saios híbridos estabe

lecidos no CEPEC/

CEPLAC, Ilhéus-BA,

têm possibilitado

uma confirmação do
valor genético dos clones SCA 6 e SCA

12 quanto a tolerância à vassoura-de-
bruxa na região sulbaiana. Tais clones
têm sido amplamente utilizados no
Programa de Melhoramento Genético
do Cacaueiro do CEPEC para o desen
volvimento de clones e variedades re

sistentes (Figura 19). A CEPLAC pro
moveu o lançamento da primeira vari
edade comercial tolerante à vassoura-

de-bruxa, denominada Theobahia, re

sultante do cruzamento entre os clones

SCA 6 e ICS 1 (Monteiro, Pires e Pin

to, 1995) (Figura 20). Esta variedade
se caracteriza pela uniformidade, pro
dutividade média elevada (140 @ /

hectare / ano) e taxas de infecção rela
tivamente baixas, tanto na copa, quan

to em almofadas florais e frutos. As se

mentes desta variedade estão sendo

distribuídas aos agricultores em pe
quenas quantidades (Quadro 2) e, dado

Fonte: CEPEC

* T

Quadro 3 - Previsão de produção e distribuição
de material botânico para enxertia

PROPÁGULOS

*TRES

MATERIAIS

"25.000^2
640.800

17.379.200

472.364.800

472.364.800

962.773.800

"DOIS

MATERIAIS

25.000

640.800

17,379.200

472.364.800

490.409.800

*"TRES

MATERIAIS

TOTAL

25.000

25.000

640.800

665.800

665.000

18.020.000

489J69.000

945.370.400

1.453.849.400

SH 516 e TSH 565 = SCA 6 x ICS I (seleções dentro do cruzamento)
TSH I 188 = ICS I * SCA 6 XIMC 67 (seleções dentro do cruzamento)

** EET 397 = SCA 6 X PAI DESCONHECIDO (seleção dentro do cruzamento)
CEPEC 42 = ICS I * SCA 6 X SIC 19 (seleções dentro de cruzamento)

*** Outros três materiais botânicos com fontes de resistência diferentes do SCA

ao valor genético que as plantas apre
sentam em termos de tolerância e pro
dutividade, a CEPLAC tem sugerido a
utilização dessas plantas como fonte
de propágulos, encorajando, assim, a
sua multiplicação por processos de
propagação vegetativa (enxertia - Fi
gura 21, estaquia e outros). Na utiliza
ção desta variedade como fonte de

propágulos para o estabelecimento de
novas áreas, deve-se levar em conta o

fato de que todas as plantas da famiTia
são auto-incompatíveis porém inter-
compatíveis, portanto, os propágulos
devem ser retirados de diferentes plan
tas e misturados para que a polinização
seja assegurada na população. Outros
materiais, tanjbém descendentes do SCA

6, estão sendo recomendados para plan
tio. Dentre estes destacam-se os clones

TSH 516, TSH 565, TSH 1188, EET 397

e CEPEC 42 (Quadro 3).

Quadro 2 - Previsão de produção e distribuição de material
seminal do CEPEC/CENEX para os produtores

SEMENTES TOLERANTES À VASSOURA-DE-BRUXA

ANO THEOBAHIA THE0BAHIA1 THEOBAHIA 2
(SCA 6 X ICS 1) (SCA 6 X ICS 6) (SCA 6 X ICS 8)

__ 1997 1996

1996 / 1999

1999 / 2000

2000 / 2001

2001 / 200e

■' TOfim.

Fonte; CEPEC

1.000.000

4.000.000

4.000.000

4.000.000

4.000.000

JTjOgOjO^

1.680.000

1.680,000

1.680.000

1.680,000

6.720.000

5.985.000

5.985.000

5.985.000

5.985.000

23.940.000

Segundo Pires et. al (1997), novas
fontes de resistência foram identifica
das (incluindo clones das séries Cru
zeiro do Sul e RB, originárias doAcre,
Ma, do Amazonas; Na e Pound do Peru.
CCN do Equador, etc.) e através da
avaliação das distâncias genéticas en
tre essas fontes, avaliadas a nível de
DNA, vem sendo efetuados cruzamen
tos que visam a associação de genes
de resistência. Plantas selecionadas
dentro de progênies híbridas de anti
gos ensaios também estão sendo utili
zadas para os mesmos propósitos, bus-
cando-se o aproveitamento das estru
turas já existentes para um rápido avan
ço das gerações. A partir da avídiação
do desempenho geral de diversas famí
lias descendentes destas novas fontes
de resistência será obtido um novo gru
po de variedade devendo os primeiros
resultados estarem disponíveis para os
agricultores em menos de cinco anos.

Centenas de plantas foram sele
cionadas em diversas fazendas da região

e. através de estudos em
nível de DNA, serão
identificadas as que
descendem de Scavinu
e as que podem repre
sentar novas fontes de
resistência. O estabele
cimento de um labora
tório de biologia mole
cular. no CEPEC, dina-
mizau á estas c oulr.ts ali -

TOTAL

I.000.000

II.665.000

11.665.000

11.665.000

11.665.00Q

47.660.000
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Figura 18 Figura 19

Z,

Figura 20
vidades do programa. Têm-se, portanto,
a previsão de uma série de novas varie

dades para a substituição das áreas
estabelecidas com cacau.

4. Inspeção de 150.000 hectares de
cacaueiros híbridos em plantações co

merciais existentes na Bahia. (Tecno

logia disponível ao produtor)
Um Programa de Seleção de Plan

tas tolerantes e Produtivas a nível de

plantações comerciais está sendo de
senvolvido, com a participação con

junta de Pesquisa, Extensão, produto
res e trabalhadores rurais, mediante

treinamentos específi
cos, que visam a iden

tificação, cadastramen-
to e seleção destas. Este

trabalho, vulgarmente
conhecido como ga-
rimpagem, é facilitado
pela existência das

Unidades Operativas
de Extensão Rural lo

calizadas entre os 106

municípios produtores
de cacau.

Projeto Biofábrica;
Nova alternativa

que surge para a

região
Com o fim de recuperar a lavoura

cacaueira o Governo do Estado da

Bahia, CEPLAC, CREDICOOGRAP

(Cooperativa de Crédito Rural
Grapiuna Ltda) e COOGRAP (Coope
rativa Grapiuna de Agropecuaristas
Ltda) estabeleceram parceria de coo
peração técnica, gerencial e financei

ra, objetivando a instalação de uma
biofábrica para multiplicação de ma
terial botânico mais produtivo e tole
rante à vassoura-de-bruxa, destinado

à comercialização com os produtores
demandantes da substituição dos plan
tios susceptíveis à moléstia.

A biofábrica se constituirá numa

unidade de produção contínua de mu
das (estacas enraizadas) e garfos de
clones tolerantes à vassoura-de-biuxa

recomendados pela CEPLAC, que se
rão gerados em jardim clonal da in-
dtístria, com material botânico selecio

nado e devidamente acondicionado

para distribuição aos agricultores.

•^1R

Quadro 4 - Capacidade estimada de produção de mudas e garfos

SEMENTES TOLERANTES À VASSOURA-DE-BRUXA

Figura 21

io DO
\

' '998
'  '999

: ^OOO
2001

! ̂  "
KSTAL 26.052.000

Ai^Síoetãmif*"

MUD

CLONES

_ 252.Õqà_
4.200.000

7.200.000

7.200.000

7.200.000

AS (unid)

GARIMPAGEM

248.000

3.000.000

3.248.000

GARFOS

(unid.)

4.422.000

17,688.000

42.766.000

64.876.000

TOTAL

(unid.)

"'sooTooo

7.200.000

11.622.000

24.888.000

49.966.000

94.176.000

Planta de porte baixo, tolerante à
enfermidade e de alta produtividade

Tecnologia

A pesquisa desenvolve conhecimen

tos no campo da micropropagação, avan
ço que melhorará o m'vel de multiplica
ção do material botânico, reduzindo o

período de operação e consolidação da
biofábrica.

240 mil garfos de clones testados das
séries TSH 1188. TSH 565, TSH 516,

EET 397 e CEPEC 42. serão fornecidos

pela CEPLAC para a formação do jar
dim clonal da biofábrica e resultarão em

252 mil mudas e mais 248 mil proveni
entes das garimpagens realizadas nas

fazendas em parcerias com produtores
totalizando 500 mil mudas (Quadro 4).

Compete ao CEPEC/CENEX iden
tificar plantas tolerantes, confirmar a qua
lidade e ordenamento da distribuição do

material botânico disponibili
zado pela indústria ao pnxiutor.
prevendo a prixlução comercial
a partir de setembro de 1998.-^

*Anlonio Carlos Murillo Santo.i

é Eng' Agrônomo do CENEX, e
equipe de colaboradores do

CENEX e CEPEC.

.4 bibliografia referente a esse
trabalho está d disposição na

.Associação Brasileira de
Criadores
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A Pecplan ABS junto com o pecuarista

desenvolve a pecuária através de tecnolo

gia de ponta, experiência e dedicação.

Gerar produtos geneticamente superiores,

com finalidade de melhorar a qualidade

alimentar da humanidade, é o nosso com

promisso. Nós fazemos o futuro.
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Crioula,
uma cultivar de

alfafa adaptada às
condições tropicais
* Milton de Andrade Botrel, Maurílio José Aívim, Deise Ferreira Xavier

•  . .. .

Introdução
A alfafa (Medkugo sativa L.) é a

mais antiga planta forrageira que se tem
conhecimento e também uma das mais

difundidas em todo mundo, podendo

ser utilizada sob diferentes formas, tais

como: forragem conservada (feno e
silagem), na fonna de verde picado ou
em pastejo, .sendo um dos volumosos
mais indicados para a alimentação de
vacius de alto potencial paru produção
de leite, ü valor forrageiro da alfafa se
deve ao seu elevado potencial ptu-a pro
dução de mtttéria seca. alta concentra
ção de pmteínu, alta digesiibilidade e
um elevado potenciid de con.sumo ani
mal Além disso, apresenta alta concen
tração de vitaminas A, Ke Ke minerais,
principalmente, cálcio, potássio,
magnésio e iVístoro.

Histórico

O centro de origem da alfafa é a
Ásia, na região onde atualmente .se
encontra o Irã. Escavações arqueoló
gicas realizadas na Turquia indicam,
claramente, que essa leguminosa já era
utilizada na alimentação animal há
mais de 3.300 anos. No século IV a.C.,

foi introduzida na Grécia e daí levada

para a Itália e difundida em toda a Eu
ropa pelos romanos. Sua introdução na
América se deu através do México em

1529, trazida pelos colonizadores es
panhóis, sendo em seguida difundida
para o Peru, Chile e Argentina. No Bra-
sil, provavelmente a alfafa foi
introduzida pelo Sul, via Uruguai e
Argentina. Entretanto, somente a ptu--

lir do sécuk) passado, com a chegada
dos imigrantes alemães e italianos, essa

leguminosa passou a ser cultivada mais
intensamente no Rio Grande do Sul,

sendo que atualmente, este Estado
contribui com cerca de 70% da área

cultivada em todo o Brasil.

Potencial Forrageiro

Os países tradicionalmente produ
tores de alfafa (EUA, Canadá, Argenti
na) dispõem de um número relativa
mente alto de cultivares. Somente nos

EUA e Canadá existem, atualmente, mais
de 250 cultivares adaptadas aos diferen
tes ambiente onde são utilizadas.

No Brasil, as alfafas trazidas pelos
imigrantes europeus foram inicialmen
te cultivadas no Rio Grande do Sul, na

região do Vale do Rio Cai e Jacuí, onde,
através da seleção natural e a pratica
da pelo homem, obteve-se uma popu
lação naturalizada, que é a cultivar
Crioula, sendo até o momento a única

cultivar desenvolvida no país.
A Embrapa Gado de Leite, coorde

na uma Rede de Avaliação de Cultiva
res de Alfafa (RENACAL) com o obje
tivo de identificar cultivares de alfafa

adaptados às diferentes condições de
solo e clima das principais bacias lei
teiras do país. Os 18 ensaios em anda
mento são conduzidos em importan
tes bacias leiteiras localizadas nos

ecossistemas de Cerrado, Mata Atlân

tica e de Clima Temperado. 35 culti
vares de alfafa provenientes dos EUA.
Argentina e Chile estão sendo avalia
das quanto ao potencial para produ
ção de forragem, tolerância à pragas e
doenças, valor nutritivo, relação folha/
caule e persistência. A cultivar Criou
la está sendo utilizada como padrão
para fins de comparação dos resulta
dos obtidos.

Os resultados disponíveis, até o

momento, e apresentados a seguir têm
evidenciado a boa adaptação da culti
var Crioula nos diversos ambientes em
que está sendo avaliada.

Ecossistema Cerrados

No ensaio conduzido na região de
Cerrados de Sete l.íigoiLS, Minas Gerais,
a cultiviu- Crioula destacou-se pelos al

tos rendimentos de forragem. Assim, sob

condições de irrigação no período seco
c cm um total de nove corte.s/ano ela
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produziu aproximadamente 20t/ha de
matéria seca (MS), enquanto que a pro
dução média, considerando todas as
fultivares em avaliação, foi em torno

de 16 t/ha/ano. O teor de proteína bruta
(PB) da forragem produzida pelo culti
var Crioula foi de 25% no período das

chuvas e 22% no período seco e o ren
dimento forrageiro por corte variou de

1,990 a 2.110 kg/ha de MS, respectiva
mente, na estação da seca e das chuvas.

Na região Sul de Minas Gerais, que

é uma das principais bacias leiteiras
(Uj país, a cultivar Crioula tem mostra
do um excelente desempenho
forrageiro, superando a grande maio

ria das cultivares em avaliação no que
diz respeito a produção e qualidade

da forragem, como mostram os resul
tados do ensaio da RENACAL, em an

damento no município de Lavras. As-

vim. tem-se obtido produções médias/
corte de 1.529 a 1.299 kg/ha de MS, e
de 367 e 286 kg/ha de PB, respectiva
mente, nos períodos da seca e das chu
vas. As outras cultivares em avaliação
produziram em média 838 e 811 kg/
cirtic de MS e 208 e 181 kg/corte de
Pfí. respectivamente, nos períodos da

veta c das chuvas.

O potencial da alfafa na produção

de leite foi evidenciado em pe.squisas
cfrtKiuzidas pela Embrapa Gado de Lei

te, em áreas de Cerrados na Região Su-
(JcvJe do Brasil, onde foram obtidas pro-

ijuçõcs de 54 kg/ha/dia de leite, utili
zando vacas puras Holandesas receben-
(Jo ctzmo única fonte de alimento pas
tagens da alfafa, cultivar Crioula.

EcoMÍstema Mata Atlântica

f)s ensaios da RENACAL. em an-

'nento noeco.ssistema da Mata Atlân

tica estão sendo conduzidos na Zona

da Mata de Minas Gerais no Norte

Fluminense e Região Seirana do Esta
do do Rio de Janeiro. Os resultados

disponíveis desses ensaios evidenci
am o alto potencial forrageiro da cul
tivar Crioula nessas regiões.

No município de Paty do Alferes.
região serrana do Estado do Rio de

Janeiro, o maior rendimento de MS foi

obtido com a cultivar Crioula. Assim,

tem-se conseguido produções médias/
corte de 2.370 kg/ha de MS. enquanto
que as outras cultivares, em avaliação,

produziram, em média, 1,990 kg de
MS/ha/corte.

Na região da zona da Mata de Mi
nas Gerais já foram conduzidos vários
ensaios comparando o potencial
forrageiro de cultivares de alfafa e a
Crioula sempre se situou entre as mais
promissoras. Produções anuais de até
26,8 t/ha de MS já foram obtidas na

região com essa cultivar. O teor de PB
da cultivar Crioula, com aproximada

mente 35 dias de crescimento, está em

torno de 28%.

Ecossistema de Clima Temperado
Na Região Sul estão sendo condu

zidos cinco en.saios da RENACAL. e na

maioria deles a cultivar Crioula tem-se

destacado em relação às outras cultiva
res em estudo. Assim, no Rio Grande do

Sul, na região tlsiográfica denominada
de Depressão Central, a cultivar Criou

la produziu em doze cortes 18.490 kg/
ha de MS, enquanto que a cultivar me
nos produtiva produziu apenas 10.969
kg/lia de MS. durante o mesmo |5en'o-
do. Considerando o rendimento médio

por corte dessas duas cultivares deduz-
.se que a Crioula produziu em relação

às menos produtivas o equivalente a
4,9 cortes a mais.

Estabelecimento

da cultura da alfafa

O maior volume de informações
sobre o cultivar Crioula foi obtido no

Sul do país. Nas outras regiões, princi
palmente na Região Sudeste, as pes
quisas com alfafa são mais recentes,
muito embora já exi.stam informações
sobre práticas de manejo para o esta
belecimento e produção da alfafa, re
sultantes de estudos conduzidos com

a cultivar Crioula.

Preparo do solo
As sementes da alfafa são peque

nas e a competição das plantas recém-

germinadas com as plantas invasoras é
baixa. Em razão disso, um bom prepa
ro do solo. através da aração e grada-
gens, uso de grade niveladora e apli
cação de herbicidas pré-plantio (Triflu-
ralina. Pendimetalina ou EPTC), é in

dispensável para eliminar ou mini
mizar a competição da alfafa com a.s
invasoras, principalmente durante o
período de estabelecimento da cultu
ra. além de propiciar
boas condições am
bientais na superfície
do solo. facilitando

assim, a germinação
das sementes e conse

qüentemente o estabe

lecimento do alfafal.

Alfafa exige solos
férteis com pH em tor
no de 6,5. Além dis

so. devem ser profun

dos, livres de enchar-

camentos. mesmo

que esses sejam tem

porários.
A quantidade de

calciírio e fertilizantes

utilizada para o esta
belecimento da cultu

ra é definida com base

no resultado da aná-

li.se química do solo.
A Embrapa Gado de

Leite recomenda que
50% da dosagem do
calcário a ser utiliza-
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forrageira

da (calcário dolomítico) seja aplicada
no mínimo dois meses antes do plan
tio e incorporada ao solo a uma pro
fundidade de 40 cm, através de uma

aração profunda, seguida de gradagem.
O restante do calcário e 60% da dosa

gem recomendada de fósforo são apli
cados em cobertura, na ocasião do plan

tio e incorporados no solo, juntamen
te com o herbicida pré-emergente,
usando-se em tais operações enxada
rotativa ou gradagem superficial.

Época de plantio
A época ideal para o plantio da

alfafa, muitas vezes está relacionada
com o período do ano em que a inci
dência e o vigor de plantas invasoras
são baixos, devido a baixa competiti
vidade da cultura com as ervas dani
nhas. Plantios realizados no início ou
final do período chuvoso, ou sob con
dições de irrigação, durante a estação
da seca, favorecem o estabelecimen
to da alfafa, como mostram pesquisas
conduzidas pela Embrapa Gado de
Leite na região Sudeste do Brasil com
a cultivar Crioula.

Preparo das
sementes

e sistemas de
plantio

As leguminosas
de uma maneira ge
ral vivem em sim
biose com bactérias

dos gêneros Rhizo-
hiiim e Bradyhi-
zohium e o resulta

do dessa associação
é a fixação do nitro

gênio atmosférico e
a incorporação des-
.se nutriente ao sis

tema solü-planta-
animal.

Estimativas da

quantidade de N- fi
xado pela alfafa em
regiões de clima
temperado, variam
de 50 a 46.5 kh/ha/

ano de N'. com va

lores médios de 2<X)

kg/ha/ano. Es.sa

bactéria é específica para a alfafa e não
ocorre naturalmente nos solos das re

giões tropicais. Portanto, toma-se ne
cessária, no plantio, a inoculação das
sementes com a bactéria específica
(Rhizobium mellioti).

Estudos conduzidos pela Embrapa
Gado de Leite com a cultivar Crioula,

mostram que a densidade da semeadura
recomendada varia de 15-20 kg de se

mentes/ha e que a forma de plantio mais
eficiente é a de sulcos espaçados de 20
a 30 cm. podendo também ser utilizado
o sistema de plantio a lanço, com ou
sem incorporação das sementes ao solo.
Esse sistema é de custo mais baixo e de

mais fácil execução que o plantio em
sulcos, porém a uniformidade na di.stri-

buição das sementes ao solo nem sem
pre é conseguida. Em qualquer situa
ção, as sementes não devem ser enterra
das a uma profundidade superior a 2,0
cm. Por época do plantio é aplicada o
restante (40%) da dosagem recomenda

da de fósforo, juntamente com a mistura

dos micronutrientes; enxofre, boro, zin

co e cobre. A di.stribuição desses fertili
zantes pode ser feita a lanço ou nos sul
cos de plantio.

Pragas e doenças
Entre pragas que atacam os

alfafais, os pulgões são os mais im
portantes ocorrendo na maior parte

dos países produtores de alfafa e devi
do a severidade dos danos causados

podem ser consideradas as principais
pragas da cultura. O pulgâo verde, o
pulgão azul e o pulgão manchado são
as espécies mais comuns e que já fo
ram observadas em alfafais em algu
mas regiões do Brasil.

As doenças mais comuns da alfafa

e que já foram registradas no Brasil
são causadas por fungos e que atacam
principalmente as folhas e caules.

Manejo da alfafa
em sistemas de cortes

O critério mais indicado para defi
nir o melhor momento para utilização
da alfaia, etn sistemas de cortes, é aque

le baseado no florescimento e/ou de

senvolvimento das brotações basais.

Assim, com o aparecimento das pri-
meims floixís (10% de florescimento).

OU quando as brotações basais atingi'
rem uma altura de 2 a 3 cm, é conside
rado o momento ideal para o corte da
alfafa, que deve ser feito a uma altura
de 5 cm do nível do solo. As pesquisas
da Embrapa Gado de Leite também in
dicam que a alfafa deve ser cortada ou
no início do florescimento, ou a cada
28 dias, na estação das águas, ou a cada
35 a 42 dias, no período da seca, ga-
rantindo-se assim, alta produtividade
e qualidade da forragem. A partir des
se estágio, em razão do aumento da
incidência de doenças foliares (prin
cipalmente nos meses mais quentes do
ano), observa-se uma perda de folhas,
refletindo negativamente, tanto na pro
dutividade como na qualidade da for
ragem produzida como mostram os re

sultados de pesquisas conduzidas pela
Embrapa Gado de Leite Centro-Oeste
a cultivar Crioula.

Considerações finais
Os resultados dos ensaios da

RENACAL em andamento nas regiões
Sudeste, Centro-Oeste e Sul do país têm
mostrado uma boa adaptação da culti
var Crioula aos diferentes locais em que
está sendo avaliada. Essa cultivar apre

senta uma ampla variabilidade genéti
ca e fenotípica. constituindo, assim, um

excelente material para o desenvolvi
mento de programas de melhoramento
da alfafa. visando à sua adaptação aos
diferentes ambientes tropicais.y

Milton de Andrade Botrel e

Manríiio José Aivim são pesquisado
res da Embrapa Gado de Leite e

bolsistas do CNPq: Deise Ferreira
Xavier é pesquisadora da Embrapa

Gado de Leite
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A "Tanzânia-1" apresenta florescimen
to mais concentrado do que o "colonião"
comum. A maior parte das inflorescências

emerge na primeira quinzena do mês de
abril na região que se estende de Camaquã
a Dourados, no Mato Grosso do Sul.

As maiores produções de sementes,
são obtidas em áreas vedadas ao pastejo,
era outubro e, que, ne,sta mesma ocasião,
são submetidas a corte de unifonnização,
a 25 cm de altura do solo e a uma aduba-

ção nitrogenada na base de 50-100 kg N/
ha. Estas práticas proporcionaram produ
ção de 150 kg^a de sementes puras co
lhidas, pelo método tradicional (manual)

da pilha, em área de solo LVE-disbófico,

em Campo Grande, MS, e 230 kg^a de
sementes puras (colheita feita por
colhedeira automotriz) em região de solo
LR-eutrólico. de melhor fertilidade, em

Dourados, MS. A colheita nestas regiões

tem se verificado no início de maio, cerca

de 20-25 dias, aptís o surgimento de 5-10
inflorescências/m^

Exigência de fertilidade

O 'Tanzânia-1" é uma planta exigen

te em Fósforo (P) e Potássio (K). princi
palmente na fase de implantação. Exige
.solos férteis naturalmente, ou após o cul
tivo de lavouras anutiis. quando em solos
de baixa fertilidade. Rápido fechamento

de vegetação e Ixtin vigor no estabeleci
mento foram obsers ados, com teores nu-

nimo-s de P no solo. de 5 a 8 ppm (exirator-
Mehlich» em solos argilosos e areno.sos.

n;s(*xtivamente. Saturação de bases en
tre .3(1 e 45% tem sido a faixa de bom
dc.scm[x:nho.

Sintomas foliares de liericiCncia de K

tCm sithr observados com tetires de 20-25

ppni <le K no solo. ,Sugcie-se. para que
iijk) ocorra atlução na produlividtide, que
os tetxx» no solo estejam no mínimo en

tre .35 e 40 ppm. No ctiso de adtibaçâo

com altos m'veis de P e calagem, o capim
exigirá níveis mais altos de K para man
ter altas produtividades.

Recomenda-se que na fórmula de
adubação, ou em aplicação isolada, se

jam incluídos 30 kg de enxofre por hec
tare. Com relação a micronutrientes, re
comenda-se a aplicação de 40 a 50 kg
por hectare de uma fórmula de FTE que
contenha zinco, cobre e molibdênio, para
um período residual de 4 a 5 anos.

Semeadura

Recomenda-se 1,8 kg/ha de semen
tes puras viáveis, semeadas a uma pro
fundidade de 2 a 4 cm. Em climas com

estação chuvosa no verâo, como a região
Cenho-Oeste, pode ser semeada de mea
dos de outubro até fevereiro, sendo a épo
ca ideal, o período de 15 de novembro a
15 de janeiro. Em 1( um ) grama de se
mentes puras da cv. "Tanzâiua"-1 encon
tram-se. em média. 963 sementes.

brizantha cv.Marandu.

No campo experimental do Centro
de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia
Oriental (CPATU) da Embrapa, em

Paragominas, Pará, o 'Tanzânia-1" pos
sibilitou uma lotação de 1,3 animais/
ha/ano, inferior àquelas apresentadas
pelas cvs.Marandu (B.brizantha) - 2,5

animais/ha/ano e "Tobiatã" (Rmaxi-

mum) - 3,2 animais/ha/ano. Os baixos
teores de P nesses solos confirmaram a

exigência de níveis de fertilidade mais
elevados para um bom desempenho des
sa forrageira.

Desempenho animal
Em experimento de três anos de

pastejo, a c.v. "Tanzânia-1" foi superior
às cvs. "Tobiatã" e "Colonião", tanto em

ganho por animal quanto em ganho por
área. O ganho diário por cabeça foi, em
média. 720 g nas águas e 240 g na seca.

Para as taxas de lotação 2,3 (novilhos
de 250 kg de pxjso vivo) no "Tanzânia-1
2.5 no " Tobiatã" e 2,1 no "Colonião", as
médias anuais de ganhos em pe,so foram,
respectivamente. 520, 450 e 429 g/cab/
dia. Os ganhos/ha/ano foram de 446 kg
CTan/finia-l"), 414 kg ('Tobiatã") e 324
kg ("Colonião"). cm solo LVE-distrófico.

fase ccnadão c textura argilosa, com uma
adubação mínima no estabelecimento.

Em área corrigida e adubada, esta
nova cultivar tem mostrado boa aceita

bilidade pelos bezerros, com ganhos de
peso suixtrioivs aos obtidos na Brachiaria

Produção, qualidade e resistência
a pragas e doenças

O 'Tanzânia-1" produziu 60% mais
que o "Colonião" e 15% menos que o

'Tobiatã" em parcelas sob cortes manu
ais. Na seca, produziu 10,5% do total anu
al, apresentou 80% de folhas durante o
ano, e produziu 26 t/ha/ano de matéria
seca foliar, resultados esses semelhantes
ao "Tobiatã", mas muito superiores ao
"Colonião". Os teores de proteína bruta
nas folhas e colmos foram de 16,2 e 9,8%

respectivamente, semelhantes ao
"Colonião" e 'Tobiatã" e sem grandes
variações ao longo do ano. As touceiras
da cultivar Tanzânia-1 são pastejadas por
igual, devido ao porte médio e pequena
lenhosidade dos colmos, o que não ocor
re com o "Colonião" ou 'Tobiatã". que

apresentam rejeição de consumo aprís o
florescimento.

Em relação as pragas e doenças, o
'Tanzânia-1" apresenta maior resistên
cia às cigarrinhas-das-pastagens, quan
do comparado ao "Colonião e "To
biatã". Além disto, os resultados, até en
tão obtidos, demonstram sua baixa
susceiibilidade às principais doenças,
nas condições edaf(x;limáticas do Mato
Grosso do Sul.

36 Reviito dos Oiadores
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Resultados das Lactações Terminadas
fevereiro 19S - A.S.C./S.C.L. - biaçnose
_  / Divisão - Até 305 dias

NOME DOANÍMAL IDADf DIAS PftOD %

A/H LAa urrt goro

GORDURA PROPRiETÁRIÜ

Raça: HOÍANDESA
miEÚAÕE mfíCAÚA AP Ords.: 2x

CLASSE AA - até 2 anos

sQnaAMttjüMBar ID 2/0 305 7653 2í9ilUt 15 FOIMAMUMASLIIH

PZETHGABREWER H) 2/0 283 7509 361.0 48 FAZBfDAPARAISOLTDA

E^dJRnALEADMW ro 2/0 305 7354 323.0Utl 4.4 FATDffiAPARASOLTDA

SaVAUORUPaO0iOSOJBlUABA619 ra 2/0 305 6622 22601^ 14 PEOJARIAANHUMASLTM

PXUTINABamM ID 2/G 3G6 5147 226.0 4.4 FAZB/DAPARASOLTDA

CLASSE AJ-de 2 a2 1/2 anos
waoiWlHi 856 n V\ 36 1161 42 FAZBDAfVRNSOfJDA

VACA 1344 GC-2 2/3 305 8310 26901M 32 FAZDffiAALVDRADALTDA

SOSHSTRA ID 2/3 305 anó 2eaDiH 35 PECUARIAANHUMASLTDA

ZEWTATAUAQCYBWEDOMBJSIO GC-5 2/3 305 7973 294.0161 37 HAROlDORKETORÜiO-FAZSANTAFÉ
ÜNAESALQ R) 2/5 305 7488 2260U( 30 ESCOUSUPOEAGRUJIZDEQUaROZ

SOVARUKTEPOiaRE(TTAHTE-744 R) 2/1 31» 7377 218.0 30 PEQJARIAANHUMASLTEIA

uui5Ai6eaomDE ro 2/6 297 7302 ma 30 ESCDLASUPDEAGItLinZDEOUDROZ

PiaXHROQUOt R) 2/2 305 7279 vãm 16 FAZBffiAPARAlSOLM

[SALQMMfinAOSADO ro 2/5 36 7264 isim 35 ESCDIASUPDEAGR-LUIZDEQUEIROZ

'OCADEATIBAiA R) 2/5 36 6976 24SdM 35 LUOOVITKNDPflfll

CMmFABIANAHASTAmWOD ID 2/6 300 6810 218.0 32 ALVAROJOSERESBIDEASSÜNPCAO

PZMWAADUSTBí 10 2/1 296 6621 268» 40 FAZENDAPARAISOLTÜA

SÚVAiB4aAP006»S00UGAftCA-678 R) 2/2 298 6531 203.0 31 PEQJARlAANltJMASODA

PXllVUroTTERY R) 2/4 36 603 254i)Uri 19 FAZBfDAPARAISOLTDA

.'AÍAlll/ oca 2/6 26 6434 222.0 35 FAZBCIÃALVDRADALTDA

JHPWAEUMTAJUÜtRAfUSS R) 2/1 36 626 2iaOUA 13 ALVAROJOSERESBfDEASSUNPtAO

-XUliSTEDAZZUR R) 2/1 36 6(08 292.0UA 4B FAZBfDAPARAISOLTDA

'ZAUROQUQt TO 2/1 296 5959 233.0 19 FAZBfDAPARAISOLTDA

LIGHT6AL0 fD Vi 36 5638 214jOUiI 37 ESCOIASUPDEAGRUJIZDEQUBIÍOZ

:0VEDETEAOURNATA-736 fO v\ W 5703 198.0 35 PECUARlAAffHlMASLTDA

tmmsi R) 2/1 36 5546 220.0 40 EStOLASUPDEAGR-LlJlZDEQUaROZ

lAkmutcim. R) v\ 26 5161 213.0 41 FAZBffiAPARAISOLTQA

' WOESSUQAeMSEOET/nUBinatSQ D 2/2 36 4989 171.0 14 LUtSROBERTOPIEROH

0CPE54ÍQ 10 2/2 36 4896 164.0 38 ESCOlASUPDEAGfllUlZDEQUBROZ

OrRAVESSAMKTIiaO(IDEMaA-S47 ID 2/4 36 4600 1810 40 PEQMRiAAtHiMASLlIA

iPeOMMAKeiABníETElQM fD 2/1 36 4136 134» 32 lUSROBSRDPSiONI

;oii

CLASSE AS-de 2 1/2 a

MOiAKHO

JjiiACtAOU/URNMBliD 24)

0nUKM5IAK10HBJtS23

üiAJuxKKonanA w

AAMttFlAWrofBfM

íAtAini

umUHltMiniDNiB

lÜMHUUfilGWinflttlT

iO Vi

10 2í1)

» m

n  yii

m" m
aos

305

305

aos

yi 3E 6^5

3B 6ZS

ai V7 277 5574

oc-a M 2» sa

aa » 4W

StiUI

346 OUM

26Z0Ui(

zasiui

Tsm

23)014

2)Q0M

IHO

1700

1320

3 anos
39 noUMMNHUMKUDA
a; FAZBIMPARMSOLTDA

32 fKUAAAMHUMSLTm

33 RsmmvssmKSimm

33 PHUNWmiMSlTQA

34 FfOilUtUANHUMASlTOA

34 ALVAROJOSfRBüCCASSlIKW

33 rUlHDAALWMDAIIU

32 UISKiBerTOPnQNI

29 yuuíiNDUSTnAtcaiecio

CLASSE 3a 3 1/2 anos
mmm \ > m m . m m n mmmmM
'^'•««'AKAorowfirA m ID ¥5 36 954? 2KQUI 35 FtOiAHANHMASlTDA

mi 6 y4 36 ITT wom 45 fAffiCAP/MSOlTDA

» Vi 36 6*3 3410» 39 fWBJOàfAWWinW

ID 15 36 on wan 38

tf
NOME DO ANIMAL " as. IDADE DIAS PROD %

A/M LAa LEITE GORO

DPÍER0NIVALMTSACTRESS0193 a-1 "  3/4" 36 6304 196»

WEANDRALEADMAM 2825 R) 3/2 36 5796 220.0

LACA53GKH URUGUAI ro 3/4 36 5673 170.0

LACBA334C0RINA ro 3/1 36 4583 137»

GORDURA PROPWETiW

31 LUISROBERTOM

3fl FAZDJOAPARAEOLTW J

30 ESCOlASUPDEADRUÉlíí
30 ESCOLASUPDfAGRUlCÍ^^

SEMOfTEIRASQ 06

SQSOLERAADLfRJAaANOA 407

SQREVOÂDAMANDWGOOPEROSA 550

SQSARAIYAADLfRNEGA 564

SOSENHORIAEUJAHPEDRA 458

QUINAKAYRÂMBUGíYAKULT 9310

ELOÍSAACVÂSSIAOMAODEATIBAIA

aOJERRlNAHELPDEATlBAlA

PWECAREMODYSSEY 2834

PWALKWia 2764

PWEAVANDAFANamiL

PWÂNLYBEUJONE 2777

AGUAREU1264MÍN[SníORICCA

SQSACARIAEUJAHPAMJLHA

PWAlACEliADMAN 2762

EIJNHAOiÃlRMANVALiAKTfA-23

A1MARA1274NAVEGADOR

GG4 4/0

(O 4/0

R3 3/11

R) 3/10

fO 3/11

1/2 3/9

305 10748

305 1 0421

305 10193

305 9607

282 9098

305 8417

GC-4 3/10

CLASSE BS-de 3 1/2 a í anos
37 PEOJARlAAttlUMASLnA
33 PEOJARIAANIAMÍSL#

32 PEQJARlAANlftJIWSL#
14 PEOlARlAAHHlWASLlOi
37 PtCUARlAANHUMASLH^
10 YAKULTíNDUSTHAECOi'^
30 UlDOVTTKNOPRflí

11 LUDOVÍTKNOPHfí:

35 FAZENDAPARABOLTW
33 FAZENDAPARABOLOM

16 fAZBJDAPARHSOLlW

4.9 WZBlDAPARABOLlIlí

35 fAZHJDAALffiftSWLlW
34 PEOiARIAANKWASLn'^
4.1 FAZfflDAPARABOLTW V
30 YAKULTINOUSIRliECOrf^
16 FAZBÍDAALVORAWin*'

a-1 3/9

3/7

3/11

3/8

4/0

7516

7496

7064

305 6894

299 6447

GC-5 3/7

ro 3/8

EO 4/0

GC^ 3/10

GC-3 3/9

305

305

304

271

283

6405

6393

6383

6117

5003

402i)lH

343.0UÍ

324.0U4

330.0LM

341.0

253.01A1

251.0

232.0LM

263.01H

234.01H

245.01M

313.0

wm

219.01H

260.0

CLASSE CJ
PVISTOSANHHAN 2»5 ID 4/S
SQRUSnCATlíENDYOHlSSAOaSÓ fD 4/6
SOREDURAEUIAHGARDBIIA 504 R) 4/6
PWAGiTAODYSSEY 2747 fO 4/2
BRAGANCAÍANAIKDHÍPIHURRAENHA(H{391

ZEBR01DA1176KEFGANR!Ctt

DÂUMTA54R204 URUGUAI

4/4

GC-2 4/5

fO 4/1

- de a k 1/2 anos
45 RUBDAPMWSOOV
15 PEOJARlAANHlWtóL'^
16

B219 36aOUI

7446 26Z01H

7379 269.0

6877 293.01A1

6249 2iaOLH

6228 196.0

5242 157.0

43 FAZOlDAPARiBOllO*
14 UJBROeERTOPIBíOH
11 WZBfflAALVORAWl^
30 ESCOlASUEDEAGRti^^

CLASSE CS-de^ 1/2 a 5 anos
PVAiAMAVBIGBt 2599 10 s/o 36 8835 46»IM 46

DOKZEUBIANCAHELPDEATIBAIA R) 4/9 36 8350 291,01M as

ÈVAPASOUTHWWO (D 4/10 36 8177 37aOlM 45

a^fAGRAlISlNAVEGADORRICCA a-4 4/7 36 7348 238.0 32

SQREUOIMMARIILMANOONA 722 R) 4/11 299 7184 211» 29

PVEHTURAÂRES 2653 R) 4/10 277 7061 251.0 35

PVAOEBEAUHQAff ID 4/11 36 6327 219.01M 35

VmVARlA]i]B6MATHEWRKCA 1066 a-4 4/10 36 5303 191» 36

SAFEaMAELEE933 a-1 4/9 273 5023 153» 30

CAMPINA FlORENaODVERCMAIK R) 4/7 36 4936 1670 14

CLASSE D-de 5a6 ano
PADNBADESO B fO tn 36 I130D 344JIUI 30

SQPRLWTTVAMARCaiMPAR 871 R) 5/7 36 11033 358.0 32

SQPRWÂJIFfYNASA 843 ro S/6 36 9979 327.01M 33

VtFKUNA930CASPERRJCCA aj 5/6 36 8ZIH 244»IM 3»

.IÍfnA836MlfaSTRORKCA a-4 5/11 36 7421 246.01M 13

vaPÍLOTAADlERGAROeiM 897 10 y6 294 7319 241» 13

vlSSADtLA945MATHEWI8CCA 945 a-4 V8 36 7265 237.0UI4 33

;/iISA1?9AHA ro V5 36 7146 214.0» 3»

i vlGilU995MAGOR)(CA 996 a-2 V5 302 6064 217» 32

1  ,Tr:'jUnA923CASPERMCCA 923 aí 5/11 257 6C4 2060 3»

í  ,->OLON5TAÍ(ffiNAVEGADORf9CCA a-1 yi 36 607 2300» 36

TfSIUW/LIMERfTERKCA «4 V7 36 6294 207»l» 33

1  .'MiOJin/ÍAKDDCOHEaffa WCA lOO 0-2 y3 ao 5«6 1920 33

1 [VtólíPOIBmM n VI 36 509 201» 37

..f<HO(A!Q77LUllUmfOCCA 1{l?7 «7 V3 36 5414 1740 32

,O>(Í)AAII06M»6TRORKCA 10)6 a-7 V3 275 S3ZS 1980 37
1 aí tf

r'

WZBfflAALVORAWll^
lüSROBERTOFeí*'

t  ' (MfciT»



es. IMDE DIAS PROD % GORDURA PROPRIETÁRIO
A/ima,iEITI GORD

B  »3 3Í» 4570 232.0 £1 fAZHIDAPARABOLl»

CLASSE E - de b a? anos

-■^•«AA 671
2r.4

305

R) í/5 305 7662 28K)UA
ÍD 6/8

«•2 6/4
ID 6/10

7/0

6567 Wm
3(6 6255 2Q5.0U6
250 6255 229.0
305 6194 217.01M

-•CfEJTWlMS 31i32 7/0 3(6 5957 197.0

37 PEOIARIAANHUMASLTU
35 FAZENDAPARABOLTÜA

33 FAZENDAALVORADALTDA
37 PEOJARIAANHUMASLTDA.

35 FAZENDAPARAISOLTÜA
33 YAKULTINDUSTRIAEIDMERQO

,'"^aca 621

57D
rm

^ 2J44
399

CLASSE de 7a S anos

10 7/1 3(6 11964 336.0UII 28 PEOJARlAAIfllUMASLIIlA
R) 7/9 3(6 7980 283.0LM 15 EDUARDO FALCAODECARVAIJIO

(X-4 7/4 305 7916 246.01M ai FAZENDAALV0RADAL7DA
GC3 7/2 285 7759 2520 32 FAZENDAALVORADALTDA
GC^ m 288 6829 225.0 33 FAZENDAALVDRADALTDA
ID 7/6 297 6522 228.0 35 FAZBJDAPARAISOLTÜA
(0

R)
7/4 3(6 6470 278.0LM 43 FAZBÍDAPARAKOLTDA
7/3 246 5567 195.0 35 PEOJARIAANHUMASLTDA

CLASSEG-de 8a 10 anos
R) S/8 254 8280 304.0 a? PEOJARIAANHUMASLTDA
R) 9/3 305 7017 23201M 33 FA2ENDAPARA1S0LTDA
fü 8/9 3(6 6818 235.0LM 14 FAZENDAPARAISOLTDA
R)

t/2
9/1 280 6011 225.0 37 LUDGVirKNOPflER
9/1 3(6 5458 190.0 35 YAKULTINDUSIRiAECOMERQO

S^LMOESA
7^^Mô£UNIfíCmj^Onb.:3ic

■■•«la-TCCnWliS

CLASSE AA - até 2 anos
®  2/0 3(6 7851 244.01M 31 ANTDMOBaTRMMARIWE

^0 282 68% 239.0 35 HAROLDORiCErORmO-FAZSANTAFÉ

CLASSEAJ.de 2 a2 1/2 anos
^  30; B236 26001111 32 ANTOmBaDUNMARMZ
®  ̂2 305 5Í78 180.0 II AimiNlOBaTMNWUÍIINEZ

303 y47 174,0 30 AfONSONOetlBRADEflBrAS

classe AS. de 2 1/2 a 3 anos
^  305 7299 239.0*1 33 ARlNSONOGlIBRAOEHiBWS

® WO 305 7271 224.0 31 JOSEGUERIBRO
„  Wl 305 5308 237.0 45 AfONSONOGUBRAOEFReíAS
" m Kl 4555 1541 34 AfONSONOGUBRADEHIBrAS

classe BJ . de 3 a 3 1/2
l ^5

3/1
(O 212

305 8811 249i)lM
297 6833 214.0
302 5945 213

^

anos

.0

 H/U«XOORKEn)FmFAISAHrAF|E
ai JOSEÍÍUQÍREIRO
3j6 HAROUWRKETORlHOfAiSANTAFÉ

CLASSEBs.de 3 1/2 a Lf anos

31/32
K.2

^9
3/10
m
3/10

3(S 7266 215.0 30 AFONSONOGUBRADEFICUS
305 6215 208.0 33 JOSEGUERRBRO
3(6 5876 180.0 ai JOSH(KiERR0RO
305 5850 256.0 4.4 HÂROLDORKETORUKWATSANTAFÉ

SAí^'°^"'°^®sdaraça
/,'-/olatlopeiosr,7^°

• "/..lai Deodoro
jacutmga.^^Q^" centro

uy t6^7/443.iq.„,r^_^444^''W3-1974

NOM£ DO ANIMAL Oi IDADE DtAS FHOD %
A/M LACT L£!TE (»RD

(KIRDURA PROPRinÁiUO

CLASSE CS - de 1/2 a 5 anos
ENYKEIDQMABROKBIMES
GAUCHACONQUErCUGUaO

PAUIAELEVATORGUERKBRD
CAMBUIEURBCARUSS

PAQUrrAGUERR0RO674
SPEC1ALJA(A5CALV0

4/7
4/9

305
305

8468 27BJIM
6107 197.0

33 HAfODORKEDFlJIOlAZSANrAFE
32 J(6EGUB!RHR0

CLASSE D - de 5 a 6 anos
31/32 5/3

(D 5/6
31/32 5/10

R) 5/3

305
305
305

3(5

8605 267014
7832 244.OU1I

7518 245.DIM

6621 241.0

11 m&BsaD
ai ANTDHOBaTRANMARIMZ
33 JOSEGieRBfíO
36 ADEVIDESBEZEÜKABASÍOS

CLASSE E ' de 6 a 7 anos
GÜERRBROJANESMON 659 GC-2 m 305 8222 260JUI 32 JOSEaJBSSRD
GUERREIRDJANESIMON 659 GC2 m 305 8222 260.0 32 JOSEGÜSRBRO
BOCAINADYNAMOEITIE GC-2 6/5 3(6 7625 25a0lM 33 JOSEGUBiRS»

GUARAIARANIA 10 6/6 305 6949 2S9.01M 37 adewdbbezerrabasios
LUQNDATRAOfTIONtHJERREIRO 527 31/32 7/0 293 6316 208.0 33 JOSEGUSRBRO

ALaiUQUERIDAFROSIY 567

CLASSE F -de? aS anos
31/32 7/8 299 6815 21SJI 32 JGSGUBSBD

CLASSE 6-de 8 a 10 anos
mmsm^
REGRANCRESTQfnUSMARrHA 275
ALUMAIK^MiLÍSrONiHURKAH 65

31/32 WIO
R) B/2
ID 9/7

305
3(6

246

7796 mm
5612 2410

5006 157.0

33 josEasno
43 AF0NS0N0GU9ADERSTAS
ai AFONSONOGUBRAOERiBTAS

Raça:J£f!SEi/
N'0rds.:2K

CLASSE AA - até 2 anos
fr3

SllVERDEMEIDPPRZEMAinMA fO VO
HAÜMONU 10 2/0
HOíCYaWCONNCX^JVIC 10 1/11
FLAVIA R) 1/10

2» 4177 àsi) 4A ftimmsm
305 4715 TQIOUá 43 SEBASllAO CABRAL RUIO
264 4403 201.0 46 FAZENOATRESSIHOS

305 3677 157.0 43 SEBASTIÃO CABRAL RLHO

CLASSE AJ-de 2a2 1/2 anos
TOPSYJÜDEZAMPA413 n yi 82 4449 891 47 CARLOSEDUilDOZAMFBE
JERRYJUDEZAMPA407 10 2/3 291 3621 1700 47 CARLOS BXIARDOZAMPeE
J0LLYJUDE2AMPA411 10 2/2 287 3414 165.0 48 CAaOSffiUARDOZAMPIK
MMSAARUANIMDUNIjADIMim R) 2/6 W 3290 139.0 42 AKTDNIONELSOREBRO
ZKAMINATMORTAPERE 10 2/5 3(6 2590 127.0 49 CARLOS JOSERKARDOZKA

BOOROCKMAaEPCOTSPILOT
BARBIEBILLCOMMANDERDUVDIOI
OlANAFAVORTTEZAMPASai

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
10 ano SS7 mâM SI RNUXW

10

.
2/8
2/7

4609 187.0

3450 161i)

MEAa
41 AHnM0NEl5OiaeS0
47 CARLOSBXjAROOmRE

CLASSE BJ-de 3 a3 1/2 anos
W0EL£H(61ESlMPGWLD(m
FAilíTA

REAIFATZAMPA 372

93
3/4
^2

36

305

305

4611 niN
3580 191.0

3339 1520

53 {HKAM()UfUSMlimClWUlTOA

46 CAA£6SUAfS)0ZAMP6E

CLASSE BS-de3 1/2 a 4 anos
JKfWffiBNXSfiWDANGO GC-3 ys 96 6M6 3KW1

H3 GIR LEITEjRO

Tourinhos e novilhas
(mões controlodos X tooros provodos)
Uso exclusivo (nscminoçoo ArtHídoi

Estância Cochooira - Botucotu- SP
Fones; (014) 975-9171 (inarcof visito)

JERSEYAVENDA
Manuel Dinis dojacarei - SP

tem para a venda as vacas mais leiteiras da raça jersey.
tendo em conta que no controle oficial desta
revista, das 20 meihores vacas, 10 (dei) são
desse criatório, entre outros feitos como as
campeãs do Tbmeio LeitEiro da Nacional,

Contato: Fone (011)293-1822



HOMEDOAMMAL

IRACEMGREATMAGiCDECPASCOU

JSN93]5FATAR»ETf!EVJUM)NESAJO

VAUfliAWNJUNOSHWON

GiS. [DAK DIAS PM» % GODUM . .f|Qfl|ErAUO
AflA LAQ IIITC com V

n  3/]0 305 S342 2Z8ilUl( 43 JOSEGONZALEVIUA

R) 3/9 301 4661 T81ÍI 39 CARLOSJOSERKARDOZKA

GC^ 3/7 302 3842 191.0 50 RBMT0DUPRATRU10

CLASSECJ- de í^a ̂  1/2 anos
i  flsaii. _ tí

CLASSE CS - de b 1/2 a 5 anos
"mitMfff" m wà : mmfmm
FERRYfflEROKEE 292 ÍD 5/0 305 6035 2B2Í)IM 47 CAWiKBXIÂRDOTAMPÇRE

HUR0IAAGALAXrMnZII38 03 GC3 5/0 305 4435 22Z0UA 50 RBÍATOIXmTFiUlO

GRAQCHOOKSZAMPA 329 iO 4/9 XI 4109 208.0 il (MOSEKJARDOZAMPeE

CLASSE D~ de 5 a6 anos

W' mi jm. miá - M ÉwioimffÃiío
FANOrOEACONZAMPA 271 R} 5/9 305 5935 296ÍIM 50 CARIDSBXIARDOZAMPERE

FLDH0ATDPA2ZAMPA 264 FO vo 305 5792 266.0U4 46 CARLOSaXJARDOZAMPSS

JGSMJRFLfGENODUVOTE 37 fD 5/6 305 5762 237.0UII 4) AKIDNIONEISORIBBRO

AlAFEMCRUZADORFCOTDOP1Um)OB2 R) 6/0 305 5696 MM 4.9 HMDOMKAMYA

FQXYSOONERZAMPA 293 R) 5/3 305 5697 MM 47 (MDSEDUARDO TAMPOS

FUMTOPAZZAMPA 279 10 5/9 266 4851 206.0 43 CAfSOSHIUARDOZAMPERE

ESAAQIZZrilGHNOON R) 5/6 305 4630 171D 37 ESa)lASUPDEAGR.LUIZ()E0UBR02

PBMHSUlASTARSETTBlRINKEr 60 GC-3 vo 305 4415 217.01M 49 RBMTDDUF11ATRU10

CLASSE F' de 7 a 8 anos
m nà n irnsmomPOé'

CLASSE G' de 8 a 10 anos

íÊÊÊlm
BEIHnTHlfi»ffiDAGUAÍL

eunATHBeEAOWFANTATE

MMUHUVMCBnSSHK

■ mm.

H) VI 284 5226 2S4Í1

ID V7 270 5201 2630

R) 8/5 305 4311 TIBOUI

49 JOSEGONZALEZVlUA

il JOSEGOHZAIEVILIA

47 J0SEG0NZA1HV111A

Kãfã: JEKSEÍf
»0iéu3it

CLASSE AA - até 2 anos

CLASSE BJ-de 3 aS 1/2 anos

CLASSE D-de5a6 anos

CLASSEE-de 6a 7anos

CLASSE 6- de 8 a 10 anos

IHMMMWIMMPWi «u

KãçK MWüO-SWÇA
APMk;2r m

1/2 anos

®  » 3B? isu as GBwnoaaoíasiii)

B^SSEAS.de2 1/2a^ooa,

li MtmiNKiaw

HOMEDOAiittlAL 01 IDADE DIAS PRDO % GORDURA

A/M LACT LETE GORD

PRQPtlETÀfiO

GEMAHOlOBiaAFOREST

GUnOJUEPnK» .

WMGAGUDIttpiBIOR^.m
PRIMAVERATERRAEMORÍTE

TAPIRCAMAQM

(O 3/0 292 4166 143.0 34 GERAU)0J0$EDECA5TO

CLASSE BJ~ de 3 a 3J/2 anos
_  .Valljor m:. 3C13917 mizr «raiofflsociw

CLASSE BS-de 3 1/2 a 4 anos
Ja fflí

R) 4/0 305 6^ 2580LM
(D 4/0 271 3471 1150

36. gTROVTrAAOKOUlH ."
30 JOFREWGUaRAnH)

33 (ARL0SDEFAK1ATAVJU&/5

CLASSE CJ - de ̂  a U 1/2 anos
Hmttaewayèm_~ ^ ri«

SWIDSDGROPOBH'
COMENOADORJAOUEUHEJADE 625

CONCÓRDIAAUSIRÂUAKWGTE

GROTAOTIRABELiZA

CLASSE CS ' de ̂  1/2 a 5 anos

4/10

5/0

4/10

285 5901 197.0

305 5812 22401M

280 4292 1470

43 MMCOSfflKSIBM

33 AGROPECUARlA(IA?etf*^^ >
39 VALORCDRONADOJWillB ^
34 ANTONiOCElSODtNIZ

PIBIHffilAMUyXQW

ÜIZOANCBÍSANjUrA

SAKJUTAPRINCESAJADE

N.aESMERAIDAQ}fMNCER Z3P0

37 JORENQQBíMÚD>-
40 RUBB6FG1RUPAT0

37 RUBfflSPBiRUPAlD

39 CnraVírAAGRICOlALlV

(rnãmimmw

WCHIUDoSlCHÃRLfflE 53
GRDIAOIMAJUMA

CLASSE D- de 5 a 6 anos
ii msi
GC^ 5/5 305 7450 298.01A1

10 5/5 305 6456 238.01M

fD 5/7 305 5627 221.01AI

CLASSEE'de 6a 7anos
D  6^ W' ■ ®

bll 305 5841 2150W 37 OlROVITAAGRICOlALlli*
6/8 305 4868 2130UA 4.4 ANTDNIOCESODHI
6/1 305 4092 179.0 4.4 AmONIOGLSODN/

FO

CLASSE H - mais de 10 anos

ADAIPRAVNIA

ADALFIiATRUTA 196

13/1

14/8

305 4763 160.0

273 3292 113.0

tUçn: PAmSUIÇA
N'0nla.:3x

CLASSE AA - até 2 anos

aCGSACADOISOtlIVTI

CLASSE AJ-de 2 a2 1/2 anos

2/5 aos 5620 217.0 19

14 msmk

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
«iP» «:■ ; .»»." m'- as- «Hífa-v

B.caUEIIl/iraVBilVTE RI 2/8 305 4967 ÍsÍJ) 18
mÊagM

CLASSE BS - de 3 1/2 a 6 «nos

CLASSE ú-de 5 a6 anos

fUtÇK&R

CLASSE AJ-de2a2 1/2 anos
ütÊÊÊé^y* '•# .fimílMU-

41 HXW!»FII(»''íií



G.S. IDADE DIAS PROD % GORDURA
|A§^UCT_LEin GORO

PROPRIETÁRIO
D _

W  2/1 272 2307 820 3Í FAZENDABRASWAGROPEOMIA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
1/2. a/<. . 3B; 5774 269DIAI
mm 263 4352 1510
11) 3/5 264 3592 158.0

47 ̂ FAZQIDÁBRASIlAAGRPFKÍlAlilA
35 FAZENDABRASaJAAGROPEGJAHA

44 ARTHURSOUrOMAIORRUZffllA

CLASSE cs - de ̂  1/2 a 5 anos
®  í? 277 . 3640 127J2 ." Tlí ;1ÚA™F^;DEI^^

CLASSE D - de 5 a 6 anos
. 305 r 6196^^OT|Sg

305 4489 240.0L/II
RI »6

1/2 5/9
; jLjFÃ2BãU8RASIÜÃÁGR0PpAHA ;
53 FAZENDABRMUAAGROPEÜJARIA

f  6 7 anos

m  "m ARffllIRSOUiOMAIORFI^ffl « 252 3587 I94.0 y BXJARDOFAIÍAODECAWAIHO" "
i1 BlUARDOFAUADDECARVAUIO

R) 6/4 382 3465 1 75.8

K

CLASSE F - de 7 a 8 anos

R) 7/8

10 7/8

. Óffi 7496

^ 3739 171.0U4
268 2398 120

.3.. I

.0

pilBRI^/tiÕPEãjlK
46 EDUARDOFALOIODECARVAlilO

5D JORGEAGOSmiHOaii

^  ̂ « / o anos
„  l«0 48 JamuaSEDACOSTANORONHA

55 RfflAlDGUIMARABCOPSníNO
3216 178.0161

\^^^^OLANIiA

CLASSE H - mais de 10
10.-12/7 81 .2(54 B8'S"tirír
D  10/6 305 1928 io

11/7 251 1734 4,810

anos

W JiiSisgõgu. '
41 CARLOSAlBERraPOMPEOCAMPOSRílIí
35 AGR0PEQIAR1AFARESALTDA

NOMEDOARMAL G.S. IDADE DIAS PRDD H GORDURA PROPRIETÁIIO
A/H lAa LEm GORD

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
BlMADElii'-^ MWlMriRm '¥6T"Mi;

CLASSE D-de 5a6 anos
MJÍI

Kaça: Átestíça
N° Onts.: 2x

' 'W O

iX

)r-J
CLASSE BJ-de 3^3 1/2 anos

EVADi

Kaça: Saanen - N" Orás.:2)(

CLASSE AA - até 2 anos

OOmUADOamPORDDSBt . ̂-TP «2 ,i«gaM*K!,.J
DKNAMKAOOOIPIIIIHIRDOSOL R) 1/4 305 1211 5501111 45 OPRIFORWSOI

CLASSE AJ - de 2 a2 1/2 anos
•giiiADõBMpaffsri^
CABBELUDOCAPRILPORDOSOl R) 2/6 3» 109 51.804 38 (APHlPORDOSOt

CLASSE CJ-delta ti 1/2 anos
rM:rE;"ir$5iMWKiHWH

CLASSE D-de 5a6 anos

Resultados das Lactaqões Terminadas
Pcvereiro /98 - A.B.C./SX.L - úia^nose

11 úii/isão - Até 365 dias

Schering-Plough Veterin- ■PFsnmsAFnnA..^._ ^^'ináriapesquisa eqüauoadetÒtÍl

0.5 IDADE DIAS PROD*
ftriii GORO PROPRIETÁRIO

-mmtmsammmrn

CLASSE AA -até:>

f  273.0
ü,-...®*' 2600

44 FAiHfflAPARABOLIW
35 PEOlARIAANHüHASLmA

Jl4 FATENDAPARAISOIIOA

RODE DO AWMAL GS. IDADE DUS PROD % lOMXMí

Am UKT im MRD

CLASSBAJ'de2a 2 1/2 anos
«6 0- • m- m

VAtA1341 (XA 2/3 365 97M mji 33'WBOUILWMDALTM
ZEMTAIAUAOlEYEIMDORaiSIO GCj 2/3 3Í5 866 3110 U masafxmmxmmkn

SQSUflSTW n 3S 83» 910 3S

pffiLRROBUCK 10 m 3ÍS lis 29SÍ 16 FA2BOAPAMSOLTQA

focakaivau n 2/5 351 m 2710 15 illXMIKNOma

UNAESALO fO 95 m m\ 234A 30 ESOUSlKOEtfRUiZSguaDZ

pxiivuLomRy 10 2/4 m 3800 19 FtiBIUNMfiOLTDA

OWfWHUWÍIAJUCARAttK 10 v\ 365 m 2S6A 14

ESÜQIiWAÍinAOS&DO n »5 m 7SK m 15 ESaUSUPCCACRLifittOUBR»



ftSk KMK MAS noo % GORDURA PIOPBETARiOWHttDOAMMAL >.

PIOIISIEDAZZLB n 2/1 365 £761 326i)

lARNESALÚ R) 2/1 3ffi 6662 264.0

UGKTESALQ 10 2/4 365 6610 241.0

LOOPQALO (0 2/2 366 5796 221J}

íd 2/2 325 5213 iboo

SQ1MVBSAHMmO(!DeUDA-547 H) 2/4 329 4970 199.0

DT«DMWMQ)eiAeSKTEl(W R) 2/1 366 4930 161.0

10 2/4 365 6610 241.0

R} 2/2 366 5796 221J}

43 HZBIDAPAXAISOLTM

40 ESCOUSUPDEAGUIUIZDEQUBRQZ

36 ESCOUSUPOEAGR.LUIZDEQUBROZ

38 BCOLASUPDEAGR.UJÍZDEQUQROZ

35 LUSROBBirOPfeiONl

40 PEQJAiaUNHUMASLM

33 lUISROBBaOPIBSMI

CLASSE AS 'de2V2a3 anos
sawBWBgiflftiÉ^ m 43 JHUNHMUMSLIDA

37 BIZBIDAPARAISOLTDA

33 PECUARtAANKUMASLTDA.

34 pmjAHAANHUUASLTDA

33 ALYAROJOSERESBJDEÂSSUNPCAO

35 PmXlAANHUMASLTm

34 ALVAROJOSERBQIDEASSUNPCAO

EWGOSAPOlí}

SQTAOBADAZZieKARlZlNHO 241

SQTafFONISrAPOLORüaA-523

CAMPmAHAYAMBTHBl

SQTABAJOCKOaMA 237

CAMPlNARAVlAPOTBmWL

10 2/8 307 9373 3470

R) 2/11 365 9011 298.0

R) 2/11 ' 365 8279 2810
R) 2/10 348 8098 265.0

R) 3/0 365 7491 2590

R) 2/9 365 7488 258.0

CLASSEBJ'de3a3 1/2anos

GC9 dí\ 365 10850 3470

R) 3/6 9287 364.0

ID 3/4 341 9268 4160

TABACAlUaS

EWDSOU11MND2735

PVfORDAWni 2861

DTBiONIVAliAHrSAniíBSflm

EWUOAMIBUMW

FWüMADUSia

WANDRAlfikDMMTBZS

tA[AS36»l(JRUGUN

lACBA334aMNA

32 PEOJARIAANHIWASLTDA.

39 FAZBIOAPARASOLTDA

45 FAZQRIAPARAISOLTDA

31 UflSROBKTOPlBlONI

38 FAZBffiAPARAlSOODA

35 FAZPNOAPARAISOLIDA

38

33 EC0ÍASUPDEAGR.11J1ZDE0UBR02

30 ESQ)USUP0EAGR.L1JIZDE0UEIR02

Gtl ^4 365 7352 230.0

n  3/5

R) 3/3

R) 3/2 365 6773 257.0

R) ^4 3fi 6387 2110

R) 3/1 365 5152 155.0

CLASSE ÕS 'de3l/2aLf anos

R) VO 333 10983 360O

GC4 4/0 306 10774 403O

R) 3/10 360 10461 3640

mm as 967 2850

RI 3i7 314 7648 26B.0

1/2 m

RI 3Í7

33 PEQJAHAANHUMASLM

37 mtamm&m.

35 PEOMfUAANHUMASLTM

30 YAKULTINDUSTRIAECOMERQO

35 FAZBIDAPARAISOLTDA

33 FAZB4DAPARAÍS0LTDA

31 UJOOVTTKNOPflBÍ

35 FAZBlDAPAilAISOLTDA

37 WBmmmim

34 PEQJARIAANHIMASIM

SOSOiBRAADlfiUAaANQA 407

S£M£NTBftASO 08

SQSARAIYAACRBNEGA 564

QUMAKAYRAMBUO(¥AiaiT m

PWKARB100Y5SEY 2834

PWAUWia 2764

BJOJBOWAIfiFDEATBMA
aieiuÈunâ ciufV Dâi ■

WUMBA1264MMIS11«fBCCA

SQSAUMAaiJAHPAiniUlA

R) 3/11

GC-l 3/9

7616 2480

7538 2330307 7538 2330

333 737 256.0

as 7210 2S0

3S 7009 240.0

R) m

GC-5 3/7

CLASSE CJ'de l^ak 1/2 anos
# m lü fi M

URUSlKAUtSflrrOMtSSAO 386 R) V6 331 7783 269.0

PWAOnAOOYSSEY 2747 R) V2 313 6951 295.0

iWYMAJWWHFMIRABliAíaSl fO ^4 320 6519 219.0

[W>tATAS4IQ)4URUGUM R) VI 3S 5B31 1750

M MBBUMiniSlA

35 mmtmmm.

42 FAZBlDAPARAISOLmA

34 LUBROeeiTOflBlONI

30 ESCOUSUPDEAGRUJIZOEOUBROZ

CLASSE CS ' de U 1/2 a 5 anos

XIN/HABUNCAHQI'DE ATINA

■VAPASOUTHNND
"VACEBEAUnaW
>NPMROttNCE(IOffRCiANK

R) V9 351 9116 3160
n  VIO 343 8772 3960
R) VII as 7134 2550
n  V7 3S 5904 208.O

35 lODOVfTKNOmãl

45 FAZBOAPARAtSOlTDA
36 FAZBffiAPARACOlTDA
35 ALVAROJOSEfBBOEASSUNPCAO
36 FAZBCAALWRAQALTDA^VAAA10B6MATlfWnCCA m €C-4 V» 317 5438 1950

de 5a6 anos

UPfMAjnrilASA w
mMkmosmmsA
jasimMA

VDCTAWHMSnOMtA
VBSMBAWMATieviUA 96
vismwiMBmiocu
wmso^mmammA
tmmKm

íd s/6 364

GG3 V6 3S
R) vs as

GG4 VII 324
V8 3S

GC-4 V7 61
Gtl VI 3B
R) VI S

11091 3750
92H 277.0

34 lUMUNHJMASLmA
30 FAZBDAALVORAQALIM

30 ESCOUSUPDEAGdUJQDEQUQRaZ
33 FASCAAiVORAMOIIA
33 MZBOAAAVORUALTDA
33 fazhmíydramlhu

37 FA2B4DA/ÍKIRAMLTM

1119 2460

7759 257.0
7475 260
6W 227.0
6604 2440

5632 207.0 37 FAZBOAnUHISOLlM

CLASSEE-de$a 7anos

&i IDADE DIAS PROO %

CLASSEF-de 7a 8anos
EFAIXtiBilAaAMirAGÚI^ . Bg; " 8869 SIÔP" M" BWaíOHIÍi^^
TEGULASISKYlíRRiCCA SI GC^ 7/4 322 62» 2570 3.1 FAZMIAALVORADAITU
eSENSACAOJOE 2244 R) 7/4 3S 7689 331.0 43 FAZBlDAPARAfiOllU

eWIRQAGANBia 2BS3
PPARRBRAWILiOWDATlON 2D27
YUKAfVANHOEYAXUlT 8806

CLASSE G-de 8 a 10 anos
RJ m 2754 ,lCj3_,8aBI*WR«QÍ^^

365 7406 2550 34 FAZBiDAPARAISOLTU
316 5574 195.0 35 VAKULTINDUSnMEaiiea)

Raqa: HOLÁNÚESA
VARiEúAòE mPICADA JV Ords.: 3x

rmtum m •" «» <« tjjí m FATaEHmwou»
WMWWWir/i » 71» HS 6775 2250 35 fABMPUWSOlI»
•MnuntMMUHUti... "♦ « » «7 Í12Í 33 WBnuiWMMLIU"""««nuwiiMiiBwiiM! im m w m mt so uiuiKusiwEawno

doi Uiodoret

Réiç4i: JERSEy
N" Onit.: 2k

CLASSE AS-de 2 1/2 « 3



£1 IMDE DIAS PROD S
;iUn?,lHre GOIlDl

PROPRIETÁRIO

;  CLASSE BJ-de 3a 3 1/2 anos _____
■■■■■KaLmií—-3íL_,j0;^6338iõ-^L-«MoáoZÁii]ro

10 3/4 326 3737 198.0 53 OttORAGURUSAGliOPEajAHAtrD»
372 10 3/2 336 3465 155.0 45 OUOOSElXUllIlOZMmE

CLASSE BS-de 3 1/2 a 4 anos
■■■■■■■■CMZJVÍ_r^^ Jn 3320 . BBWOliUIWfBDiai^lH
4*»ri«atPBaiU lO 3/10 365 6489 286.0 44 JOSEGONZAlEviuA

CLASSE CJ-de bab 1/2 anos
>  i RI "Ty i4~iBWgouroinni!''"'';^g;Br

,  CLASSE CS - de b 1/2 a 5 anos _ „ _
* r 0^ ti'. ■■Kuí^atU.JB ._6S65Z3220j^L_-^_ ORlísa!^ Z
'  , «raa ib oco 5/0 323 4544 226.0 50 rbiaiodupiiatrüio

^ja^wwiE 37
^'rú.nm »

"c-íOMirooPioio®
m

_^^»yngTMirrM

CLASSE B
EEs-J/íZlIs

«3 5/7 308
B  5/6 321
B  6/0 330
B  6/0 322
B  5/3 312
B  5/6 351

GC3 6/0 347

-tt^^^anos
'  6112 3oa:":z 50

6093 267.0 44
5955 244.0 41
5949 270.0 45
5877 290.0 49
y44 268.0 47
5023 186.0 37
4674 225.0 4S

CWOSBIUWOPJIHffiRE
RfflATODUPIIATHUB

ANlDNBNESORIBaRO

CAliLOSEDUAliDOZAMFIBIE
RONAUniMlAVA
(AlOOSEIXIARDOZiWlEllE

ESC0US(J8DEAGIi.LlJIZDEIXlBR0Z
liBIATDlXmTRIilO

CLASSEG-deSa Idanos

B  8/5 365 4770 225.0 47 JOSEGONZAlEVlLiA
" t ao ■ > i>?..

Çf^SE BS-de31/2ab anos

B  4/0 331 7116 270.0 38 JOfRENOGUBRAHÍlO

CIASSE CJ - de bnb 1/2 anos

ÇMSS£ cs - de b 1/2 a 5 anos

CLASSE ú-ste 5 a6 anos

37 RueeeiwiUPATO
39 OTROVITAAGIIKOIALIW

®  S5 307 6464 238.0
B  S7 365 6264 243.0

CLASSEE-de 6a 7anos

NOMEOOANIMAL GlS. OMX DUS PROD %
A/H Ua IBTH GORD

GORDÜU pROfmnÁRio

Raça: PARÚO-SUIÇA
ÁP Ords.: 3x 1
BEGOWftllISONV^
OCGÜMÁDOI^IVIE

CLASSE AJ-de2a2 1/2 anos

B  2/5 324 913 225.0 39 IB«M]Oll!«OOfflllO

CLASSE AS-de 2 1/2 a 3 anos

CLASSE BS-de 3 1/2 a b anos

Raq^GÍR
N' Ords. : 2x

CLASSE AJ -de2a21/2 anos
KA'

CLASSE B}-de3a3 1/2 anos
E-Uz...

CLASSE 0-de 5 a6 anos

PATRIHEDEBUSIUA 1/2 s/9 322 4628 2430 53 F/RBWBRASUUCROFEOMilA

CLASSE E-de 6 a7 anos
j  .. . . "

CLASSEF-de 7aSanos
Üiüíili:

EFALCinSOMEGA B  7/8 317 3811 1730 45 B)U/II«IF6UA0IIECWVIIUB

CLASSEG-deSa lOanos

tWUVUttUGMCAIMSE B  9/7 324 3328 1830 55 ffiMlDGURWBarBOI»

CLASSE H - mais de 10 anos

Raça: Mestiça
Nr(M$.:7»

'V

CLASSE BJ-dê 3^3 1/2anas

Raça: Sasam - AP (Ms.: 2/e

CLASSE AA - até 2 mo$
W: "
' DYWiWMDOCAffiLPQRDOSOL B  1/4 365 1429 OD 44 oniniRoosa

CLASSE AJ-de2a2 1/2 anos
F.MHHHHHÍ WÊÊÊk 1

U8XIQUD0ÜU>»LPQRD0S0L B  2/6 365 1514 570 37 CNfitlOlOOSOL

CLASSE CJ-debab 1/2anes
e:. ■H"

CLASSED-deSaõanos

4Q9 1610 14 imaomBumB

abnl 43



mundo animat

'í.f

JJjjJii iJii üujj/jjjuüijjiij^ii
fJii iJuyu ij jjii ilijiüi/ijjjíj
A Caprinocultura no Brasil pode ser

comparada a de outros países? Para res

ponder a esta pergunta, divulgar a
caprinocultura brasileira, ao mesmo
tempo que se reciclavam com as técni
cas de manejo praticadas no outro lado

do oceano Pacífico, o agrônomo Sílvio
Doria de Almeida Ribeiro, da Faculda

de de Agronomia Manoel Carlos, ES, e
a zootecnista Ana Maria Cândido Ri

beiro, da Unesp Jaboticabal, graças à

University of New England - UNE, esti
veram participando do 6"" World

Congress on Genetics Appiied to
Livestock Production - WCGALP,

lealizado em Armidale, Austrália, em se

tembro de 1997. Lá eles apresentaram o
Procapri. um software para controle pro
dutivo e reprodutivo de caprinos - já
bastante conhecido dos criadores brasi

leiros, bem como outros trabalhos refe

rentes à atividade no Brasil.

Durante a viagem, Sílvio e Ana Ma

ria tiveram a oportunidade de conhecer
um pouco da Austrália e da Nova
Zelândia, onde visitaram fazendas, lati

cínios e centros de pesquisa, tentando
aprender um pouco das técnicas e da fi
losofia dos criadores australianos e neo-

zelande.ses para adaptá-las ao Brasil.
"E claro que existem diferenças en

tre a nossa criação e a deles", diz Silvio.
Segundo ele, ao contrário daqui, "a
caprinocultura é uma atividade relativa
mente recente na Nova Zelândia, com

um efetivo pequeno se comparado ao
de outras espécies, mas com animais de
excelente qualidade e criados de forma

bastante eficiente", explica (Tabela 2).
Outra diferença está na extensão

entre os dois países. Enquanto o Brasil
possui uma extensão de 8.511.965 km-,

a área da Nova Zelândia corresponde a
cerca de 3% deste total, podendo ser
comparada à área do Estado de São
Paulo (Tabela 1). A população neoze
landesa eqüivale à 2% da brasileira;
conseqüentemente, a densidade popu
lacional é menor, equivalente à do Es

tado de Goiás. "O país é composto por
duas ilhas principais, a Ilha Norte e a

labela 2. Efetivo de animais da

Nova Zelândia, por espécie.

Espécie População

Ovinos 48.816.271

Bovinos de Corte 5.182.508

Bovinos de Leite 4.089.817

Cervídeos 1.178.704

Suínos 431.004

Caprinos 283.500

do Sul, com formato alongado, entre
34° e 47° de latitude Sul, com um clima

Subtropical a Temperado e a proximi
dade do oceano favorece uma melhor

distribuição de chuvas do que a que
temos em nosso país".
"O visitante que chega à Nova Ze

lândia tem a impressão de estar em uma
grande fazenda, com a maior parte do

labela I. Comparação entre a população e a área
da Nova Zelândia, Austrália e Brasil.

País

Nova Zelândia

Austrália

Brasil

Goiás

São Paulo

Mato Grosso

Area (km^) População Densidade Populacional
265.150

7.682.300

8.511.965

340.166

248.256

901.421

3.390.000

17.086.197

153.322.000

4.018.903

31.588.925

2.027.23

12,8

2,2

18,0

11,8

127,2

12,3
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Outras
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I4,S%-"

Horticultura

1,1%

Pastagens
75,3%

Outras

Culturas

Pastagens
87,3%

Horticultura

0,5%

Ilha Norte

país formada de excelentes pastagens
de azevém perene e trevo branco", diz
Sílvio. (Figura 1). "Enquanto por aqui,
enfrentamos problemas de reforma

agrária, lá se vê um intensivo uso da
terra, com as áreas de melhor qualida
de e topografia destinadas à bovino-
cultura leiteira e as regiões menos fa-

Haça Angorá, pertencentes à Alan
Douglas.

. íiráveis dedicadas à ovinocultura e/

ou btjvinocultura de corte. É comum
!, uw) de mais de uma espécie na mes-

r.ja área, já que o pastoreio associado

,dc animais, com hábitos diferentes,
rode favorecer o manejo do pasto, o
onlrole de parasitas e aumentar a re-

cíla por unidade de área".
Embora a pecuária seja o principal

Jiccrcc da economia neozelandesa, o

•  assume importância crescente,
'í rata-se de um país repleto de belezas
rMuiDÍs, com uma estrutura social e

jrf,a classe média forte e organizada que
;,f w condiçftes para a existência de uma
pr^laçâo acolhedora, alegre e comu-

Flgura I. Uso da terra na Nova Zelândia

nicativa, que entende a importância do
turismo e se esforça para receber bem
os visitantes. As cidades são pequenas
e muito bem cuidadas, com jardins sem
pre floridos" relata Ana Maria. A popu
lação que vive no campo tem um pa
drão de vida equivalente ao de quem
mora nas cidades, no que se refere ao
conforto e serviços básicos. Para que se
tenha uma idéia, todas as fazenda são

servidas por um serviço de correio seis
dias por semana.

"Toda esta estrutura subsidia o de

senvolvimento da caprinocultura leitei
ra, somada à grande importância da
bovinocultura leiteira, e faz com que a
criação de cabras leiteiras siga, até cer
to ponto, os mesmos princípios e técni
cas de manejo utilizados com as vacas,
sendo freqüente encontrar fazendas e
estruturas de produção de leite bovino
adaptadas aos caprinos", conta Sílvio.
De qualquer forma, percebe-se uma
considerável diversidade nas técnicas

utilizadas em cada propriedade.

Como funciona a atividade

Os animais são criados essencial

mente em pastagens de azevém perene

e trevo branco, recebendo uma peque

na suplementação de concentrados du
rante a ordenha, sendo raros os

criatórios confinados. Embora a distri

buição da produção de forragens, ao
longo do ano, seja bem melhor do que
a que temos no Brasil, também é

estacionai, com o excedente da prima
vera sendo conservado na forma de

"haylage " para uso no inverno.
Os criatórios. normalmente, são con

duzidos pelos próprios proprietários,
fazendo com que as atividades sejam

c

ilha Sul

uidadosamente planejadas para
otimizar o resultado de seu esforço, pois
a mão-de-obra é escassa e cara. Os reba

nhos são relativamente grandes, entre
100 e 4(X) cabras em lactação, conduzi
dos na maioria das vezes por não mais
do que duas pessoas da família.

O sistema de ordenha é mecaniza

do, com equipamentos adaptados de
bovinos ou importados da Europa. As
salas de ordenha são projetadas para
32 a 48 animais, com um conjunto para
receberem cada duas cabras. São aber

tas, ventiladas, e não exigem vestimen
tas para os ordenhadores. Após a orde

nha, o produto passa imediatamente
por um rebaixador e vai para um tan
que onde é estocado a não mais do que

5°C. A coleta de leite é feita a cada 2

ou 3 dias e todo o leite é analisado,

cumprindo as regras de padrão de qua
lidade do leite que é bastante rigoroso
(Tabela 3). Portanto, qualquer falha nas
fases de produção, estocagem e trans
porte pode ser detectada.

Silvio conta que o sistema de pro
dução neozelandês considera muito

mais importante o leite chegar ao lati
cínio com uma acidez Domic inferior à

lãbela 3. Padrão de qualidade
para o leite de cabra recebido pela

Puhoi Vâlley Cheese Co.

>10%

<50.000

<1.000

<I3.5°D

k^ateriais estranhos
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mundo animal

Cabras da raça

13,5 do que exigir que o retireiro use
botas brancas e que a sala de ordenha

seja azulejada, o que, diga-se de passa
gem, não se exige em nenhuma outra
parte do mundo. O leite também é pago
pelo total de sólidos, de tal forma que o
manejo alimentar e a própria seleção

dos animais é direcionada para um lei
te com maior teor de sólidos totais.

A maior parte do leite de cabra pro
duzido na Nova Zelândia é entregue a
laticínios privados ou cooperativas que
trabalham principalmente com leite bo

vino, mas apresentam uma divisão que

função de seu extrato seco e penaliza-
ções severas quando as esftecificações
mínimas não são alcançadas. Aparente
mente esse preço pode parecer baixo,
mas é 2,5 a 3 vezes superior ao preço
pago pelo leite bovino. Também há um
diferencial no preço pago ao produtor
ao longo do ano, com maior preço na
entre-safra, mas o preço final do produ
to beneficiado se mantém constante.

Como exemplo de uma situação
específica, Sílvio menciona a Puhoy
Valley Cheese - uma queijaria privada
que trabalhava, originalmente, com lei
te de cabra e passou a beneficiar leite
de vaca também, recebendo no ano de

1997 cerca de 3.400.000 litros de leite

de vaca e 400.000 litros de cabra A

quantidade de leite de vaca é cerca de 8
vezes a quantidade da cabra, mas isso
permite que toda uma estrutura seja
mantida, o que seria muito mais difícil
com a especialização em leite de cabra.
Nessa queijaria o leite de cabra é trans
formado em queijos do tipo "Feta
Cheese" e "Chèvre Salade"; uma terça

Figura 1. Leite recebido anualmente pela Puhoi Valley Cheese Co. (x 1.000).

Leite (x1000)

1992 1993 1994 1995 1996 1997

Ano

recebe o leite caprino. Esse sistema per
mite que se aproveite as enormes estru
turas existentes para o leite de vaca,
diluindo uma série de custos fixos.

Como boa parte do leite de cabra tam

bém é exportada, são feitos produtos
que permitem uma longa estocagem.
como leite em pó e longa vida e quei
jos com período de validade de até 2

anos. Com isso. até certo ponto se con-
loma o problema de esiacionalidade
repriKlutiva c de produção, pois o con
sumidor tem à sua di.sposição os produ

tos caprinos, qualquer que seja a ép<x;a
do ano.

O preço básico que o produtor rece
be é de cerca de N^ 1 .(K) o litro (equi
valente a RSO.65). com acréscimos cm

parte da produção é absorvida na pró
pria Nova Zelândia, um terço na Aus
trália e um terço nos Estados Unidos.
(Na Figura 2 pode-se verificar o cons
tante incremento no volume de leite re

cebido, com um aumento de 27% do

ano de 1996 para o ano de 1997,

o que evidencia uma forte ten- Fibra

dência de crescimento). 64%

Aproximadamente 64% dos
caprinos criados na Nova

Zelândia destina-se à produção
de fibra, que em 1995 foi de 216
toneladas de mohair (Angorá),
8 toneladas de cashmere c 3 to

neladas de cashgora. O rebanho
leiteiro é composto por cerca de
8.5(K) cabras em lactação (Figu

ra 3). As raças encontradas na Nova
Zelândia são mundialmente conheci

das: a Bôer, para a produção de came, a
Saanen, a Toggenburg, a Alpina Bri
tânica e até certo ponto a Anglo
Nubiana, para a produção de leite e a
Angorá para a de fibra. Porém, existem
duas outras raças originárias da Nova
Zelândia: aKiko, que produz came, e a
Sable, especializada em leite.

A associação neozelandesa de cria
dores de cabras leiteiras - Dairy Goat
Breeders Association, possui um"Herd
Book" bastante interessante com to

das as informações da raça, como pa
drões raciais, regulamentos de partici
pação em eventos e o estatuto da As
sociação, que permite aos associados -
cerca de 200, atualmente uma clara no
ção das regras. Um segundo aspecto
importante é a relação que os associa
dos têm com os respectivos endereços,
o que facilita o contato entre eles. "Ou
tro fator importante é a divulgação dos
resultados do controle leiteiro do ano,
conhecido como boletim anual e os
principais resultados de todos os tem
pos. Com isso, toma-se bem mais fácil
a identificação dos melhores criadores
e, quem trabalha sério e possui bons
resultados encontra, nesse material, uma
importante forma de divulgação. "Será
que não poderíamos elaborar algo se
melhante no Brasil?", perguntam Sil
vio e Ana Maria

A principal raça produtora de leite
na Nova Zelândia é a Saanen, que pode
ser vista em rebanhos de elite, os
"Stud", ou em rebanhos comerciais,
onde representa a grande maioria dos
animais. Embora a caracterização

logicamente seja a mesma da Saanen

Figura 3: População caprina
da Nova Zelândia, por especialidade.
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criada no Brasil, chama atenção a qua
lidade e a uniformidade dos úberes, ne

cessária para a ordenha mecânica e para
o pastejo (Figura 4).

Nos criatórios de elite, como o

Wairere Dairy Gosts Stud, existem ani-

mais espetaculares, como a cabra
Wairere Mister, que, na temporada 96/

97 produziu 2.527 litros de leite e 268
kg de sólidos totais em 286 dias, alcan
çando a média de 8,8 litros/dia. "Ela
pesa 109 kg e produziu 23 litros de lei
te ou 2,46 kg de sólidos totais por kg
de peso corporal", informa Ana Maria.
Transformando essa produção em di

nheiro, ela foi responsável por
NZS2.410 (R$ 1.566,50) nessa lactação
rFigura5).

Mesmo com animais de qualidades
excelentes, Sflvio conta que o Brasil

fez uma única importação de caprinos
(ja Nova Zelândia, em 1991, trazendo
animais desse criatório. Entre os que de

lá vieram estava, por exemplo, a

,  ijhere de cabra neozelan-

VVãírere Emily, pertencente ao Capril
Serra de Andradas, que chegou a pesar
130 kg e foi a Grande Campeã na Ex-
píjstção Estadual de Pequenos e Médi-
r, Animais, em São Paulo, no ano de

■MU chegada ao Brasil.
As outras raça leiteiras presentes são

j foggenburg, com animais muito bons
<U: grande porte quando comparados

à Toggenburg criada no Brasil, Al
pina Britânica eAnglo-Nubiana.
"A Alpina que criamos no Brasil
praticamente não existe lá". Uma
outra raça criada na Nova Zelândia
é a Sable, originária da Saanen
mas com um padrão de pelagem
bastante variado.

"Nos rebanhos comerciais não
há uma preocupação muito gran
de com a raça criada, mas a grande
maioria dos animais é bem volta
da para a raça Saanen. A média de
produção varia de 2,5 a 3,5 litros/
dia, em função da época do ano,
pois normalmente não se faz indução
de cios e os partos se concentram era
agosto/setembro e a quase totalidade
das cabras é seca em maio", explicam.

Para a produção de came, a princi
pal raça utilizada é a Bôer, em rebanhos
puros ou em cruzamentos. Lá também
existe uma outra raça de corte, denomi
nada Kiko, mas mesmo lá ela é pouco
difundida". Na Nova Zelândia há uma
empresa mista, estatal e privada, a
Landcorp Fann Co., que desenvolve um
trabalho de criação e seleção de animais
muito sério e bem elaborado. Para se ter
uma idéia do porte da empresa, em 1997
ela possuía 103 fazendas totalizando
393.473 hectares distribuídos por todo
o país e um rebanho total de 1.023.957
animais (Tabela 4)".

Sílvio e Ana Maria tiveram a opor
tunidade de visitar uma das fazendas
da Landcorp, localizada em Kerikeri,
ao norte da Ilha Norte, onde se concen
tra o núcleo de seleção de caprinos da
raça Bôer da empresa, e onde estão man
tidos cerca de 1.300 animais, criados
exclusivamente a pasto. "Periodica
mente, os animais são avaliados, deter-
minando-se o seu valor genético e DEP
- Diferença Esperada na Progênie para

Figura 5: Cabra Wairere Mister e Silvio Ribeiro,
Collin Trupp (centro) e Carolyn Powell.

várias características de importância
econômica na produção de came. E in
teressante observar que o Brasil tem
importado animais Bôer dos Estados
Unidos e do Canadá, porém, a Nova
Zelândia tem exportado para esses pa
íses, o que significa dizer que é possí
vel adquirir animais diretamente na
sua origem."

Fibras - A exploração de fibra se dá
essencialmente pela criação de animais
da raça Angorá, originalmente impor
tados da África do Sul e dos Estados
Unidos. Porém, atualmente a Nova
Zelândia exporta para diversos países,
inclusive esses. "Existem animais de
excelente qualidade, mas não vemos
maior interesse para o Brasil, ao menos
a curto prazo. Os preços mundiais de
fibra de origem animal vêm enfrentan-

lãbela 4. Composição do rebanho
da Landcorp Farm Co.

Espécie Número de

Animais

lOvinos 844.990 ■
iBovinos 142.451 1
ICervídeos 28.997 1
■Catrrinos 7.SI9 1

1.023.957 1

Vimen TOGGENBOURG disponível
R. Buddwyser

Classificação VERY GOOD 89 PONTOS
Importação de sêmen e animeis dos roças de leite

e BÔER, dos melhores rebanhos canadenses.
Dispomos de sêmen dos melhores touros de corte

'R$ÉN!E Tel/Fax: (011)881 -5327

SmO MARINA
LEITE DE CABRA SHIRELLA

BODES E CABRAS/\IPI.\'AS - PO - PC e FM

SISP S. PAULO (011) 570 1312
0094/194 SERRA NEGRA (019)971 9609
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mundo animai

do uma dura batalha, com sucessivas
quedas, devido a competição com os ma
teriais, além do que nós não temos in
dústrias especializadas no beneficia-
mento desse tipo de fibra". (Figura 6).

Da mesma forma que a Nova
Zelândia produz leite e derivados, car
ne e fibra para exportação, o país tam
bém está muito bem preparado para a
exportação de animais.

"Tivemos a oportunidade de vi
sitar uma fazenda especializada,
onde recebemos toda a orientação
dos procedimentos adotados. Nessa

visita, vimos animais comprados por
criadores da Argentina, o que desper
tou a nossa atenção para duas ques

tões: a primeira, foi o fato daArgen-
tina pertencer ao Mercosul e estar im

portando animais da Nova Zelândia,
o que nos faz pensar que certamente
também podemos fazê-lo; a segun
da, diz respeito ao mercado que esta
mos deixando de aproveitar. Será que
não temos animais de qualidade su

ficiente para exportar para a Argen
tina e demais países da América do

Figura 6: Animais da raçaAngorá,
pertencentes à Alan Douglas.

Sul, ou será que não somos organi
zados e profissionais o suficiente?",
questionam.

Este questionamento já vem com a
resposta; "Não é possível querer im
plantar este modelo de produção no
Brasil, nem em qualquer outro lugar do
mundo, pois ele é adequado e muito
bem estruturado para aquelas condi
ções específicas. Mas, por outro lado
nós temos muito a aprender com eles,

não apenas no aspecto técnico, como o
manejo de pastagens, mas na filosofia
de trabalho e no profissionalismo com
o qual encaram a atividade pecuária.
Se passarmos a encarar a nossa Capri-
nocultura com o mesmo profissio-

FiguraJ: Animais em quarentena,
aguardando viagem para a Argentina.

nalismo e seriedade, certamente temos

condições de encontrar o nosso cami
nho e obter bons resultados econômi

cos em nossa atividade", finalizam.^

O trabalho australiano
A Austrália, embora .seja um país com características diferentes da Nova

Zelândia, apresenta uma série de aspectos similares e o mesmo vale em relação
ao Brasil. E um país com dimensões continentais, como o Brasil, mas com uma

população muito menor, o que reflete em uma densidade populacional de
cerca de 2,2 habitantes/km- (Tabela I). Existem regiões com excelentes

pastagens, base de seu sistema de produção, mas há grandes extensões de
deserto também. A Austrália é um importante produtor de ovinos e bovinos de
corte, porém apresenta uma produção de bovinos de leite bem e.struturada.

A caprinocultura de leite é uma atividade bastante recente no país,
.seguindo em grande parte o modelo neozelandês, embora não possua um
sistema de coleta e beneficiamento de leite de cabra tão eficiente, o que se

explica em grande parte pela própria dimensão do país. Consequentemente, é
freqüente encontrar sistemas de produção idênticos aos brasileiros no que
diz respeito ao beneficiamento e comercialização efetuados pelo próprio
produtor, com uma diferença fundamental: a comercialização de leite não

pasteurizado regulamentada pelo governo.
Praticamente a totalidade da produção de leite é destinada ao mercado

interno, constituído basicamente de crianças alérgicas ao leite de vaca,
da mesma forma que no Brasil.

Você conhece o potencial do ovinoKARAKUL?
Saába mais sobre sua Procedência, Fertilidade, Longevidade

e seus Produtos.
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Venda permanente de animais PO e SO
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o QUE SÃO E PARA QUE SERVEM?
As inúmeras aplicações dos Dinamômetros CROWN no aferição de forças,
testes de resistência e controle de pesos, tornaram estes instrumentos
necessários e imprescindíveis em todos os setores de atividade: naindústria,
no comércio, nas oficinas, nos laboratórios, no campo, na agropecuária,
etc. Os Dinamômetros CROWN são apresentados em 3 modelos "AT", "AR"
e "BR" com capacidade que variam de 500g a 6.000 kg.

Algumas aplisa^óes

tMtes de:
desistência de fios cirúrgicos
laboratório no desenvolvimento de produtos
desistência de concreto e artefatos de cimento

No controle de:

- Peso do leite e outros líquidos
- Engorda de pequenos e médios animais
- Dosagem de rações balanceadas.

Carasterísticas tésnisas

i ipos cãpácISãSê uraauaçao'

(kg) (gramas|)
AR- 1 1 5

AR- 2 2 10 . :.

AR- 5 5 20

AR- 10 10

ánpos CapãcSacie^"érBauaçalH
1 (kg) (gramas!
FaR- 20 20 100 J
lÀR- 50 50 200 j|
rÂR- 100 100 500 J
■aR-200 >1260 100(» 1

' Capacidade de 1 a 200 kg.
• Portálíl, fabricado em aiumínio-magnésio.
• Peso do aparelho: 2.1Q0g.
• Composto por elementos elásticos de aço inoxidável.
• Deflexão em proporção direta à carga aplicada.
• Iviosirador circular tipo relógio, de leitura simples e direta,
com divisões em prelo sobre fundo alumínio.
• Graduação em escala de Quilos.

• Ponteiro de indicação em preto.
• Ponteiro morto para registro da força máxima aplicada.
• Exclusivo botão regulador com retorno do índice para a posição
zero de cargas de tara de até 20% da capacidade do aparelho.
• Pode ser usado em qualquer posição.
• Precisão de 1% da capacidade lotai.
• Garantia contra qualquer defeito de material, fabricação ou
precisão.

ESTA É UMA BALANÇA DA MARCA E QUALIDADE
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Técnica Industriai Oswaido Filizola Ltda.
Rua Paulo Andrighetti, 1649 - CEP 03022-000 ■
Fone: (011) 693-0101 - Fax: (011) 693-0105
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saúde \

Aspectos atuais
da tuberculose

em saúde pública
*Pedro Manuel Leal Germano e Maria Izabel Simões Germano

Introdução

A tuberculose (Tb) até há alguns anos
era apontada como uma doença do pas
sado, restrita aos países mais pobres do
globo. Contudo, a partir da expansão da
epidemia da Síndrome da Imunodefi-
ciência Adquirida (AIDS) causada pelo
Vírus da Imunodeficiência Humana

(HIV), o número de casos de Tb aumen
tou significativamente em todo o mun
do (MORONI, 1994), mesmo nos países
industrializados (FORDHAM-von-
REYN et ai, 1996), demonstrando que a

doença não pode ser relegada a segundo
plano na hierarquia dos problemas de
saúde (STETTER et al, 1995; MODA et

ai, 1996).

Na verdade, não foi a AIDS a respon

sável pelo aumento de casos da doença
e sim a retomada de padrões culturais
vigentes no passado, em particular aque
les relacionados com aglomerações e
subnutrição (MODA et al, 1996). De ou

tro lado, nas grandes metrópoles, as mi-
graçõe,s de pessoas em busca de melho
res condições de vida permitiu a impor
tação de casos e sua disseminação na
população (MYRVANG, 1995).

As dificuldades enfrentadas por mui

tos países para a prevenção de doenças e
a assistência médica, complementarmen-

te, contribuíram prara agravtu- o quadro de
moléstias endêmicas e, em especial, o da
oconência da Tb (COSIVI et al, 1995).

Ao lado destes problemas de saúde
humana, surge o problema da recrudes-
cência da Tb animal, cm particulta nos
rebanhos bovinos, motivada pela dimi

nuição das ações de prevenção c de diag-
nósüco (COSIVI et al, 199.5).

Mo\ádt)s por pres.sões econômicas os

criadores, muitas vezies, coasidcram mais

vantajoso manter os animais infectados
iKrs planteis do que enviá-los (xuri o aba
te. aumentando o risco de transmissão

«me os animais e os iratadtrres. lx*m como

colocando em risco a saúde dos consu

midores de produtos de origem animal.

A epidemia precisa ser detida!
Estimativas baseadas nos relatos apre

sentados à Organização Mundial de Saú
de (OMS) pelos países membros, assim
como nos valores de incidência determi

nados pela própria instituição, apontam
que aproximadamente 30.000.000 de
pessoas poderão morrer por causa da Tb
nos próximos 10 anos. O agente infecci
oso da doença lidera os óbitos de crian
ças e adultos, sendo a principal causa de
morte entre as mulheres.

Estima-se que um terço da popula
ção mundial está infectada com o bacilo
da Tb e que, a cada segundo, alguém se
infecta com o agente. Aproximadamen
te, 8.000.000 de pessoas adoecem com
Tb a cada ano. Por outro lado, é possível
que mais de 50.000.000 de pessoas te
nham sido infectadas com bacilos resis

tentes a drogas.

O Brasil aparece entre os 13 países
onde ocorrem 75% dos casos novos de

Tb, em âmbito mundial (incidência),

com uma taxa de 60 casos para cada

100.(K)0 habitantes. No que concerne o
rebanho bovino, e.stima-se em 1,7 mi
lhões de cabeças infectadas com o bacilo
da Tb, correspttndendo a uma prevalên
cia superior a 1% (de KANTOR &
RITACCO, 1994)

Acredita-se que, na atualidade, a
Tb, cria mais órfãos do que qualquer
outra doença infecciosa, sendo, ainda,
a principal causa de óbitos entre paci
entes com HIV/AIDS.

Todos os países são vulneráveis às
con.seqüências das práticas inadequadas
de tratamento anti-Tb utilizadas, devi

do ao turismo, à imigração c à "importa
ção" de animais ou de produtos de ori
gem animal clandestinos, entre outros
(S/.EW/.YK et al, P)95),

Aplicação de tuberculina

Aspectos relevantes
para a saúde pública

A Tb no homem por Mycobacte-
rium bovis é rara ou incomum, sobretudo

após a adoção da rotina de pasteurização
do leite (COTTER et al, 1996) e das cam

panhas de controle e erradicação da in-
fecção bovina (BADALIK et al, 1995).
Todavia, sempre existe a possibilidade
de pessoas infectadas, há alguns anos, dis
seminarem o bacilo para outras pessoas e
mesmo para o gado por via aerógena.
O homem é hospedeiro acidental do

M. bovis. O bacilo responsável pela Tb
no homem, o M.tuberculosis tem grande

similitude com o M. bovis. mas a infec-

ção humana, a partir dos bovinos, não
atinge proporções muito elevadas; paci
entes com a forma pulmonar causada por
M. bovis não eliminam no esputo grande
número de bacilos, tal como ocorre na

infecção por M.tuberculosis.
As formas mais prevalentes de Tb de

origem bovina, historicamente, são as
extra-pulmonares, sendo as crianças as
mais afetadas, sobretudo em decorrên

cia da ingestão de leite ou de produtos
lácteos contaminados, provocando
adenite cervical (COSIVI et al, 1995),
infecções genito-urinárias (DUNRAS,
1995), manifestações ósseas e articula-
res e meningites. No momento, a fomia
de maior prevalência é a genito-urinária
(DUNRAS, 1995), com conseqüências
sérias para o gado, notadamente, amivés
das mãos do ordenhador contaminadas

pela própria urina ou pelo hábito de uri
nar nos estábulos, sobre a palha.

A forma pulmonar, com origem na
infecção bovina, está relacionada a gru
pos ocupacíonais c resulta com maiw'
freqüência da lide com animais
infectados nos estábulos ou suas carca-
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ças nos abatedouros (BADAX,IK et al,
1995; 0'REILLY & DABORN, 1995;
STETTER et al, 1995). A transmissão
aerógena, outra via de transmissão im
portante (LISS, 1994), afeta sobretudo
as crianças e os idosos.

Deve-se destacar que uma vez con

traída a infecção, o homem pode persis
tir como reservatório do bacilo bovino,
para outros animais do rebanho, por
muitos anos (GRANGE&YATES, 1994).

Por outro lado, o homem com Tb por
M. iiiberculosis, nas formas pulmonar ou
genito-urinária, pode infectar e sensibi
lizar os bovinos de maneira transitória,
jrrovocando confusão quando da inter
pretação das provas de tuberculina, po
dendo esta situação perdurar por 6 a 8
meses. O homem pode, ainda, transmitir

o M. tuberciilosis a várias espécies ani-
mai.s. especialmente macacos e cães pro
vocando Tb evolutiva.
O bovino é muito resistente ao M.

tuherculosis, o qual não é capaz de oca
sionar Tb evolutiva, mas pode persistir
longo tempo nos tecidos, principalmen
te linfonodos, o que propicia o estado
de sensibilização. Raramente se cons
tatou a eliminação do M. tuherculosis
através do leite.

A contaminação das pastagens não

c uma via de transmissão importante
para os animais (MORRIS et al, 1994),
pois o agente não suporta muito tempo
as reais condições do ambiente, além
-le que o número de microorganismos
fiiminados não é suficiente para pro-
,ocar infecção por via digestiva
(BUTCHER, 1996). Contudo, onde
existe estreita relação entre animais de
criação e silvestres suscetíveis é muito
difícil erradicar a Tb do gado bovino
íBETCHER, 1996; 0'REILLY &
DABORN, 1995).

Grupos de risco

Pessoas em contato íntimo com por-

latVircs da infecção tuberculosa consti-
lucm um dos principais grupos de risco
i>i Tb. A probabilidade de contrair o
t^ilo é maior nos nascidos em áreas

'0tát a infecção é endêmica.
(A gmpos cujos integrantes encon-

ir»m SC debilitados fisicamente, como

■ r. uitnDH, sobretudo acima dos 65 anos,
.ubmetidos a aglomeração e/ou

,//■<'• 1. tal como (xiorre com as pessoas
1-^ rrKiram ou trabalham em casas de
ttíf/MU), instalações correcionais, abri

gos de pessoas sem-teto e centros de tra
tamento anti-drogas, apresentam alto ris
co de contrair a infecção.

As pessoas de baixa renda constitu
em um gmpo particular devido ao acesso
ürmtado aos serviços de saúde. Por outro
lado, os usuários de drogas e os portado
res da infecção por HIV/AIDS são os mais
expostos à Tb no momento (0'REILLY
& DABORN, 1995), talvez em função de
padrões de comportamento particulares
aos grupos em que convivem.

Os trabalhadores rurais que lidam
com bovinos, principalmente rebanhos
leiteiros, estão expostos ao risco de con
trair o Aí. bov/i(0'REILLY & DABORN,
1995). Do mesmo modo, todos os que
trabalham em matadouros, em contato
íntimo com as carcaças e órgãos de ani
mais contaminados (LISS, 1994).

Tuberculose e HIV/AIDS
Pessoas infectadas com Aí. tubercu-

losis e HIV têm um risco de desenvolver
Tb igual a 7-10% a cada ano; para os
infectados apenas pelo Aí. tuberciilosis
o risco de desenvolver Tb é de 10% em
toda a existência (tempo de vida).

Estudos epidemiológicos compro
vam a conexão entre a epidemia de HIV e
o aumento das taxas de Tb (DUMARS et
al, 1995). As áreas mais afetadas pela epi
demia de HIV também têm relatado os
maiores aumentos no número de casos
de Tb, entre pessoas na faixa etária dos
25 aos 44 anos, exatamente o gmpo mais
afetado pela AIDS.

Deve-se destacar que a Tb é comum
entre os pacientes de AIDS (DUMARS
et al, 1995) e que, em contrapartida, a
infecção por HIV é comum entre os pa
cientes com Tb (MORONl et al,1994),
comprovando a nítida inter-relação en
tre ambas as infecções.

Conclusão
A Tb tem de ser controlada nos re

banhos, notadamente os leiteiros, para
que o risco de transmissão do bacilo,
mediante a ingestão de leite seja o me
nor possível (BUTCHER, 1996). Está
comprovado que a pasteurização do
leite é capaz de destruir o bacilo da tu
berculose. Assim sendo, presutne-se que
nos locais onde a pasteurização é efe
tuada com rigor técnico o leite não de
verá oferecer risco aos consumidores,
independentemente de suas idades
(COTTER et al, 1996) .

Reação positiva comprovada pelo
aumento de volume e endurecimen

to do local da aplicação

O problema reside no fato de que a
falta de controle da infecção no reba
nho propicia a entrada de animais por
tadores do bacilo e a conseqüente disse
minação pelo plantei (SZEWZYK,
1995). Como a doença é de evolução
crônica, muito antes do diagnóstico, o
animal já está eliminando o agente.

Nestas circunstâncias, os tratadores
e até mesmo os proprietários estão cor
rendo sério risco de contrair o bacilo da
Tb de origem animal (0'REILLY &
DABORN, 1995). Mais grave ainda, se
as técnicas de pasteurização forem
empíricas, o agente poderá disseminar-
se (COTTER et al, 1996).

O controle da Tb animal passa, obri
gatoriamente. pelo controle sanitário dos
rebanhos e pela aplicação periódica da
prova de tuberculina (GRANGE &
YATES, 1994; de KANTOR, 1994). A
destinação dos animais positivos, em
bora bastante polêmica, deve ser a do
descarte (abatedouro) (GRANGE &
YATES, 1994). O tratamento, além de
caro, pode não ser tão eficiente como se
esperaria, possibilitando que o animal
tratado continue no rebanho albergan
do e disseminando o bacilo, y

* Pedro Manuel Lea Germano é
médico veterinário e professor lindar

da Faculdade de Saúde Pública da
USP e Maria Izahel Simões Germano é

educadora e pós-j(raduanda da
Faculdade de Saúde Pública da USP.
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informe

Commercíal Properties
a solução em consultoria imobiliária

Vender uma propriedade não é ta

refa fácil, principalmente em épocas
de recessão econômica, como a que
vivemos atualmente. Por isso, é de

fundamental importância que se tra

balhe com empresas idôneas que co
nheçam o assunto. A Commercial
Properties possui; em carteira, proprie
dades das mais variadas, podendo
atender a diversos segmentos de in
vestidores. A empresa pode ser consi
derada também como uma das maio
res e.specialistas do assunto no Brasil
e no mundo, fornecendo assessoria
profissional para as áreas rurais, co
merciais e industriais.

Formada originalmente pelo Gru
po Vestey. uma grande multinacional
privada sediada na Inglaterra e consti
tuída por divisões de transporte maríti
mo, fuzendíis, frigonTicos. lojas e imo
biliária. a Commea-ial Properties que
hoje conta com capital totalmente na
cional. também possui uma aliança in
ternacional com a DTZ Debenham

Thorpoe Ztidclhoff - uma das princi
pais coasultorias do mundo.

Em paa-eiia com a DTZ, a Com

mercial Properties fornece uma com
pleta gama de serviços imobiliários,
diretamente ligados para corporações,
empreendedores, clientes particulares
e institucionais e o setor governamen

tal. podendo oferecer, entre outros, as
sistência para planejamento empresa
rial, comercialização (compra, venda
e locação), representação de locatário.s/
locadores; avaliações (urbanas e ru
rais), gerenciamento de imóveis; ges
tão de patrimônio; pesquisas de mer
cado; análise de localização e incenti
vos fiscais; desenvolvimento e geren

ciamento de proje
tos; estruturações fi

nanceiras e investi

mentos imobiliários.

No Brasil, os ser

viços da Commer

cial Properties têm
um diferencial: aten

dem tanto proprie
tários quanto arren
datários. "Aos pro

prietários de imó
veis oferecemos ser

viços como inter

mediação - seja para venda ou arren
damento com estudos de pesquisas de
mercado já inclusas, avaliação da pro
priedade, análise de todos os docu
mentos fornecidos", afirma Aloísio
Feres Bariinotti, gerente da empresa.

No caso de transação dos imóveis
a empresa se responsabiliza pela defi
nição do valor para venda ou arrenda
mento e desenvolve um plano de
comercialização. "Contatamos os fu
turos compradores, fornecendo-lhes
informações adicionais e visitas à pro
priedade, sempre subsidiados por pro
fissionais habilidosos e experientes",
explica.

A Commercial Properties também
seleciona, contrata e administra espe
cialistas até que a transação esteja to
talmente concluída. "No caso de arren

damento, administramos a propriedade
durante a vigência do contrato e nego
ciamos ajustes ou renovação do mes
mo, tudo de acordo com as necessida
des dos proprietários".

Para clientes que procuram imóveis
no Brasil, a empresa oferece um siste
ma de busca de propriedades adequa
da ao perfil do interessado. "Apresen
tamos um relatório descritivo do que

está disponível, juntamente com um

acompanhamento mercadológico .
Uma vez feita a escolha, a Commercial
Properties atua até a conclusão da com
pra ou arrendamento.

O setor de avaliação de proprieda-
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des é outra especialidade da Commer-
ciaJ Properties. Para tanto ela possui
orna equipe de engenheiros agrôno
mos, avaliadores, corretores e arquite
tos que analisam, de forma cuidadosa,
os valores dos imóveis para aquisi

ção, venda, seguro e etc.

Para cada avaliação são fornecidos
relatórios com informações sobre con
dições econômicas regionais e gerais
do imóvel, bem como material especí-
fico de localização, incluindo transa
ções recentes e as atuais alternativas
de propriedades disponíveis com des
crições detalhadas. "Onde percebemos
que há possibilidade de um novo in
vestimento fazemos um estudo deta

lhado", diz Flávia Galvão Bessa, ge
rente de marketing.

Quando o assunto é gerenciamento

(k propriedades, a Commercial Pro
perties dispõe de uma larga estrutura,
para áreas rurais, em geral. Este servi
ço inclui inspeções, manutenção de ro-
l»na. administração de firmas de segu
rança e a supervisão das condições fí-
ucas dos locais, englobando análise

(k áreas para plantio, colheita, forma-
çãíj de pastagens, entre outros, que

pode ser individual ou parte, de um

serviço de um serviço de Gestão de

Patrimônio também oferecido pela
empresa.

Como exemplo dessa gama de
serviços que se pode oferecer, recen
temente, a empresa foi contratada

pela King Ranch do Bra

sil para promover a ven
da das Fazeiidas Mos

quito e Formosa, ambas
localizadas próximas à
Presidente Prudente, em

São Paulo. As fazendas

possuem boa topografia,
excelentes pastagens e

infra-estrutura completa
que permitem a conti

nuidade das atividades

existentes.

A Fazenda Mosquito,
com 13.948 hectares, possui uma
grande variedade de pastagens, prin
cipalmente do tipo Brizantão, Colo-

nião, Humidicula, Androporgon, en
tre outros. A Fazenda possui 110 co

chos, 54 tanques de água, 6 bebedou
ros, usina de tratamento de eucalipto,

paiol para milho e feno, pista de pou
so com 1.000 m de extensão, ampla
casa sede (850 mO com 6 dormitórios

.  . . '.f

(sendo 4 suítes), 28 residências para
funcionários e um alojamento com 4

dormitórios, escritório, centro comu

nitário, piscina e churrasqueira, igre
ja e área de lazer.
O plantei é constituído das raças

Santa Gertrudes, Nelore e Rufião, sem

contar os cavalos para trabalho.
Já a Fazenda Formosa, com 6.827

hectares, tem pastagens dos tipos
Decumbens, Brizantha, Colonião,

Pangola, entre outros. Existe ainda 62
cochos, 27 tanques de águas, 8 bebe
douros, escritório, açougue para fun
cionários e campo de futebol. A casa

sede tem 4 dormitórios (430 mO, 19

residências de alvenaria para funcio

nários e alojamento com 5 dormitóri
os, capela e escola, pista de pouso com
1.200 m de extensão, entre outros.

O plantei é constituído das raças
Santa Gertrudes, Nelore e Red Angus

(1/2) com cavalos para trabalho.

Ambas as fazendas contam com

completo conjunto de maquintirio e
equipamentos.

A Commercial Properties está h dis
posição para visitas ou esclarecimen

tos adicionais pelo telefone (011) 5506-
5655 fax 5506-9670 ou pela Internet:

http://www.comprop.com.bry

ââ fü-iffopiilt stni âcatak.
i isi wr pdiái éi prilifit it
Elimina todas as cepas • O único que age tanto no animal como
na pastagem • Ação prolongada • mais de 2 meses de proteção

Pour-on

A revoluç.ão no controle do carrapato.
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notas

Agrishow 98: conta
com o apoio do Sebrae

As empresas que quiserem partici
par da Agrishow 98 - Feira Internacio

nal de Tecnologia Agrícola em Ação,
que acontecerá, na cidade de Ribei
rão Preto, SP, no período de 27 de abril
a 02 de maio, devem ficar atentas. Para

este ano, os organizadores estão lan

çando estandes cobertos, com tendas
de atendimento incluídas, para aten
derem a demanda das micro e peque
nas empresas.

Entre os setores que participam da
Agrishow, estão: máquinas e imple
mentos agrícolas, sementes, corretivos

de solo, veículos utilitários e cami

nhões, tratores, aviões de serviço, pe

ças, autopeças e pneus, ferramentas.

informática, telefonia rural, antenas

parabólicas, silos e armazéns, equipa
mentos de segurança, telas, arames e
cercas, lonas e plásticos, sacarias, com
bustíveis, lubrificantes, etc.

Outra inovação é a parceria com o
Sebrae, que participará daAgrishow sub
sidiando as empresas com até 50% do
valor do estande, incluindo a montagem.

Para tanto, os organizadores aler
tam que os interessados neste benefí
cio devem comunicar, sua intenção,
por escrito, e enviar o mais rápido pos
sível para à ABIMAQ (Av. Jabaquara,
2925 - cep.04045-902, SP).

Maiores informações (011) 5582-
6397/6429. y

Sêmen de Juníper Rotate
Jed já está a venda

^  . Foto; Rubens Ferreira
Os pequenos, médios e

grandes produtores já po
dem viabilizar o melhora

mento genético dos seus

animais a baixo custo. A

Alta Genetics e a Central

VR trouxeram ao Brasil, o
touro Juniper Rotate Jed,
top holandês dos Estados
Unidos, e estão comercia
lizando o seu sêmen a pre

ços acessíveis.
Juniper Rotate Jed

vale USS 250 mil e está instalado numa baia especial, climatizada. Com 11
anos de idade, ele pesa 1170 quilos, tem dois metros de altura e é considerado

um dos maiores do mundo. Sua produção de 300 mil doses de sêmen o trans
formou em destaque nas maiores exposições de animais leiteiros do mundo,
como a World Dairy Expo (EUA) e a Royal Winter Fair (Canadá). E esta heran
ça genética foi passada para suas 5.925 filhas, que atingiram uma média de 11
mil quilos de leite por lactação, índice muito superior ao brasileiro, que é de 2
mil quilos.

A Central VR e a Alta Genetics estão comercializando cada do.se de .seu

.sêmen por USS 28. e ainda elaborou um prograina de bonificação, que diminui
este valor para USS 18. "Sem contar nt) atendimento personalizado, em qual
quer região do país". Infonna Ricardo Ramos, gerente Distrital da Alta Genetics.
Outras informações: (034) 336.1840/2780 - Alta Genetics ou (018) 623.8943

- Central VR.y

Pecplan ABS
lidera o

mercado de

inseminação
artificial

o último balanço divulgado, em
março, pelaASBIA (Associação

Brasileira de Inseminação Artificial),
confirma a liderança da Pecplan ABS
na comercialização de semens, em 97.
A empresa, que teve um crescimento
de 22,5%, superou os números de96e
obteve o melhor resultado dos últimos

três anos, com um faturamento de R$
13 milhões. No total, foram comercia
lizadas cerca de 5, 1 milhões de doses

de sêmen, sendo que 54% era
material nacional e 46% importado e
foram destinadas à 9,500fazendas.
Do total de doses comercializadas,
954.764 mil foram provenientes de
rebanhos nacionais, como o Nelore -
responsável pela venda de 306 mil, e
o Umousin, com 71.480 mil doses, o

equivalente a 30% do total
geral da raça.

Entre os animais importados, a
Pecplan negociou 444.335 doses,
distribuídas entre as raças: Holan
dês (272 mil) e o Red Angus (80.600
mil). De acordo com o relatório da
ASBIA, o Red Angusfoi uma das

raças que registrou o maior aumento,
saltando de 188.394 doses vendidas,
em 96, para 389.836, em 97. "Este

crescimento é decorrente do

potencial da raça no cruzamento
industrial, resultando em ótimas
matrizes e qualidade de carcaça .
fala Donário Lopes de Almeida,
diretor geral da ABS Pecplan.

A Pecplan, que sofreu um período de
transição, após à sua incorporação

à ABS, também comemora os

re.sultados de sua parceira. A ABS
fechou o ano de 97 com um fatura

mento de U$ 70 milhões, com

a comercialização de 7 milhões
de do.ws.^ è
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A Grande Feira de Negócios
da Pecuária de Corte Nacional

DE 03 A 14 DE JUNHO' 98
AGROCENTRO ' SÃO PAULO ' BRASIL

1
o Turno

03 a 07/junho

/

* Aberdeen Angus
I ̂ efalo

firangus
^ Caracu
^ Chianina
Lirnousin

* N'elore
^elore Mocho
Pardo-Suíço de Corte
Piemontês

4
SMJCAü DAü FiACAü mim

I Turno
10 à 14/junho

^ BelgianBlue
^ Blonde DAquitaine

Charolês

^ Guzerá
. Hereford

^ Marchigiana
^ Santa Gertrudis

Simbrasil

^ Simental
Tabapuã

\  " 6

VA

201 Raças 18001Animais

121 Leilões TOjEmpresas
Venha a São Paulo visitar o

maior banco genético do mundo !

AGRO
í { H I B o

Organização: Departamento Comercial;

^.(•11) «84.7799

PINHEIRO MACHADO
ASSESSORIA E LEILÕES

TEL: (OU) 3872-0420

Rua Olímpia, 25 Jd. Ermida 1 - Jundiaí/SP
Cep 13212-231 - Fones: (011) 7392.7943
(011) 7392.4271 ou (011) 7392.2403

cpolli(tf dglnet.com.br ou paton@dglnet.com.br
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Grupo Camargo leva
a leilão sua principal reprodutora
o Grupo Camargo levará a leilão,

durante a Expozebu/98, que aconte
cerá de 01 a 09 de maio a principal
reprodutora de seu plantei: Ritralla da
MV. Ela será ofertada no Leilão Noite

dos Campeões, com data marcada para
o dia 06 de maio, em Uberaba- MC.

O currículo de Rlífalla da MV é

extenso: são 11 primeiros prêmios, 8
campeonatos e Reservados Campeo
natos, além de dois Grandes Campeo
natos. Com uma progênie valorizada,
a reprodutora vai a leilão prenha do
reprodutor Zig Zag. "A venda desta
matriz representa uma decisão impor
tante para os dirigentes do grupo, pois
estamos transferindo ao futuro com

prador um dos maiores potenciais ge
néticos do nosso plantei , afirma
Wagner Perotto - gerente das Fazendas
do Grupo Camargo.

A qualidade da Riffalla está aliada
a sua linhagem, tanto materna como
paterna. Filha de Japana da MV e Vi
sual da VR, ela é uma reprodutora que
carrega em suas características uma pro
gênie provada nas pistas e em avalia
ções zootécnicas. A distinção dessa
matriz em relação às outras, está inti
mamente ligada às questões fenotípicas
e genotípicas. Para se ter uma idéia do
seu potencial reprodutivo, Riffalla
produziu, em apenas 3 coletas, 28 em
briões viáveis, sendo que dois deles

foram vendidos por R$ 9.600,00 cada,
alcançando preço recorde no Leilão da
Pecplan Embriões durante a Expo-
zebu, em 1997.

E suas características foram trans

mitidas a seus descendentes. Sua pri
meira filha Vatany da MV - conquis
tou o primeiro prêmio na categoria
Bezerras, de 8 a 9 meses, na Expozebu
de 1994, venceu 17 prêmios, 16 cam
peonatos e reservados, além de quatro
grandes campeonatos. Além disso,
conquistou onze prêmios, sendo todos
na primeira colocação, nove campeo

natos e reservados e cinco grandes
campeonatos e reservado de grandes
campeonatos..y

Em maio mais um leilão Limousin

Parque aquático do Hotel Estância Barra Bonita

O 2° Leilão Limousin da Barra, que será realizado
no Hotel Estância Barra Bonita, no próximo 16 de maio,

reunirá 45 lotes de altíssima qualidade. Os animais
ofertados são todos PO, com pedigree francês e de outras
origens nobres do Limousin, como Estados Unidos e
Canadá. O grande destaque, porém, estará por conta do
valioso conjunto de matrizes importadas da França,

que será colocado à venda.
O Hotel Estância Barra Bonita, do empresário e

pecuarista Roberto 1. Neszlinger, sediará o evento pela
segunda vez promete ser um encontro de negócios para

os criadores e interessados na raça. De quebra, os
pecuaristas poderão desfrutar- de uma das maiores

estruturas hoteleiras do Brasil.

Maiores informações na Companhia Brasileira de

Leilões, CBL, pelo telefone (011) 3873-2888.y

.. , .. . .

Errata
Erramos: Na Revista dos Criadores, edição de março, publicamos uma nota sobre o lançamento da

Ração Total com Totalmix com um erro de digitação. Na verdade a Totalmix Casale possui um sistema
de três roscas misiuradoras e dotada de facas para picar feno e não "gelo ", com foi publicada.
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Expoínter 98 será divulgada na França
Considerada a maior exposição

agropecuária da América Latina, a
Expointer caminha para a sua con
sagração também nos países euro
peus. Prova disso, no período de 1°
a 8 de março, a convite da embaixa

da francesa, o secretário de Estado

da Agricultura e Abastecimento do
Rio Grande do Sul, Cezar Schimer,

esteve participando do Salão Inter
nacional de Agricultura, em
Versailles, para divulgá-la, em pé de

igualdade, com as maiores feiras do
mundo.

A Expointer já é divulgada no Royal
Show, da Inglaterra, e na Exposição de
Toronto - Canadá, entre outras. "Precisa

mos entrar em outros mercados, como o

americano, embora nosso grande poten
cial de produtos agropecuários seja a
Europa e a Ásia", disse. No Salão Inter
nacional de Agricultura, a Expointer ga
nhou um estande, sem qualquer ônus, no

complexo denominado Porta de Versail

les. Na ocasião, Schimer falou do suces

so alcançado pelo Rio Grande do Sul,
para acabar com a febre aftosa. "Fecha
mos quase 200 frigoríficos clandestinos
que prejudicavam violentamente as
normas sanitárias e tributárias", relatou.

E em seu discurso concluiu: "Este

convite chegou em uma excelente
hora, para o nossa região, que com a
erradicação da febre aftosa ganhou
abertura no mercado internacional às

exportações de came".y

Nelore mocho:

sucesso na Expogrande
As Fazendas Marino ofertou no 7° Leilão Top do Mocho, realizado no último dia 16 de março, durante a

Expogrande, em Campo Grande, MS, alguns de seus melhores exemplares de Nelore mocho. Foram seis animais de
excelente qualidade e performance, todos da criação de Luiz Carlos Marino.

Com um rebanho de 900 cabeças de Nelore mocho, as Fazendas Marino destacam-se por apresentar um trabalho de

melhoramento, implantado há 16 anos, como base do gerenciamento da propriedade rural.
O leilão, que já é tradicional no Estado, foi organizado pelos criadores Reinaldo Batista Padovan, Carlos Viacava,

Ariel Cardoso Gaiolli e Cia. Comercial OMB e ofertou 47 lotes de animais, com 141 machos e 16 fêmeas,

todos com cerca de 30 meses aptos para a reprodução, y

cursos

VI Curso Pensa de

Agríbusíness
Até 30 de junho, empresários rurais e profissionais

da área rural poderão participar do VI Curso Pensa de
Agribasiness, ministrado pela Faculdade de Economia,
Administração e Contabilidade da Universidade de

São Paulo -USP.

Composto por módulos temáticos (metodológico,
analítico e aplicações no agiibusiness), seminários

mensais e trabalho prático, ele aborda de forma moderna

os aspectos teóricos, conceituais e práticos relacionados
ao segmento agro-industrial.

As aulas são ministradas sempre às segundas-feiras,
das 8h30 às 18h, totalizando 112 horas-aula e 30 horas de

trabalho prático. Informações: (011) 210-5966 ou
e-mail: .srgiorda@usp.br

informática aplicada
à bovinocultura
Já estão abertas as inscrições para o curso

Informática Aplicada à Bovinocultura que a
FUNDEP - Fundação de Estudos e Pesquisas em

Agronomia, Medicina Veterinária e Zootecnia,
realizará no dia 24 de abril no Campus da Unesp

Jaboticabal. em São Paulo.

O curso será coordenado pelo prof. Marcos Aiuélio
Lopes, da Universidade Federal de Lavras, MG, e é
destinado a profissionais de Ciências Agrárias e

Informática, estudantes e produtores rurais ligados à
bovinocultura.

Na programação estão incluídos os seguintes temas: a
evolução da informática na zootecnia, a infomtática no

gerenciamento de rebanhos, identificação eletrônica de
animais, detecção eleu-ônica do cio, acasalamento

genético, entre outros.

Informações (016) 3231322 ou pela
I' Internet: www.runep.cora.br

obril.S?



H
IRMÃOS OLIVEIRA & Cl

Bretes de Contenção
Bretes Casqueador

Apartadores
Seringas
Cochos

IRMÃOS OLIVEIRA & CIA. LTDA.
Av. Or. Labteno da Costa
Madtado. 3616 - Dist. Ind.

Cx. Posa 177 - Gara^ - 17400-
000

TOPOGRAFIA por G
Rapidez e precisão - preservação
permanente,

reserva legal - não pague imposto indevido
nem desperdice terras. Fale conosco. Em
qualquer loca! do País, mapeamos seu solo,

Loix Henriaite Silva de
Miotais

Rua Januário Barbosa, 232 - Cassilàndia ÍMS)
Fooe/Fax: (067) 596 1964 Cd.: <067) 968 8299

feALANÇAS JOAO

i?ivielA1ii
PESANDO O MUNDO

Balanças Bovinas,
Suínas e

Troncos Fixos
Tel. (043) 256-1739

86.600 - Rolàndia - PR

humor

T"

Caéterno €Íe

AJegáchs

RATOS? MORCEGOS? ACABE

COM
Aparelho ultra-sOnico com
lecnologia japonesa, sem
similar no Brasil.

Disponível em três modelos
para proteção em áreas
de 150,700 e 1.400 m'.

BRASTEC

INSTRUMBtinÇÃO
Rua Gai, Cosia Campos, 65 - cj, 3C '
CEP 37130-000-Altenas-MG
Tel: (035) 292-1889 - Fax: (035) 292-1320

B€fiBISfí nORICULTURfi LTDR
M.ichtvs c Fcme.!^ Simcntal PO c Cru:anuMito

Ka:cnJa Rio da Mara

Morro Agudo - SP
Telefax: (016) 636-4488

P/ Cloro * Remédios * Herbicidas * Adubos
Sem Eletricidade, funciona por GRAVIDADE

rclaçSo 'Adilivo/^gus* (U.SA)«58^ P

Medi(lor'^UniidcKle
P/ CEREAIS

485,00
VAIS AN (SP OII) Fone 256-0855 • Fax 214-8060
R Sef9ipe,475»6^and/ci 611 •01272-900 • S Paulo

PRODUTOS DE FORÇA

ALFAFA
• Feno de Alfaia da meltior qualidade

• Posto em sua fazenda

RENATO CORRÊA FRAGA MOREIRA FILHO

Tel: (043) 732-1216 - Armazém
Fax: (043) 732-3764

(0143) 72-1242 - Residência
End, comercial: Av. Brasil, 744

Cambará - PR - CEP 86390-000

ANUNCIE

PELOS

TELEFONES:

(011) 831-7982

o CAVALO ItELINcMA A GAtINMA CACA(2e JA A CADBLA USD^A!

potl Cl AAfl
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TODA A CADEIA PRODUTIVA DO

LEITE REUNIDA NUM SÓ LOCAL

i LEITE

De 27 a 31 de Maio/98
Parque Assis Brasil
Esteio - RS - Brasil

PARTICIPE DO MAIOR ESPAÇO DE NEGOCIAÇÃO
iSRO-INDUSTRIAL E A6RO-PECUÁRIO DO MERCOSUL

I

RESERVE JÁ SUA ÁREA ATRAVÉS DOS FONES:

Uj^\ (051)226.0409
226.1196

226.1679

CB EVENTOS V

DE SUCESSO EM FEIRAS 226.1679 / 226.1198 / 226.0409

Rua Lopo Gonçalves, 323 - CEP 90050-350 - ROA/RS

APOIO

P Veríssimo Rosa. 320
CEP 90610-280
Poílo Aiegre/RS

BRASIL

SiMMRS

líSIiK Io
(ic r<)il<)s
WO ORANDI DO SUL

SEOSTUU QA iZKOJLrWA E «BASTECSCXtO A*íoc1#5*c. Oiuch» cte iMtckinteU»

SINDI-LAT/RS
S.-v-v.iio .-J .-sU:
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Às vezes uma imagem vale mais
que mil palavras para traduzir
qualidade, vitórias, o melhor

dentre os melhores...

r

X LEILÃO TOP INTERA^'
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